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Ontem os heróicos mutilados da F.E.B. comemoraram o seu Natal de paz
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fi ALIANÇA ANGLO-JAFONESfi EM JfiVA
Oi japonês.., na opinião dos britânicos, são bons soldados para*
apriiionar rcbeldei * Mais lenaz e feliz que a de Singapura a

defesa do. indonésios em Surabaya
«ATAVIA. «tS»*f*-1*l Mia tn-

.f.|'«_i — f-t-tr-u m*-*iU!t-,*t
:« '--« ¦ ¦-* : ¦ f- .'•'.'.» »4at
líítl-citíat > r«_<_e. «,i« «.-_•- •

a tn;;!*.»!.:« fkm dârlda. uma
#nAeej.s .».:<*it«_t«.i» p_l«r»l»
t-jjtrtif a_-un_ {r<_ti«_ dt «ji-it
raia a m%, •"rnifiil**'. Na toa

a-iotttda etn Jata, «mdt ut% t__- - lula rm H*4«atiMii>a t-anua m an
I «ri ¦-c;a.,„ ct, btaa t;¦.*¦!'.•» g-.trr¦ ia tia e.i4 «atrt e J»p*_ t a
;..,.!..•» «... Jata, -cer .;.-. {_-;•

: ••- ¦. -i» .*-». at '.;li,>*i b.-í-.*--,;.
ta* ..*.»". .-._.» *r» ut BÉCto*
:.all--.at !:;.* itue Vm '.¦ *'¦ *• > «
Lt;:»' :•, rkctut| t_ *i;., i.cn
«íruat-'t!4r_t-it),._t cr bOM en>it*rt

\ • »*. t. .>-.,.to f*pa» ata "multo
t :' .-*- (tara a; •;;: ».••¦ -»*»:-.-.ce.
! rm rtr te nu.;,, dirtietmrn-

ia - "i um Ur-o. A-íaftr.irrmrrt

(t_.lit.ttt, «_ ndeoMoa aprvsrii
:»;-.:.. ua— «*.-•!'¦» min «fttaj t
Itlu «ju» a dr Bifií4j44«a. ******
tra ot !»*.._•}-.-n-» A «nt-t-i m
«S—rríftl— araiada. «!**«¦—**_•„_« itr
mnt «'.it*!-.* fi.at dat trt-p—i b-t-t
»«;'4Í5M-_> r tfrifUtiiat*. do t:-.i;,-f
rto, c ti» tov— níf-4. i--;**. o ««¦»
(tiftla f.*--,;. '*. ' tiat íc.rl.ir, }|>
t-ciel.«'.« «»a f*m->9 df bala
ma r—ura a teAàadtàtt nlpA-ti-
ta -.i-iaaram a ¦.-.--:-. . *• l!t«.

pr«i!r*»r a plllia-ffra im dft«-
«niit-dai .'.'*•_•. linall-. rm «¦.¦««•aor.-a-firta «to tratado naval -lt
WiÃiaftoa, i*.*« »:(iin4 mio-
«f-4 df t-m-ir-** -* dt ..'•.-:>' tal-
¦.fi '.«'.¦¦.» i*. • • tttmrtli.trt rj K
a? i-.-:*« ir-*"-:': :•• aa dt-inifii-
r-t. ut *ut.",ti*t4 tntnr IMI a

ISO. !r.*.«-t;<¦•••,¦-!,il-i-ta- O €*_"•
«— dram ¦.¦-.•» amirad*.
C ptM-ivf! novo d«<c_Ttm»ti!o
«to uma amiga : * tmi *¦-¦*.-* de ln-
'.-.•«-!- c:.'.:r t,-i'i:.:.-L«5 r nlpânl-
coi. Um ii- u*iad_ d« ali-

ttO«.-tVÍ SA i.- #»4«_,!

O ATAQUE
[MPERIAL1STA
A INDONÉSIA
Artilharia naval t ca-
nhões dt campanha
contra oj patriotas

ÜATAV'14 a «D» John L. Ba-)•trtt, torrn^sndfiiit da O. PI
_ .Na> «i «i • gurrra t «-an!-.A«> i
dt campanha bnunlce, atara-1

tCQSCLVI NA l* PAO,,

it. t*^tta*t «sua o mundo rt«i j «_i-*4; .-««tt» tm !¦¦¦'-•' da tt*4S I
, Uiatfo ui."*.:-»-" aa tri«'.«.-ri>#tl- anifri_f*f» inimlj^t*, na «et^rian-
l etnm. sm ra«x_-i- a m*reh» I «ea d* qu» «.•.«*•. trnltam maior -
ida «»43f«f «'- l«-».m. « - "• -•«* I ixito.
| d* admirate-io anto a hatetUdada ALIANÇA PAXÁ A BXTtO> i

daa trtnitLa m-x_ik_a. ».«.-, \ti OA «iiilA
OIUNA RIVáL DAS TttD- I DutaüUI tliiV ».•-«». d.-.rc |*>jt] •
i-\s niiM ARMADAS UO I al# 19SJ. t Gi*-Brriaiiha a o |
i.Mrr.itio I JapAo catitt-ram uiiulca por uma t

Trt-o-.r fm - *i aa tunU- *¦ ».:*:.,» militar de -,.'.'.:.- mu- .
:*...a - m c-. -.- .-i ¦ -. i rs p-r-tro - swaa na ex. lora^io dot po«ui |
U-ipo. a :. ¦ >» aUaix* «mutr a e «uU!k<st. Prío Uaiado otiülital
I .-.;,,. :1 , -a; r;ri» tm Ja» a ' f!«:*.»-•'. > «tt 30 «tt '.-¦-'¦* • dt ..
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PERFEITA CORDIBLIDIIDE
ríü CONFERÊNCIA DE MOSCOU

tteet eauanha. Vtt*% üius—a dl-
í: :.:r.-.\'.e s - i-i.-.ir*. . a*.a t
para o Ut—nifo títrroeado. mer-
itondo oa .;--.•-•.*.:•¦ «tv-t-c. mi-
lltarta tctrldoa Aa máot daa |a«
..>¦:.*•¦-4 tm H....K :..-. iii.u

rtüo d* »a.TJ«*r a Om**, ta*
tJiJ.tUo t« i* ¦;:?: ¦¦:•'-- .:•'• t I—0
ire*. -:'.<:¦' rta ••..'...., comrr-
dal bniVnlra na Chitu. f_ta
-saoc-tt-ao. beurada num rta-xl-
to Diuiuui peto uuttto ue w Oiitio ,

\ A GRA BRETANHA RECONHECE A!|
NOVA REPUBLICA DA IUGOSLÁVIA

havia! i' h~t« • f-

j» tt;f.-fo« do Nofol doj muflladoi da FEB, realizado pelo Departamento Feminino da Ligaa.:'m Secional, ontem, no Hospital Central do Ezirclto. Ao alto: o pracinha Elesbáo,
f-r.'; -c-.-ii.ia o *eu presente das mãos do tub-dtretor do HCE; em beiro: o expedicionário-~ Qmht, deitado em tua maça, recebe da enfermeira Ida Gomes tua lembrança de Natal

ÍAUZ0U-SE ONTEM 0 NATAL D
JAZ DO PRACINHA MUTILADO

ÉU! de delegaçõe* fizeram-se representar T-t*

__

-ONDK_8. 22 <UP) — O Ml-
r'.,!4ii j «laa Rrlatdca Eiterion.
brt*_nl.o atvjii.:.',; ;¦.'*).* a noltt,
» H-.lUtoetf.tnto. p«!a Ora-Bre-
lanha. da nova república tugoa-
Iara a da queda da monarquia
nrv.c pala balcânico. A drclara-
t&o tmltlda pela chaneeiarla bri-
lanka acuia o ree«-blmento em
I ri drtembro. da noti do tt •
rérno lugoelavo comunicando •
morll.l-raçao do rcslme, lendo
tido a reapoita britânica entre-
r.-t ho]e ao embaixador tugoa-
lavo ntrda capiui. A nota do
governo do mireeha! Tlto d**c!a-
ra qt:e a Aut-mblela «-on-Utxüiue
lugcalava proclamou, no dia 29
de novembro último, a república
popular do povo. sob o nome da"República dos Povos Federados
da Iugoslávia", adiantando qut

a monarquia lugoalavia '
tido llnalmrnte derrubada" bt-nt
como que "Pedro a toda a dl-.
i: •¦ •• i.i Raragrorsevltch foram i
prlvadoi de Iodos ot seus direi-1
toa".
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Os íiiââi do Chiie participam
ati-ieile da lula contra o fascismo

DEGLARAUOES

Afirma-se que o problema da energia
atômica está sendo estudado - Poaco
provável qae os trabalhos terminem

 anfes do Natal 
Ma«KX)U. 23 «De Henry Sha-, Irar uma tolucto eatlafatórla

piro, da '."!' — o* delecadot com a Itt-iia para o contrai* da
britânico a norte-americano à

I • Conferncla de Cliancctores do
dn e Bjrme»,
ielaram hoje

11 Blg Thrtt, ara. Bev
} respecllvamtnto, Inlc.
\ com o delegado .russo. ar. Mola- a qu_•—o da cncrgtiv *a
J tov, o estudo do problema _a e nnt»- que a mrJ.nT teja

nninba atdmlca. O '.*.-•"- i da
conferência, agora, de-pende dos
ara. Byrnea e Berln do encon-

ílico "show" 
proporcionou horas de grande

•iria ao» nossos heróis da F.E.B. ic Uma "Cobra
•t-_-Om de prata iç Mensagem de Natal da l.D.N.

tavos que esmagaram o nazi-fascismo na Itália

r
25**'l— pelo Departamento«M (ia í.ii-n da Defesa Na¦^•acolaburaçfto com a As-¦ao oo Ex-Combatente, rea,'•*« entrm A tarde no Hos-
;l«n!riil th Exército o "Na-
y* Pracinha Mutilado".¦* mia oferrcliln pelo noa

da Liga da Defrsn Nacional: Co-
mlsi-fio de Ajuda á P E. B. da
L. D. N.: Movimento Unlfka-
dor dor. Trabalhadores; Setor
do» Motoristas dft L. D. N.; Sc-
tor des Comcrclí.rlos da L. D.
N. do Distrito Federal: Comls-
süo de Assistência no BnnfArlt;¦y. ilravés daquelas duiis j Convocado; Comls: tio dos Tra-•;«. ai» nossos heróis da | balhadores do Material Bóllro,. coroott-re do mais nbso

if píso* Comparecei am ao
J*- -r a fim de le.ar o seu
\-ft o seu conforto nos nos-

í«llita da guerri, milha-
: ífstoas cd czenas de de-

£J** oe slndlciitos, conii-rs™'B demoerátteos. cl-ihe*.
fi?*.* sociedades ciiltiirnis

ComlsKfto dc Ajuda á P. E. B
tio I. A. P. 0.1 Comitê Dcmi.
crático dos Eletricistas; Coti.ltá
Democrático de Mangueira; Co-
mlté DrntocrAilco Gloria rrttcv:
Comlsifio de AJttdn A P. E. B.
deis Moinhos Inglês c Pluminen-
re: Instituto de Edncirilo: Pn-
tor d" Construçfio Civil dn L.TTJfi •*¦"¦" vmi.iiiii«« iu- V.ilOMUVaU vi««i 'ti* _.

r.-1-i ?,ols tlas 13 horas' ° ' D. N. do Distrito Federal: De
Bi» u osPltal Central do i partamento de Divulgação dn l
S'*,™ comportnvn nln. N.; Comlssfto de Aludn n F
«ií?*, Sentados nos banco3 j g, B., de Niterói: Llten Juvenil

A F
—.-03 i e. B., de Niterói: Llnn JU•waooi nas suas maças. «*s vitórln: Setor dn Li-elit rio Dls-

^«'wosos exoedlcionárlos l tr|'0 pcdernl: Comitê de Mulho-
ttaui, ._cl°! Montcse e So- rM Pro-Dcmocrncla: Coniiti

DemocrAMco de Rio Comprido c
Comitê Democrático do Morro
do Querosene.

Tambem compareceram cente
((".'(_ Ai t.VI NA 2" PAO

EDIÇÃO
DE HOJE
Cr$ 0,40

CONFERENCIAM
MARSHALL E
CHIANG-KA1-SHEK

NANQI"1N, M «O. P.) — Che-
ton ht>]e, íe avlâo, • novo em-
balaatlor «loa Estados Cnido» na
Chlntt, genearl C.forga Marabatl,
tendo aldo recebido p*"l° iene-
ralli Imo Chlang Kai 8hcl« e ae-
nhnr.. ImedlaUroento após de-
«tmliarcar do bvUo, Marnhall,
acompanhado do general YVede
tre-rer, comandante
nortc-amrrlcanaa na China, dl
rlciu-ae com • genrralís-.lmo
Chlang Kai 8b«k para o Q. O.
deste último, a fim de efetuar
aa primeiras eonvertacões.

li "TRIBUNA POPULAR" 00 ROMANCISTA OSVALDO ALVES
que0 autor de "Um Homem Dentro do Mundo'

regressou há pouco tempo daquela República
sul-americana fará uma conferência sob o patro-
emio da "Célula 23 de Maio", do Partido Comu-
nista do Brasil T-r Imenso, o prestigio de Prestes

 no seio do povo chileno 

ABORTOU O GOLPE
ARMADO DO PANAMÁ

Preso, o ex-presidente Arnulfo Árias
alepa não estar ligado a rebelião

Jjjf. aguardavam a vlsltn
líía ' catlnll0Sa áos seus
lI-Ui minutos antes dns 14

,: cheiravam no H. C _.
iff chol°5 -* Presentes ewit)iis comiu-zlndo elen-en

„• 
*\ -ga dn Defesa Niclo

J « Assoclnçío do EX' Com-
v!'e* ^o pâteo do hospitf.lr *3 itmadas duas artisticaa¦,'",J- natal.
K»lcroIone a arta. Arcf-ilm.
l«„.?omlté Metroiiolltii-
C "«ido comunista do
1.'',,?,!lndou' entrc °"'<**s.*«4"rir. s ''-''('«ações pres-.-n"-iiariamettto Trabalh_t,a

PANAMÁ', 22 (UP) — O chefe
do policia do P.innmá, rcallzan-
iio uma completa batida contra
todos os conhecidos lideres nr-
mtl listar., na noite de ontem, lo-
çrou abortar uma tcntitlva re-
voluclonária dustlnndn à domi-
nar a central .ie Policia. Assim
é que um grupo de civis c rebel-
des armados penetraram na

MPi- BRITAM-
[^ mEMBAR-
P AO JAPÃO
^[¦'KON-o, n m. p., _
u"""»-- Slr nruce Fra-
^n-latit, da «.quadra
!(, '...' "° ^'feaio Orlen-
? 

'*tlariiti
IXdti,«rabai

aos Jornalistas
caram em K-ara,

SJWUnleofc uara par.
Ilha. «euraçio das
tu ,„-.rm"™** ESBM tr0.
U^y^nthm uma bH.
nil „U,str«»*»>n, „ma bri-
•*• tar, ,P a ula <¦-• aviOea

""MJnilcsas.
''("¦¦.'as Aéreas

Mais um campo de
concentração no Paraguai

Morinigo inaugura em Tacupurucú

outro local de torturas
A ditadura fascista de Morlnl-

go persiste no seu Intento de
sufocar todos os anseios de lt-
herdade do nobrj povo para-
¦junio. Lançando máo tle um ve-
Iho e desmoralizado recurso, o
governo de Morinigo anunciou n
descoberta de um "complof sub-
verslvo destinado a subverter a
ordem naquele pais. O suposto
"complot", segundo anuncia uma
agencia noticiosa, est.iria nprç-
sentando já um terrível saldo de
perseguições, violência e prisões,
conflmiando-se assim a denuncia
anteriormente feita no sentido
de que se preparava um ardil
para liquidar as poucas llberdn-
des conquistadas pelo povo pa-
ragualo « perpetuar uma ditaiiti-
ia repudiada por toda a opinião
democrática do Contli-ente.

Noticias originárias de fontes
lUtorlzadas Informam que n dl-
tadura da Morinigo inaugurou

O escritor Osvaldo Alves pas-
sou ftlrjinis meses no Chile, onde
serviu como um autêntico repre-

dat forcas ] sentante dn política de boa vi-' r.lnhnr.ra. anife-ndo o m**!lior ria
sua inteligência e capacidade tíe
renllzaçilo, contribuindo pari o
estreitamento rias relações entre
o Brasil è a pátria rie Pnblo Ne-
rada. O Jovem romancista de"Um Homem Dentro do Mun-
do", livro que lhe aueguro. um
lugar de destaque na moderna
novellstlc.i brasileira, merecen-
do da critica. Inclusive da mais
esquiva e Insuspeita, os louvores
apenas concedidos aos verdadel-
ros valores, esteve naquele pais
do Pacifico cm missáo Intelectual
e teve oportunidade de prestar
bons serviços de esclarecimento
político.

O romancista Osvaldo Alves
nfto podia naturalmente! riílxnr
do travar conhecimento dueto
com o povo daquela república

Nas ruas de Santiago, no

O CLIMA POLÍTICO
CHILE DO

Começa refcrlndo-se ao cano-rama político:
— Unia das primeiras coisas

que se nota no chegar no Chile6 o clima político, a decisiva pnr-tlclpaçáo da massa nas trabnlhosdo Partido Comunista, que con-
grega os mais destacados ele-mentos dc todas na atividades.A luta anti-fasclsta no pais an-«Uno foi e continua sendo Inten-sa, poLt, não obstante a velhatradição democrática, cxiilcm
elementos reacionários que ten-tam pòr otütãcuios á niar_ia

para a ¦'¦ ..:¦. ,,,, 11 Nfto são
muitos, ê certo, maa atuam com
grande habilidade, como, aliás,
rtn todos os países sul-amerlcn-
noa.

O Chile sente Imediatamente
qualquer acontecimento argenU-
no. Qualquer movimento reper-
cute Instantaneamente no pais
andino. Assim foi, por .época do
greve estudantil de Buenos Al-
res. Todos os ntudantes ~m-
ttagulnos se declararam em gre-
ve Imediatamente, solidarizai!-
do-so com seus colegas de nue-
nos Aires, promovendo manlles-
taçòes entusiásticas. O i'n :,:.i
Comunista chileno realizou tam-
bem Inúmeras manifestações non-
tra o "GOU", nas qunis toma-
ram parle, nfto só membivi rio
Pnrtldo, como tambem figuras
dc grande destaque na poiiuca
do país, entre ns quais o sr. On-
brlel Gonzalez Vldcla, que foi
embaixador no Brasil, e futuro
candidato 6, Presidência da Re-
pública.

Para se nvallnr como o Chile
participa da vida política argitn-

tOOSCDÜl NA 2." PA(J.\

enersl» atdmlra. Por outro latkt.
cot-i.tra-ie como uma prova dc
eortc.a doa :• *. ••• Unidos •
Inglaterra c-ttudrir com a Ru«_ia•ômlca"apre-
atentada pnr... dc-baie no .-ela daa
Nacêtes Unidas. E Uto porque o
acordo anslo-russa-norec-amerl.
cano de Intercâmbio de Infor-
mações cientifica-* em tempo de
nu,;:. nfto se aplica ao período
de post-guerra, Durante o tem-
po de guerra, oa anglo-norte-
americanos nAo he-tltaram em
colocar à disposição da Rusaia
cinco segredos de guerra necet-
a&rlos para a contlnuaçáo da
guerra com êxito. Reltera-aa
ctue a conferência continua aaa-
do efetuada em bases de franca
cordialidade e que se fazem to-
dos os eaforcot para terminar »
estudo (li--* problemas antes do
Nat Jl, porém nfto se acredita qua
a conferência termine antes dc-et-
ta data.

BANQUETE NA EMBAIXA-
DA BRITÂNICA ¦¦

MOSCOU. 22 «UP) — Os che-
fes das dcic.ações da Confcrcn—
cia dos Chanceleres estiveram
reunidos hoje, no Kremlin, en-
tre 12.00 e 14.15 horas. A sessá.
plenária da Conferência foi lnl-
ciada ás cinco horna da tarde.
Os na. Byrnes e Bevln compa-
recrrfto hoje, como convldadca
de honra, ao banquete que aeri
oferecido pela Embalxara brita-
nica.

Vai ser itif?n$ificcê<*
o estudo da teoria do
marxismo - leninismo

NOVA YOP.K - (Especial pela
Inter-Press) — O Comit-4 Ccn-
tra! tio Partido Comunista da
Uniáo Soviética, resolveu Inten-
slflcar o ensino e o estudo da
teoria marxists-lenlnlsla, con-
forme' ncaba cie ser anunciado.

Um artl?o de nuto-critlca, pu-
(COM./,t/7 NA 2." PAG.)

Central de Policia, cerca de
meln-nolte, e, empunhando re-
volvere»,-pbtolas e uma grana- ¦ 

lrma
da, puzoram-se a atacar os ele- ¦ cals do porto dc vniparalf.ò en
mentos legalistas. Es.ea, porem. trc velhos lobog do mar ,l0 P(l.
rcarrlriim energicamente pondo | clílco em r0flUjnas riuaãe_ nue
ai atnçantes cm fuga e aprlslo- • evp0rtam salltre c carvão, ele
nnndo os feridos. O grupo em | entrou em contacto com a hu-
questão incluía certo número de
homens de negócios e políticos
proeminentes,

PRESO O EX-PRESIDENTE
ÁRIAS

PANAMÁ', 22 (IT* — Urgente)
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manldnde do Chile.
Osvaldo Alves regressou há

pouco, tendo passado itm mis rm
Buenos Aires. Suas primeiras ie-
cordações e Impressões, ele as
transmito agora nos leitores da
TRIBUNA POPULAR.

um novo campo de concentraçfto
cm Tacurupucú (Jurifdição de
Encamaclón), para onde foram
enviadas algumas dns pessoas
recentemente detidas, entre elns
os doutores Luís Rlart, Estanilao
Idoiyisea, Antônio Rolon.German
Solcr Francisco Sanchcz Palácios,
Jorge Cnstlllo, Carlos Bruln VI-
cente Chase Sozn: o coronel Al-
fredo Mcnn, os majores Prarcls-
co Jnra e Carlos Larrosa e os
senhores Mieone, Insarriidle Ç
Adolfo Schaerer. Também íol
nréso e internado no cnmpo de
concentraçfto o estudante Acosta
Cabnllero.

Sentindo-se acuada ante o cia-
mor democrático dos povos livres
do Continente, a ditadura mlll-
tnr-iiisclsta do Pnragunl recorre
cada vez mnls ao terror na ten-
tntlva Inútil de retardar a horn
da libertação do grande povo
amlao-
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INTERVENÇÕES DE AGENTES DO
CAPITAL COLONIZADOR NA GRÉCIA

Tinham instruções para minar as bases da
resistência popular contra enazismo — Demm-
cia do Conselho greco-americano de Nova York

OS TRABALHADORES da França, batalhadores da Resistência
e atuais reconstrutores da pátria de Thorcz, est&o unidos na C.G.T.,
organizaç/lo que representa oj nillhõej de operários franceses, No
clichê acima, vemos o Bureau da CG.T , após a realização de uma
entrevista com o general De Gaulle, soíntio da rua Saint-Domlntqiie.
V£-se, da esquerda para a direita, Rocamond, Jouhaux, Deniau,

Raynaud, Gazicr t Monmousscau

NOVA YORK, (Especial pela
Inter Press' — O Conselho Gro-
go-Amerlcano com sede nesta cl-
dade, tornou publico um do-
cumento comprovatlvo de que
durante n ocupação nazi da Gré-
cia, os agentes britânicos tinham
Instruções para minar as bases
cio EAM, o grupo de resistência
esquerdista, em favor dos seto-
res "nfto prejudicial*) aos lnte-
resses brltftnlcos".

Uma copia do informe "es-
trltamcntt» . confidencial", desti-
nado no Quartel General do Orl
ente Médio' e flrmndo nelo "Bri-
"p.detrn Eddli". rnm dat.n de 12
de nt-ostn de 1043 mais de um
pno f"*ns rio rleinmrnrr.iie nVt-
riò. ->.-M em norier rio Cntw-lhn
ffê"o, «iuo tem estes enCnrcos O
Inform" «"-.-"br-lece nun oa Inele-
ses i*.(in'trlh"!ffl.m rint-a nntre^rir
tnnrrihros ativos dn EAM ns na-
zlit-r e p-reriecnln "*\e ".onm.s
rnn.c|r1ernve|s" de dinheiro fnrnm
pntrctrilPS nos rrr"nos nntl-esnuer-
dlstna ria retlntêriPla, pnrn suns
atividade:. Os eaforens destina-
dos n obter cn-TienKrias sobre
este Informe dos funcionários
britftnleoi destacados neste pnls,
nfto tlvcrnm êxito. A semilr
trnnsrrevemos o texto completo
rio "It-ifnrm' eonfldenelnl" men-
elonnrio no riocn-nento: "12 de
agosto de 1013. "Todos os infor-

mes dos agentes sob minhas or-
dens que recebi até agora, con-
firmam que tanto ns organiza-
ções militares como as políticas
do EAM, estilo inspiradas em sua
maioria por sentimentos pró-rus-
sos c seguem as diretivas do Par-
tido Comunista. Em vista disso
distribui devidamente Instrn-
ções aos agentes gregos c bri-
tftnicos sol minhas ordens para
que entravem ost rabalhos do
ELAS e EAM, a fim de evitar
que estos organizações logrem se
estnbelecer firmemente e ganhem
uma influência dominante na
Grécia. Isto nfto dtlxa de ser
provável, visto que o programa
dos realistas e dos partidos do
4 de agosto nfto etonta ci.m o
apoio político e seus chefes silo
combatidas por seus concidadãos.
O general Papago (Chefe do
Estado Maior grego, capturado
pelos nlcmáes) enrece de lnflu-
êncln no exército e é conslde-
rado como um personagem ri-
dlctilo. A organização sobre sua
clireçfto, nfto merece slquer spr
mencionada. Aprecia, eis prt
pressos foram feitos pela orca-
nização militar e política EDES,
especialmente em Eplro. Contu-
do, deve ser provida de material
bélico e apoiada moralmente.

Em inlnha opinião este grupo
será de utilidade para nós, co-
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0/6oMáf/câ'
1\E uma nota de "Justtcia",

dc Montevidéu, sobre Mao
Tse Dun : "Letio ele ás costa*
uma dura e severa experiência
da vida. Atravessou de caber
ça erguida o penoso caminho
dc um germino íilho do povo.
Os embates do destino, os loa-
gos anos plenos de privações a
dc amargos sofrimentos, a luta
tenaz por uma cultura profunda
e o fogo da revolução forjaram
este intrépido bolchevlquè chi-
nís, forjaram o chefe maior do
seu povo. Em combates cruen-
tos, frente á frente com o lnl*
migo mortal, se formava nâo 4c~
mente um valoroso chefe revo*
tucionário e um estrategista d*
talento, mas tambem um prott»(íe esíarífsfa",

•

pRODUZIDO em 1927, depôf.
da morte do dr. Sun-Tat

Sen, o golpe direitista de Chlang
Kai-Shek no Kuomi *tang, tive-
ram os comunistas que empre*
enüer a mais dlfl;" rias guerrasdefensivas para salvar-se do
completo anlquilamento. Ert
quando o então dirigente prla-
clpnl do Partido, Chan-Du-Siu,
estava sob a influência da teo-
ria 'qttidacianlsta do trotsqulí-
mo que consistia ali, sobretudo,
em despresar o papel dos cam-
poneses va revolução. Fiel ao

(CONCLUI NA Z.' PAG.)
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Faleceu um general
cr»m-»»if*a da Chi"»

rriflMO !!»»*«-*«. pita -In»
m fttm"* - D* a»w«to tmt
l».í í-!»»v*-r* iltfimrtté'.» f*ta tm»
•r».-rt»-.ii., a <;j-ii »**1 te «JW.r.a-ia
anenonvu. -«trf»| Ha t^itM*-
lutla. »*».»«--« rt* »t*i-.t d***, 4*4*
T*n't tm mt***/* ttm a» ira-
***** 4» Oar*»-"*» ©entrai, O *?•
-»*»»t Itt» *»*.*l»-'f*aia aurai«»r!«ta
r» tm* e»t« aa ».*.•-.<»»»» 4*
ia*»'.* a puma, a t»nít-»n o mt*
ttt 4e mt* 4» t*tfit*rtf*r.«iio
dt t r«« »«'!-»'.**» ao «Srtatto-
MUi-tr da fe.»>«-|to tf* Trn»n.
An'** 4» rtsrsr ***r» o e*a»i«to.
t» ettado At1*-rata o-muii!»u ftV
ra twnír»*-?.* d» ct-mtM fukaa
na t*n:tn-t.-:«».

Vai ur utensiíicado o
Htt*r!o da t( nr ia...

ICOHU.SÂO oa ..• MO*
t>:t:-4a rwi fkí&a It-ôítco tf» r*r-
tlí.» Círm.mtu tia V K. 8. S.,
***to,'hcvlk*', iimta-iito -tor Jo»
lepi. Dantw. redator wirinieüo
tto "Herald Trttrunri**. adveruu
t.!** a* -fiie«'-«V'» irArtea*. Olttoia»
-aaota, nio Mm merecido »-.«fi»
trtema ai«nc»>o r-.*i':*U rtrrUU a
nm i. 'i:uti alguns tnoa.

A '-..fi* rí.iívttta. satlrnU a
«rbto da "B-ilMierOt", torro»
pmn*\ a ritAria «obra ot na»U»
l**. «:,:¦-•¦» ao roremo *ov!*tt-o
uma t*c-npr»»cn»ao eienilftea de
It-doa ot faiorea tnrolftdoo pela
furrra.

Vt*» teoria dtra orientar a
tlnlío S-i-líU-» nsa -etriünte»
tareta*: **ui:!maç*o do -matie-
lerlmrnto de «ma nxled-de tem
cia**-' a -tji!¦¦:.-.'. traiuteâo do
arv^ltumo paia o comunl>mo".
A teoria deve ser lambem uma
a-ma pura "eliminar o» reanul»
eu* de Idéliu eapltallitai e pre»
c*tncrl*ot reae!«jnttrto«i, «jue o»
¦IrrnSe." prop-t{-ram entre a po-
i> t-*••> dat Áreas oeupada» a no
selo da* pessoas condurldis para
o trabalho ejrrravo no Rel-h".
At^iui scrlcultores coletivos,
por exrmnlo. mostram mais tn»

tertíse em sua» ho-tns parti
euiares do qua nas plantaç'es
col-tlvas.

4* ttm - ©»«M!# ©»*-*ítétíí»»
Pt*ii.*#ui* tuar*tn^t>

tttv Mi*-.tftno
ui».. i- «¦.«..»• r»-a\a-#«lat
«*... fj-*., *. ti *»,<••«»••*»»
«.«.!>*4*. .!. t-l»- t, p*r **t
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•atra embrulhe*, tare ln!*l*>. soo
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tm* - Pr-t* «ií ©asa - »-inda M*«-*«t}i«r Wliro—C|m*io

SEMHORÁS!
A SAfATARIA RIBEIRO acata «Jo tcfütrar pari

«t fettâl tio NATAL e ANO NOVO crande «r:eál*
de de t.p.tct t.po etport*. M.to meaieano. em lo-
ti** at «orei. par* CiS 50.C0 — 65.00 t 7S.O0.

A SAPATARIA RIBEIRO
A Cosa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

RUA BUENOS AIRES 339
(fanto ao Campo do Santana)
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H»raa pttra lara%tt*-i a* te»*
pfi»* t* 9'mttttfosu tmt* »***
e. t,*-* wtttoetoa,

A ALIAKÇA Ar:CL0.
,'APONFSA EM JAVA

i«*-ovrtt*f««*» pã m l*4«i
sitra irtwra^ta mt* **»**>*• Bt€0^a uma ieltgo^o dr Cinco Rfl

0 Sindicato iígs Imalistas rrolIssiDiiais
narticipará íío Conyresso iindica
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1 mafB3 «oncfflM </*»•» frcl-cífco-fcrrj da ctipslol da t»

»:l7* -*r í RpnriMica — Apito a proposta âe aqaukâo da *#**
*r*m t#t-w»t. > ntri»M«n«*»» r. 1 il - • *
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OS INTELECTUAIS DO CHILE PARTICIPAM..

*r«!!*4^tit-« a:lsii-fl*. o "th"**"
orfu-tIrado por «renh-ddt»» ar*t*»
ias aritl-fa*cU"ra do no-ao rá-
dlo a do nowo ««-stro «•*.«••»• t'n
•ara Saíra. Bob EMr-tla. i :• ' *
Dtti"j. Lamar'1-.i» Dsbo. Cbr-ro-
latltiho Odrte Pln-tré. e o ocrm-
Junto ;•-:-.!•«' da Radio ".-. ¦

Param momrtilna de cranda
Mttsracio para o* tir».--.» •-.*¦> 1-
nha*. que binavam os sen* sam-
bas a aa stias -..:•• •*-•¦--

Tamb-m teve auindlo b-tihsn»
ta o menino Chlqulnho W-ld--
mar Pit-hrro. de rlnco aro* de
Idade e noe }*t t um artt*ta da
sanfona. Poram basian'* anlati
,i!iij-i e bUadas as emboladas e
as valsas que 'Ia tocou.

Apto o ¦¦•!•.¦•¦•¦. que durou
mais de duai horas houve nu»
meros de de-iamnçAo a cfirgo
daa m-nlnat Kolontsl Semnla e
Vlnrlnl*. Cmiünho e do menino
Samuel Shermnnn. que (oram baa
tante aclamados pela n.«.!»:i-,-
da.

UMA "COBRA FUMANDO"
DE PRATA

lCOKCL''SÂO 04 1* P*OI de arttM de IraalWade do Par-
"""• ^Jr^%Sr/'ífll^1 
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CA A HA«t*».BA
Mnia -ft# os tei'

nhara ata**»-» ****** tptt*
ita ram o *w«r#-í-*«
•l«-e*tr»»«i, stta «to'1-li» *• W'l
ií***» tp*s**tr»tA.I*# 4«l,t-,»*f rar»»
«rt m tiadmeitm mairart tn^*"-
it tHmrjtii* o ttm «1* iit^t-tto»**»»
.!*«*»•*?•-»«*» r-w«l «to tr-onmii
bmtto ****** «** oHtmtali K tm*
ra w *ttptV*lt*-l •***«* t*m »**<*'*»
r«*tit4íT*t*5 aenaitm o Pm» 4*
Ats par» em *«t««i"*t-a.J » «'«a
tia rtio ». iwna mat* fatts-es
ral IMftrttmfnte -tt*tAetio ai**-*»
tami r*tns «**»*«««-* d* «**»
p-rém d* -**l» rrí««f»Ta. nntra
a art.« «frw t*-*t««l»l«**-*» *

?mprrio

O ttr*41catto tto* Junsati»!** I*.»»*
fttskiwH. t*a>,*f-i **» a»#^m»»*?*
«al^i«irti.r«iu. ifM«il«ii Bw»
í rtmn tto t-f éttow <Tt*»i?Aj*ra»« f ã«
,'kat Ao ««rfAo Wcámti.

Tt*i» o* p»'iral!»,« ra manl!»**»
iaram ünsam*» ttp-tto d^i*»».
nal i«»«i*l',«í"i «to atJ-waa» •»•«
Mtne tt* p*5.-»^*»^ t«r.vi'»i-». *\nr-

. t*ttd*á» prlo **« A-W*M AíoiK.-:
-A iU-rmblíto mt-lw:
t» tonar *4k*»l » a4«*«* A?

dnlaJa. f-rm tf.t-l''» o rtrinr»»» ««jj-iia «o ©tjrarreiaa fitndif »J
d* t*tJt«*«-f»*e4o twpa-fa em* m w p|»4,no prainsl, ou ü*» es-

ATAQUE 1MPER1ALIS*
TA A INDONÉSIA

irnvr-r.ff^o n.< tf pâo.i
ram ontem Semsrang. na costa
norte da Ilha de Java, a fim de
«rtolar as troprs que estilo Um»
pntido a cidade da presença de
revolucionários Indonésios. O co»
munlc-do brit-nteo snuncla a
detençAo de dois membros de
um brndo de incendlarlof que
estavam ateando fosjo rm edlfl»
cios municipais. Em Batavla as
trocas britânicas, precedidas por
tanques, pci-trrrain na rona
portuária de Kramat onde o*
Indonésios atacaram um canil-
rhao que transportava onze
svlpdores britânicos, dois dos
quais r-.nilteiram feridos e outros
quatro mortos. O caminhSo re-
gre*sava de um Joro de futchol
quando foi atacado pelos Indo-
nrslos emboícndos. Entremrn»
tes, revelou-se que as patrulhas
britânicas prosseguem err atlvi-
«Jade para acabar com os micr-
rllhclros em vo!ta de Surabaya.

«Ds círculos holrndeses estfto
eatl.ifeltos d'vido A Informação
procedente do La Hayu. que se-
rllo enviadas tropas holandesas
pura s índia Oriental.

Pela sra- Ellne Mochel. do De
parlamento Feminino da Litro
da Defesa Nacional, fo) entregue
ao praclnha Vítor Leandro da
Silva, um presente espertai: uma"cobra fumando" de prata, ofe-
reclda especialmente jeelo cnpl-
táo da P. E. B. Kar.leck Lem».

Vítor Leandro da Silva, que
foi vflmado por uma violenta
eaplosAo de mina. na Bélla. foi
um dos mclliorcit combatentes,
tendo a sua ntunçAo no serviço
de patrulhas noturnas merecido
as maiores elogios de seus supe-
rlores.

Houve a seguir sorteios de pre-
sentes, entre ô!<»s um que foi ofe-
recldo r»"lo Partldo Comunista
do Brasil, e que coube no 3." sar-
gento Moafvr Coelho.

A ATlTtltiE HO 8R. OS-
WALDO ARANHA FILHO

A Llirft da Defesa Nacional e
a Assoclaçtlo do Ex-Combatente
também distribuíram grande
quantidade de presentes, maços
de cigarro, caixas dc fórforo. do-
ces e refrigerantes aos demais
Internados do Hospital Ccitral
do Exercito, mas que nilo lnte-
graram os escnloes da P. E B

Também receberam "nresenes
espeHals" as duas enfermel-as
da P. E. B., gravemente feridas
na Itália e que se encontram no
H C. E.

Os trabalhadores da PAhrlra
Pellkan ofereceram pnra o Nu.
tal dos Mutiladas da P E. H
a quantia de mil e quinhentos
cruzeiros, e envliram ao H. C.
E. uma dclcgaçlo.

-3*a »*r
._j. Tme»*.-i_

mlnrlroo aa declararam em tjre-
ve — a afirmaram qu" nât ear
resarl..m o* bsreot. Esta ftrw»
se rstrndrti a todo o ral* ¦» **r
mada chllna teve qua mandar
earrtfmloa.

O PRKSTIOIO OF. FRFJt-
TP.S NO CIIILK ¦

Referlndo-re a LuU Carlrc
Prestes, consideredo no Chile um
dos maiores iderca da Amét^ca.
Osvaldo Alvrs afirma:

— A posição de Preste* pa»
rante oa comunistas do Chile *
* melhor possível. Eles tim uma
Brande confiança no líder bra-
tllelro. cujo prcailerlo í Imeitno.
Sempre ncompanhunim com vi»
vo Interesse o desfnrular dos
acontrclm-nios do Brasil, e e.
peclalmente a orientação dada
por Preste*, a quem consideram
um dos maiores lideres da Amé
rica. Em qualquer lugar cm que
se realize uma manilcstaçilo po-
HtJca. o nome de Prestes arran-
ca grandes e entusiásticos nphu-
sos. Nas manifestações a que as-
ststl. vt estandartes com o re-
trato Uo secretario do Partido
Comunista do Brasil. Exls'e no
Chile um clima de grande sim-
patla pelo Brasil.

Na verdade 11A0 conhecem
multo, mas se Interessam por
tudo que nos diz respcllo. Pi.de
constatar Isto cm varias oca-
slões — em reuniões políticos ou j
n&o.

A POSIÇÃO DOS INTELE-
CTUAI8 CHILENOS

Em seguida, o uutor de "Uma
Luz na Enseada" passa a falar
sobre a poriçào dos Intelectuais
chilenos. E esclarece:

— Os escritures chilenos par-
tlclpam ativamente da luta con-
tra o rcaelonatismo. Existem
grandes pocta3 que cerraram fl-
Iclras dontio do Partido, tais co-
mo Ju.enclo Valle, AiihcI Cru-
chaga Saiiuuniiiia e multo» ou
tros, sem contar o senador Pa-
blo Ncruda, que é hoje um tir.-
me Internacional — e que o
Brasil teve oportunidade de hos-
pednr faz pouco tempo. Alias,
Neruda chegou ao Chile entu-
slasmado com o Brasil c com o
nosso desenvolvimento político,
tendo afirmado em varias oca-
slôes que as nossas perspectivas
políticas süo mn.ores do que as
do Chile, nfio obstante: a velha
tradlçfio > olitlcn daquMc pais. nfto
obstante a consciência democra-
tica do puvo, conseguida através

:'•¦¦• v« «tranr-tras f*»t»m tt
aenilr de man-lra multo *-r«l-
wl na tida poluíra e t-cortôml
ca do Chile. E o nouo enue»
tt-t-do declara:

— O Gb*to «J um nnt» «-obre.
Suas fonte» de rtiiueta 1A0 «-tr-
rio, cobre e salltre. O rar ao
em LoU e Coronel. *—¦*¦ na mao
doa tnglrat-s - e o cobre, rra
Swell. miu-obrado petoa anrn-
canos. Quando -silve em San
tlairo. o sr. Rosales que é depu
tado pelo Partldo Comunlsia. re»
clamava, na Cantara, contra cer-
tas 8'Uudr* vcrlficnd-: nas ml»
*»*• *»e robr«>. Ao n*"i|r i|",a*,,o
lelefOnlca para Santiago, elea
fr!-"vam r"j«» qr—'--1 "i"ns II-
gaçlto com o Chile", como ae
aquele recanto, a poucas hjriw
de Santiago, nlo fo*se chileno,
nüo forae a maravllhr>«a pal*a-
gem daquele magnlítro pnls M*n
a desp;l'o de tudo. aquele povo
admirável faz prodígios de ener»
gla. reollatndo um grande tra.
balho. «.".:•*.::.• i-.'- o Partido rei
vlndiea a distribuição dss terras,
pois existem grandes latifúndios
— e é preciso acentuar que no
nuele pnls. os ofcltos provwa-
dos por este ¦'- ¦¦:.•.!¦-' sAo
mnls nefastos do que no Brasil.

CONFERÊNCIA PATROCI-
NABA PELA "CÊLVLA 13
DE MAIO"

Concluindo suas declarações, o
romancista Osvaldo Alves ln-
forma que fará. dentro em bre-
ve, uma conferência, patrocinada
pela "Célula 23 de Maio", do
Partldo Comunista do Brasil.
Diz:

— Dificilmente se poderia dni
uma Idela de todos esses proble-
rras numa curta entrevista Den
tro cm pouco farei uma confe
rencia sobre o assunto e es-
pc-o poder transmitir umo IdeU
mais arroxlmada de todos elc>.

Rcsta-mo assinalar o amabMi
dade com que fui recebido, des-
tacando as atenções que me fo-
ram dispensadas por todos com
os quais tive oportunidade de
tratar, em caráter profissional
ou nfto.

O povo chileno tem uma -mn-
dc confiança no Erasll - c es-
para grandes coi os r,e nós. E
fretei qr.e r."o o (le-cneloiacmn»
pois sentimos que atravessamos
06 momentos m.ils cruciais Ja
nossa historia e que entramea,
a.:ora, numa nova fase, cheia de
esperanças, apesnr Ja terrível si-
tuação econômica em que nus
encontramos.

***mt****. em Jtra r«*«r!e piada
nr «*t*tra «titlda»** tnd«itn-M?«-,
tOtá». m tmntmnettnim rn***
«r?*i«*-»d« » a-rt-rtar a IwM*
dade do enorme tamil-w *»\
i-i imIi r,i i-a-tra «pi* »prr.aa
«raba de irrmtrur, *«» I» Jt"* 

*•*
»yr*-il"e tw** n* "•"** ri-a-fwi-n»
ca miert****** de* trmu* t m»»-
DOtoM con'ln«*m f»r-tit!o "*lri*
rasa do» aP.m pt*»T>*«»l'o» P*!»-»
qii-t* o* fwrtj-i hiuram e ran
rtram o ii*uri**riO.

.*» n-me lenha;
31 am«n*ar a tttr*r*t***M a d»»

•siur «w mrmt»iii»» «l» áatmm
10 tttrttd* Cmanso. t* »••»•*
?rio r-- n-irn-tc de rt!Kt>. item
orno o ehcle itosa iei».*.tt*«sa.«.ao:

St autortiax a Atrct«**Ha a cwn»
Mtjutr cem a pane oue «ut>-r ao
Untlicato aos tmlt» tio Con»
einao: .

41 aprotar oa atos pratl-attaa

HdSisCapiilzpS.il.-
Comunica nos portadores de seus tl-

tulos, a seus corretores, inspetores e ao

público cm geral, que, atendendo a3 ne-

cessidades dc seu continuo crescimento

nesta capital, acaba de transferir as

instalações de sua SUCURSAL DO DLS-

TRITO FEDERAL para a sobre-loja do

Edlíiclo da Associação dos Empregados

no Comercio, A Av. Rio Branco n. 120,

continuando a manter, na Rua do Ou-

vidor n. 87, os serviços centrais de sua

Mtt d?**,-'*»".*ew*i'*-!!* *•"• Afc-ít***•c A«» Pretta* topra Oettm\*mtm*v* i*«T»?r«--iit#(i!«» tlt» nuttttnlt*
not uatMÕtoa pfr»**»-»:»»'';»» ti»
tt-tV.4** C:-r»E"»*-'0:

8» tt»-** * ».-!fí**A«. ao ©«»«
•aos» ptvptrt» **u m-'-"? * *«"»»
p-srla. 1» K*nttA«i Af *<r pa i«,««»
i# cilada a Untlo Otrai d»i Tra-
lt»-hsA-ir* «P> Di^nta Prdnal e
,»t«trrt1d'». peu» m«*;m'« t*r*.t|rras'
.... ra pela Uni-o Oeral. um ©tn»
ttena Natt^mal do» T.aU.»-*4itK**
íe; e * tr»iliui*-So «Ia Vtitím Na»
<t***st d™» "l^staUtJiderrs.

A DKUKSAÇAO
Aprovada por »i**antrtittf*«de a

-r-t-poata «to |urrtatltia A?it«t«
Athitíx o ». Ausu.Ki de Prel'*.
Upe* tltvra-alvr,. rm nwae da
ü.t«-:«>íU. «xriiuruct-ti que o 81a»
uicato irj».tw*a faser-n *«{»?<*•
lemiir no Ct-»rigre*j»e* pela «rum
se Drl« cação- Au-u-.to tíe Prel»
<*¦ l/ipr»- Oontalre*. un* Ouí-
iiifrifs. Álvaro Plnlo. Jxcl^-n
SantiM e Arttieu Achtles.

Uma salva de pilnuu ssudou a- mu.-.:.- ».;'.. da nomes relcrt»
doa.

O PAUOIMETITO IX) JOR»
NAUSTA SODitE* VIANA-

A seguir, o *r. Lopes Oortçal»
vet ;•...'•¦ um voto de pr^ir }*elo
lalechncnto do jornalista Sndrc
Viana, que, pela sua ;..-•: :.-i. ;;.
e ..'.;¦:.!..! de trabalho, *-aipre
homou n < •¦ -¦• em anos intntcr»
tuptos dc trabalho.

ittsittjnatt ti* »-r'..;... ¦ %
».t» ata >'••¦.*•'.- --.« --
mt» a **ps«ít ¦'.
«rt'**, «tr-*--» iKtt; "*..-': ie
çAí» JctntsJittifa

A A-.- -¦-¦ - ¦¦ • -
mi-r-fc-fll< * ptt-pt** .
C*afOi%i-**¦*¦

O CONORDí, (
E A Ki:t..v.

Arsei «tr a A*>ra>;
sar iru» tratolhoi o .
J «eeljrn Santo» *« 1
ct»m j, ptfuratta pe'** *¦"¦
lí.m-.l» dâ parti -
«ttcaia dtm JooalHiíi !
nat* no p-tHiina <
utrai do Dturf.a í
iius-.dn qut», wm ts..,.. * **«
açar. lerta o pnptm* ts,

tn-wat de cosixraí «eo et
mais Síwtf-aiot p*itte!?.re'f<
quele erande cimcsa.» é«
Mltwtlirtí da «espiiai és.
blira.

ABORTOU 0 GOLPE
ARMADO DO PAKA.^

ICONCLVSÂO DA I* l
A policia efetuou a prtaj
prelilen*!» Arnulfo Art*
residência, r»or as?!-
r<íponiabüldad» d* lea
voulclonarla da noite
Árias declarou, entrem
estar Jl-ndo de forma 1
fracasssda rebc'lf>o.

Matriz.

L A DIRETORIA

0 governo do Acre faz
uma determinação absurd
l>...¦'.* 1„ ..„, mmiXímm Am P** ccn:o -»** anaSfarrciftido nm me«/ifo ae )yfálT „.<s*i»téncia m«ic»
-**.-À*.- ~.~t,.:t. ***„*.!*. terra onde nio Ità nitSafender jjra.ai.íimcníe proPorçáo normal e «wiie o (
doentes pobres - Tele- e

gramas ai Presidente da
República

Intervenções de agentes do capital...
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PAPAI NOEL DO POVO

AVISA
APROVEITE!!

BRINQUEDOS PARA OS OPERÁRIOS 1

PREÇOS SEM COMPETIDORES, DIRETAMENTE DAS FÁBRICAS

QUAS1 DE GRAÇA

Cavalos grandes (n.° 9)  CrS 190,00
Cavalos médios (n.° 8)  CrS 140,00
Roda-gigante - última novidade  CrS 130v00

Caminhões CrS 30,00

Cabides para crianças  CrS 7,00

PROCUREM HOJE, MESMO NA

INDÚSTRIA DO LIVRO LTC
RUA CARIOCA, 56

(CO,VCi.l/SAO DA '.* PAO .

mo contraste t'o ELAS e prova-
vclmcn.e emprega-lo-cmi» con
tra ele enquanto esteja lor,c.
Om momento virá cm que o
ELAS devera ser dispersado pa-
ra ,ue possamos ce ar seguros
dc que Tllo nio conta com alta-
Jos armados e dinâmicos na Uie-
cia. Informo, a V. S. que cum-
prl suas ordens e que estou
apoiando na meolda tlt» possl.cl

sem revelar minhas intenções
o peqveiio gru; o político e

millear EKA. O lder deste mo-
vimenio, coronel Psaros, c ho-
nesto e absolutamente leal cm
-.uas promejsas. Seus consclhcl»
roa puli'!coa, Capsa.apoulos e
CarUlls exigem lncessanwcmcn
ta njuda financeira e nio sei se
i;i7.cut o uso dcvlc.0 das Impor-
tanclas que recebem, '.oi*, estou
inloiiiiatio de que fazem gran-
des Inversões cm seus negócios
privados. Entretanto ambos tem
irai .ado ató agora pela dlcso
Uiçao do ELAS. Co. jidero que
seria útil se os nossos agentes
ue puzesses em contato com os
representantes do governo g.^go
(otlclals, funcionários aiui-sos,
oficiais de policia, etci, a fim
de lncutlr-lhcs a Idéia de de-
nunclar os lideres do EAM e
ELAS lis autoridades oe ocupa-
ção e contribuir aisim oara »
detençfio de seus agentes e re-
presentantes. para que no dado
momento estas organizações não
possam prejudicar os Interesses
britânicos.

A ésit: respeito a organlzaçio
edes Jà fez multo. Denunciou
o coronel Dentills e o ministro
Tavoularls e vários elementos
ativos do EAM - ELAS que
atualmente estão cm poder dos
alemães e das autorlO des de
ocupação em geral. De acordo
com suas ordens, logrei ganhar
a confiança dos oficiais supe-
rlores do ELAS c espero que po-
derel levá-los ao ponto a quo
dêm as ordens necessárias para
a sabotagem, promeiendo-llies
que logo que possível o governo
britânico reparará imediata
mente os danos que os akleãos
gregos possam sofrer através as
represálias de que .e,|-.m objeto
por parte das autoridades de
ocupação.

Não posso deixar i» Informar,
que o comandante Central do
ELAS não há forma de decidir-
se ft distribuir oiricns a suas
tropas com respeito á sabotagem
geral das omunlcações lnlml-
gas, pois teme as represálias
contra os habltant s das aldeias
E' necessário que o rádio des-
faça sua.»- suspeitas, no sentido
de qui.» as aldeias gregas -.eráo
I 'otegidas e Indenizadas. Valer-
t s-el dos serviços dos srs. Aqui-
lea Kapros e Pnlatogloy. E' no-

cessarlo provô-los dc fundos con-
stdcravels. '-ara s pesram mo
ver-se U\ emente e sem dlflcul-
dades. Estes nfto estâo dispôs-
tes a rclnborar co.i o general
tos a colaborar com o gcn Zervns
c Edes c sô reconhecem a Spl-
lotopotilos. Contudo espero uma
reconciliação dos seus pontos de
vista.

O general Spllotopoulos está
trabalhando agora exclusiva-
mente para o rei e considera
que o ELAS deve ser liquidado
sem mais demora, ainda que
pelo preço de uma ligeira des-
vantagem para a causa aliada
Acredita que é melhor demorar
a libertação do Grécia por seis
tnesef ou um ano, que deixar
cair o pais sob a autoridade do"AM.

Quanto aos lideres políticos,
nada tenho que acrescentar a
minha anterior confirmação, a
qual Inclui toda a , i estão (As-
sinado» Brigadeiro EDDIE".

RIO BRANCO. Território do
Acro, (Pela Inter-Prcsa) — O
governador territorial do Acre
acaba de proibir .ue o médico
Wagner Elcutérlo r.tenda gratul-
temente a consultas, mun posto
méileo do Parildo Comunista,
privando centena* de operários
tios benefícios da nsssliéncia mé-
úlca de que tonio necessitam.

Comunistas o elementos nio
partidários enviaram telegramas
ao presidente da República, lati-
çando seu protesto contra a ar-
bitrárla ncdldn do governo
acreano, pedindo providencias a
fim de que ceseee a proibição ln-
justificável.

N. DA R. — A medida toma-
da pelo governo do Acre é sim-
plesmente Incrível, comparável
somente á do lntegraHKU lnter-
ventor do Estado do Rio mau-
dnndo fechar cscolus pelo sim-
pies fato de serem manildaB por
Comitês Populares, órgãos do
povo e não do Partido Comunls-
ta, com o qual so Identificam,
apenas, por lutarem também
pela consolidação da democracia
no Brasil e por Interesses do
povo. São contrassensos que só
autoridades fascistas serão capa»
zes de pôr em prática: feclnr
escolas mun país que possui 75

par;
res, nâo podem pn
remédios. Ou será que o P*t
nador do Aer: es;.\ qur-t
proteger algum amigo
que se con«ldera pre]u.ie*
pela "concorrência" Uo dt. Wl
ner Elcutérlo? O caso * it
manhi gravidade que n.o «
mos pos.»» pa*sar títípi
ás autoridades competente!

DA RÚSSIA PARA 0 BRASIL
Acabo (le chei»nr notnvc] coleção do discos ijnra «

nmlor Discoteca do Rio.

ANDRADAS, BO — 2.' I.O.TA

3. HNARD A CIA. I/flM.

0LK0 MÁGICO
iCONLl.l SAO VA tf P*0

pcr.ramcnio de í.e-1", S»
sustentava que, lidado da -
sus tio campo, a ctc**e o?**
fracassaria, e nal* r ''
ointfa iiHin pois cotio o *»*••]
dc proletafailo tô» *«««
*írtr.r c Engels também \* V
saram atrim. O dellm s*«
nutriíi teria sido outro '<
camponeret tivssem dado *
apoio nos frabalíiadt1'*' <¦
ris.

•
"tfAO Tse Dun foi o p*

1,1 ilrlncnte comum - c
que cor-nrcentleu o ei
de confra-ra'^iico'1»'1^1
tsqulnmo de Clicn-D'.:-W ''

se ã'rr.à* a lutr.r con
foi graças â sua t
melo da massa, contra o «*"
f«nls.'« e o traidor ç t »*¦
fiío suportou a dn". «¦•

Ecses frto fen.pos fi ;''c"
pior ilegalidade. A rr-Çí»
Clitar.n. apoiada pe o l« '

e flnancada pelos b
ameriemot eclvnen ».<«'
íerrfncí. O Partido p
comover-se, sair. (™™M
bala, em busca ât nina *«
base. tèrriiorl-' vara p
slsiir.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Comer-
ciais dc Minérios e Combustíveis do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAI ORDINÁRIA
i Edita! «Je Convocação

RUA SENADOR DANTAS, N.- 73, 1* ANDAR, SALAS 15/16
 TELEFONE: 42-9779

Em virtude do d-sprcho do Dr. Pranc!?co Ribeiro Dantas, Dl-
retor Geral do Departamento Nacional dn Trabalho no p-nc-s-on." 251.366 (P, 84) (06. (A. 82! 1.1 (D. 28.111, pub*lftdo no "DI"lo
Oficial" de 30 de novembro pnsradp, convido a tnrios o.: Srs. A^-
Foclrdoc oultes deste Sindicato, narn se retirarem em As**mblé'aner.il Ordhiarla, no próximo dia 23 de dezemhro corrente (sábaciol
ás 17 ho-as, em primeira oonvocBçSoi ou á* 1!) horas, etn --gundn
convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do d'a:

a) — Leitura, d'sctl-s5o e •íprovneão ria Ala da As-
Remblé'" Geral Extraordlnrrla, realizada rm
10 de dezembro co rente:

b) — Tomar conhnri.riprito, deliberar e anrovar o
relatório p prestação d" contas Bpve-éntedas
pele Diretoria e ap-eclados pele Conselho
Fiscal!

») — Assistir ao ato de pos.-e da nova Diretoria.
A reunTio se realizará na ped" cio Sindicato,

NEZ\ io «4
,-í prti

í H-l

T-5"|

tll.P'

heróica opt
Tse Dun fona o

clpol. Eirquanto E-
fun, jubleoando w vrf
auorric&o de Nan-C
cham com elas pn^- ° '
Kwattung. Nao "*„"„,,|
quisto a ade.*So em K-a>>
todo nm regimento
sen'te para N:n-hi
no caminho P
res e os cam*
aumentando seu* eje.
moitaiO-a- de r ;'¦•
f>nconírn-.*e cnm C
colaboração dos
primeiro grande er-
lar -'•¦•'•'

IK1

BSrt

to-,

A rtlB P"nador Dantes n-° 73.
las 15/16.

Io andar, eu-

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1!M5.
ORLA"-"»."» n nr.' STitAHAL

Presidente Interino,

rrnll-"

do Exército Vemetht

pOM o Quarto Co-
v dlo Nao Tse D;t
Teh conwe
Klangsl o prt'
viítíco na Chma, topor

da simpatia den
poneses e opa
seu pronramf Ç
prime' Istes. In
cadentes pan esst
entât só havia et
craiHiiá" e. o sofri

porque, apesar a
e-pe.ilicôr '"'"!'-¦'
ele se fortalece í ¦

cont-erter-se f» :

farto, co.t 
'ao ';;

sldêncla do seu t
Executa ¦
creve a con' ' » ;
bllca S:T:' '!••'' '

mundo nora — °
furo — '.''"'i:í !"''
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•gl»-*.,*- # la«ar a elaat* operaria _ _» <._|„*.„„, ,a,H;0
It can .% fs»f-», « pato ata ««ral. «_.•_.. rom a* t.rti4_a
ftg&im » fwat». par aaia pat ao _ibb4» . em <¦»«. t_».
...jf•»•.!? c.P_B-iu C-teia, • a *aa •-*_!_ • fT_mpr_fs4o 4lri->
pi» jtta -*4 Twt. M-tBt qot a melhor maneira 4» I .ur pela
IMtieta 

*a-ffrimtajo 4a «ma chis, t-.-c * *,¦ . ••¦• •_ 4',,,,. 
{« r f¦*-*. r 4_a__ pai a ttrafo 11* grvpo 4a f-f*rrli_a

Oí-.tííí .« Shò.»T._, ta{* ataa^a r-m<taiif« ¦ . .;» .t:.
«fii#M«a»a a «at* 4»..»i*a falar 4* «-*.*_'i?4-,.. pire «
•*rm It tff. p-»p-í*r. 4em«Tatla- • f .»-..!.,_».„ qB» 1,4 4,
.»; • '1 • • * -1 4a C->aa (ea4al 4a ij . • Chtaac • o __a par-
t«t»b n aSiltaei fapraontaataa. ttte ilc_itrt_a 1 .• • _*r_it,
frü.» CW-«»tM» Cblata a__ Inelnl no a», pro-ram». na
»fjt ts -, .• ** ant-Btra, impotalrtla r-íni-4' »•:"-. • <1> tipo
«ç-j.fí. ts*t ! .taa4o aempra pata nallo a In4.r»*n4ene!t 4a
{*__. !i»a_4a eaotra a loierrtaçio «b-ria _-j vela4a 4o ¦*»•
3ft__ jft__-tri. eotoolta4er ao pala. a aa» *#í-b4»t qaa tam-
mav.» t_ siilma tonelatlo, {*•<¦, ia>. :_!»_•<. aa China <|ti«o4o
35jom ?.-»« ft!ati-!«.!4*» e~o4!í_*a hlttorleaa.

ç liíia titã 4 nal* f#r4a4elra qaanto a pat na China ra*""•¦»»:•.•»'- • tatlhor varanila 4o flen-telmento a 4a prtHperl-
tffa.. r..v. ít*sjt 4*_«# pata «â»-r.f;. _ j, pela, ta|3s interna* 4a
tif t»_?". t* ailliton _ Imparlalltmo aanetilnarl-, ma« dt to*
Un tt pt!*** 4a Atl* Orientai em luta pela •»» anto»4etermI*
aib ? tiNr4a4a. Dal a atlt_4* do» eomnn_itai ehlneiea. qaa
ilid aeelhorta patriota» a onleoa lota4ores eonteqneniea pela»ti.<*-''_-:a • aoheranla 4a atia Pátria. v«rot*-n4o qne .*¦ trant-
ia* 1 *'*:»\ militar aaa aparac-«a qne eondntlam o pala
:,*% a thlmo 4a «oerr» elrll num arml.tleio Imediato a In-...'•_.„_;. Conteqnentea eom «un atltndea anterlorea de lata
i.t ;t: -.•<¦'_- — álea. oa eampefle^ <u, Jornada» pela anllo¦ÍM-I. o pro_re»ro 4a China — tftm o» eomunltia* contelen-

._» o mondo ta acha nora período de detenrolr'raenio¦¦ f. a* pat, nao reatará outra alternativa a Chiang Kal
n reaeíonarloa do Kuomlniani; qne a de «ubmeier-aa

t*.Isf-rasiTot do progreno . da ¦!¦:¦:.*>¦-... da grande a
rada terra do Extremo Oriente. Porque outra eo!«a nfto

nus *t grandes roa_»a« da China, o teu rroletarlado .• oa«•.B-ff», todat aa anaa forçai • partido de vanguarda.
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Atuação vigilante e combativa
^MW*»**»-»*»»»*»-»»" "«"»'" " *tt*mmmft*t0***m*e Prtiro _iorr^ um —

A HORA DA RESPOSTA
ILYA tHMHMRC

HWlaWWtl» tlmttnft,

As opiniões do

il aMmW£4fa
D-i trcntrelmentos Impor-tem 1914. quando a direção dou*._.- f»:_r> asora na ordem do I radicais entrou em condito eomti ta Chile: o Congresso Na-

ttal do Partido Comunista, do
s_ ;.-i., Amazonas nos dar&
a-_ cl-cututrnctada, e a der-
.-t t-jtrída pelo governo na
C_:ut t no Senado. T.'.o gra-
tt W a -¦.-.'. i deste últl-
ta qu* o prt_ldente Juan An-*__) Rica dirigiu uma procla--Kio i ncç.1o, dizendo que ts-
unasoi dlinte da crise mais
--¦» t'.l vertllcada a partir da
rrr-oçío de 1001.

Tb.:- foi motivado por uma
_--icU contra o "Controlador
l_(.-âl de ia republica". Agus-'_ Y.á-orena, acusado pela opo-
-lio de haver autorizado gastos
ra t necessária aprovaçfto le-
pi. As discussões no Parla-
as io (oram das mais violentas
iates .livros tempos, nelas to-
-mio parte, em bloco, as dl-
•-'M (conservadores, liberal»,
tp«riot, etc.) e as esquerdos<.*_!„-, comunistas, sotlAlbtos

ieraocrátlcos). O conüolador,
«Beima forma que o presl-te» da Suprema Corte — sus-
teuum oa esquerdistas — tem
o direito de dar sua própria In-
-rpretaçâo fts leia llacals, con-
tordando ou nilo com determl-
_4u despezas desta ou daquele
-__!erlo.

ti*

Ks oplnllo dos partidos queipolam o governo, a acusaçfto
cinltista tem finalidade essen-
-símente política: é o primeiroilnal de uma campanha de sub-
"f»Çlo, cuja segunda vitima se-
íl o ministro do Trabalho, Ma-
Hsr.o Bustos, Dela sua partlclP'. o, enro ftrbltro, naa ultimas
Ptves chücnns.

A proclamaçSo do presidentenrc,._, mas enérgica. Pnra*'i. t maioria ocasional da Ca-•ura e do Senado, que mandou
processar o chefe do controlei-cal da República, exorbitou'_ suns funções, assumindotoa atitude li: rebrldla de con-
|-.en_las imprevisíveis. A au-...dade do Executtvo estft cm
Mso, e graves ngltaçõcs pode-•_ acontecer nestas pró.-lmasitnanat

Ms?, no Chile a maioria ndotra das c-quordas? — pergun-
ffljo anora 03 leitores da TRI-¦•UNA POPULAR, Vamos porPM_. Em 1938, ao formar-se a' Mte Popular, o governo e a
floria parlamentar estavam
JM mãos dos liberais e coni-er-
jMores, Aí eleições para o Par-"«lento e a Presidência nâo scftillzr.in ali mo mesmo tempo-•'.eram _sslm os írentistas oP «mente (o falecido Pedro«iiirre Cerfda), mas continua*';•" rm sltuaç&o de lnferlorlda-"e por mnls de um ano na Ca-""¦a e no Sencdo. Ei 1940. nas••«ws parlamentares, deles foi"mbcrn a vitoria. A bancadannlsta - de 5 deputados evnador - srlu triplicada. Os>-cais passaram a ser o par-"J» majoritário. Os socialistas'..im os úüicüa que n&o fizeramNgressos.

O r: 'MT.li.mo chileno, partido
ql,al predomina a classe me-

7» tr.i, mu:t0 a0 rnclicallsmo'¦ íntino: sofre da luta de ten-
_-?__.* ""'a Individuais

o chefe radical p csldenle da
República, e i. ¦¦ no mesmo las-
tante em oue o Partido Soc'a*
luta te dlvfdtc em deis, um se-
lor com o veterano Marmaduke
aro.e. e outro, com lbanez, se-
cretarto da C. O. T.

proí. Leõnidai
a

IA» tttpeittao. ontem, nutt-
dando o tealttoçóo da OOte-0
tíe giais do» notttt aacisateu da
*•_._.--_. de ímetiti do Rto de
-_'i-ií- ao reaín. Jtftsnícspal,
aprorcttOH para lançar malt
ama dot suas ptotocaçõtt con-
Ira ot ..".•-•¦:.•:-¦• Tiata-te dt
mm incidente qut feria otvnt-
do duianle a lotenidade, quan-
do /.i-i. o pioieitw Lfjutaot
«...r.ür. O teiptritno. apro-
t .-..-..:.-.-*• dot Idéia* -esquer»
distas" .-;.•.•.:_i ptlo atoles-
tor Leoninas, ai» mou. por ten-
j<ã-íi.._(;.Mi< e para dar latgat
ao teu wlio contra o comunismo
que o orador falou tm nome
aos comunistas.

O curioso, portm, é que pre-
cisamente o orador elogiado pe-
lo aludido ictpertino, orador da

| turma dos bacharéis. Paulo da
l ..;.!¦ i i; t que pertence ao Par»

tido <¦...¦'.: do Brasil e nâo
o tr. /.•-...-.:-_! Kesende, cuias
idéias política* nâo Um nenhu-
ma ligação com o Partido do
proletariado, com o marsUmo-
Icnmlsmo portanto, ficando,
suas opiniões por conta de teu
"esquerdlsmo" e naua mau.

Coordenação

IPNCERRÂSDO-SE, dentro de
1j mais três meses, o proso fl-

Os resultados do pleito foram
catastróficos para a Alirnça De-
iroccrfttlca, sucessora da Frente
Popular. O Partido Comunista j-j- J-. recente decreto federal .
batla-se prla unlâo nre*onal. ca- p„ro encerramento das attvtda-'
paz de atrair para o poverno nu-' ^ odmlniJfral.t.» da Coorde-
mei-osoa liberais e conse:vadorer.l nflfa0 da Mob.lt;açâo Económi-
que nfto re sentiam bem no dl- j ea> n(j0 .. demais indagar quais

gttamot mpiranda, <*ow.o mn*
co tm nasm tirra, um *tUma 4a
átftnmtam, Umvê mma um mlta
na miueaçàa palitiea tia j.•¦¦«> *'¦•¦•¦.
não táii!,.c.'c a* ttsittadmt frustra*
tias tU tteititmtm prarmaúam, |„
tí-í«s:tí.'a{f.iilt*» im WM r-i.;.'.;'-.*i«if-
jKtpet. «-.*.«. fí»m <íf aía eltitarel a qu»
atmímat, tia áitmntê úa quaàw
d§ incmtarmtsma, pratettat e amtm*
ças á ardem pública, tnlalitH m to*
dm t» ; .<-*¦'--* <-'<* nana atribulada
hittãria republicana,

O telegrama do engenheiro Yeddo
Fium eo general Eurico Dutra, /#-
lífi^ritlo.o pela vitória, astim a,ue a
evidenciaram ot resultadat da apu*
ração ainda em curto, lera o timbta
deste espirito de compreensão poli*
íi-rt tão salutar, que tonifico o am*
bienle, retigora a confiança da Na*
çáo em dias melhores de pas Interna,
trabalho, prosperidade.

São essas as primeira* conse*
guinda da vitória militar sobre o
fascismo no plano mundial e das
extraordinárias lições vividas por
nosto povo através de suas campa-
i.'•-¦¦:• a da mobili:açáo patriótica
durante a guerra, a da anistia, a da
Constituinte e a que, sob a bandeira
da candidatura de união nacional,
fes o Brasil progredir mais em des
dias do que nos últimos quinse anos
de demagttgia e polkialtsmo.

A verificação de tão grande pas-
so no desenvolvimento político do
BrasU, em ves de nos desarmar ante
perigos que subsistem, indica-nos o
caminho para a consolidação das pri-
metras conquistas. Aguça*nos a sen-
stbllidade e reforça-nos o animo vl-
gilante e combativo.

Durante todo o ano exptrante
lutamos em batalhas sucessivas, nio
apenas contra a reação aberta, os-
tensicamente vinculada aos restos do
fascismo, disposta em campo raso
para o ataque frontal. Resistimos a
insidiosas manobras de forças auxi-
llarcs do Inimigo, camufladas de to-
das as maneiras, muitas veses insi-
nuadas nas fiteíras do povo e da pro-
pria vanguarda proletária.

Batemos cm vários recontros a
aventureiros, falsos democratas,
pseudo-revoluetonarios, pretensos"maquis", improvisados lideres de
"esquerda", raivosos "extremistas",
inveterados conspiradores. Gente das
mais diversas e estranhas procedeu-
cias, usando linguagens contradito-
rias, mas no fundamental objetivou-
do uma só coisa: distrair a massa po-
pular da defesa de seus próprios in-
teresses, arrastá-la cm movimentos
diversionistas ao pupel de claque
para a consagração dc suspeitos "sal-
vadores", senão ao sacrifício, como
carne dc canhão, em golpes armados
ou guerra civil de que sc aproveita-
riam os grupos mais retrógrados, cm
compromisso com o capital estran-
gciro colonizador.

Mais cedo ou mais tarde, as de-
mais correntes democráticas, não co-
munistas, da classe media c dos sc-

tmn adfm(adí*t da burguem mem.
ml, rmtnimerãa tambem a impor*
taneia do papel tepmmtada pela•i-s.íi partida, o partido da vmguar*
da projetam, antes memo de ttm
cer ot obttáeul&t da vida ilegal, •*
.*.-?-<rf•....'.. apót a sua Ime atuação,
jémbo comando de um guia cSarm*
dente como 0 grande Prestet, O p.•
pel do r-mtudá Comunista, dirigente
da elatte operaria e de toda o ftato,
advertindo e orientando as mais dit*
taneiadas camadas toeiait, influindo
1 .»• í-sü. na posição de outra*" par*
tidot e. grupas, Um papei de esteio
da ordem, educando e organisando
o poro para a talvaguarda de suas
prerrogativas e para a prática da de*
mocracla, O que te evidenciou eom
mais elaresc em face dos aeonteti*
mentm de -'¦>-•" de outubro,

Na* vésperas da posse de um
novo govirno da Hepubhca e da tm>
falação da Assembléia Constituinte,
ettefamm alertas. Ainda não enro.
taram bandeira os agitadores reacio*
náriot. Os quitlings do sigma, ape*
tar do fracatto de teu partido de "re-

pmentaçdo popular", nâo querem
convence-se de que ot povo* unido*
e*magaram o fascismo, restando ao*
criminosot de guerra apenas a ex*
píação de seus monstruosos delitos.
Há aqui e ali sinais de intolerância
relativamente á decisão das urnas,
inslunaçóes sobre a criaçia de obttâ-
culo* ao exercício do presidente elel-
to, uma sutit campanha, que se inl-
cia ainda a medo, visando enfraque-
cer á Constituinte, pelo afrouxamen-
to do apoio popular, sob o pretexto
de que sua composição nâo é boa e
de que o chefe do governo deposto irá
influir na elaboração da nova Caria
Magna e nos trabalhos do futuro
parlamento.

Cumpre ao povo ampliar e con-
solidar suas organisaçôes, cumpre es-
peclalmentc á classe operaria engros-
tar *uas fileiras sindicais, unir-se nu-
ma potente C. G. T., para a manu-
tençâo e fortalecimento das conqttis-
tas democráticas, a imposição do res-
peito á vontade das urnas, o pres-
tiglo do órgão principal da tobera-
nia popular, a Assembléia Consti-
tulnte.

Em atitude vigilante e ativa,
num espirito ofensivo e resoluto,
mantenha-se a Nação mobilizada. Es-
sa mobillsação sc tornará efetiva se
soubermos conjugar as medidas po-
llttcas de ordem geral a cada um dos
problemas imediatos do povo. As
reivindicações prementes, aos motl-
vos especiais que unem os trabalha-
dores de uma grande empresa, os
moradores de um bairro, toda a po-
pitlação de uma cidade, as grandes
massas brasileiras assoberbadas com
a crise que atinge a todas as regiões,
os malefícios tremendos da inflação.
A carestla, o desajuste de salários c
ordenados ao custo da vida, a ques-
tão agraria, a elevação do poder aqui-
sitlvo dc nosso mercado interno c o
desenvolvimento dc na?sa economia
no rumo da industrialização.
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r___iv. O atmlfania Rtt-f i*.
ff.» e*» na ««a a«t|fa -*H*
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a m*. ****** w.. fl*nn»*ei »* *..*>.
la-j a HHIaw <$y_ ti**-t«n «^1»
t**m****M-m tNMr"l»*«ta- t»e.ttf.*_a
m €"*•»»**-_ « ftfcsftfef •******<•**¦•
Am* *•.-•.«- 9*t» am ap»**»*'",
T.«a.*m .-r-t, e«ri at*e*r a V,
ft i . p»f.i-> !¦»'«:* .i!«* a»
da bant MMtotta. p»*»*»»»» tono*

f..»u nuti»-«ta p»!». fo-f. «n tmía »_t-3# cMrdM, tvvíi"# _«
f __ardO d* ar«(H«eíi»Mr. ias» t*w
eta p«4tff> ateíiar nam at •»*»»
sitia» na-ítt « t. -ni. i»^? Mtm»
tt? . ».»»-* min!»a_f.r..„ da .«*•*
0_.l«f, tai)«-V-_a»r _# ma-i-t..
da .'.-"«•;»•* a.4«- f»--ir-»tv4«
ticra adi.»«u «m *<r-.rt- d»
rhi n_Hr_>fr. f_4|»'»a. dt tts-t»
ia da is: ?.*--t da h»_.f_». # .11
! ;n»t-.*;»r-,» hunfaro -«• t»****_-»
<-t5T...._>- ».-Ji «-.«ira. f.*n }•'•-»
r#m_r« fe4 iWa, it* -Inte a.*_* ^ pira ^-10.^0 -_mêc-''«
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«•H rji ot pftmt«* frtito» daa
trt_ef_ rrttdM tmn Unt' llt»
btth-a, tom tanta rba*fad-. -Ml
tanto atra..

l«_r *t. o a mim «# tortit 6*R*
dl ronlanrpltr e»J* «..«•--••a»
d» a**»**í-ai*i*. Ae.8«. ^tíim ml-
w^ifft» tida* ftf-r « at»» ti*»*
tam» llow, o entemr* taia"lf»»-
ito ,_|-<|*f<*a mu? o TtftWí»»» *!»¦»
t fít»f!»_»; fala tf«i íioon-^m*»

rcltlsmo Imp.rante nos s-us ve-
Uios partidos. O presidente es-
tava tambem de acordo rom ls*
so. Mas a dlrcçfto do radlcalis-
mo era pe.a IntranslRcncla. E a
verdade é que baLxou de 50 e
tantos deputados pr.ra 30 e tan-
tos, o que permitiu. Juntamente
com a clsfto socialista, que as
direitas aumenta/sem extraordl-
narlnmente s:us efetivos. Nas
esquerdas, so ai comunistas ga-
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nó final das contas, os roul
tados da ação desse órgão no
terreno do controle dos preços
e na luta contra as especula-
çóes.

Na história da Coordenação,
deve-se distinguir, a rigor, duas
fases distintas. A primeira foi
a fase das boas intenções, das
medidas tomadas sob a Inspira-
ção dos interesses gerais do
pais, dos planos entusiastas que
ficaram finalr inte congelados

ante a mâ vontade do minislê-
rio da Fazenda. Acalmado o
espirito de luta do seu jrnmcl-
ro presidente, ministro João
Alberto, ante as tcnlvelt dl/i-
cuidada que se apresentaram â
tua ação, a CozrJcnaçâo c.ve*
redava por outros caminhai. A
descrença na sua ação como or"-
gantsmo re_u-t-_or _•
menos econômicos agravados
pela guerra levar.a um ae »cu.
dlrefcres, responsável pelo Se-
tor de Preços, a dcUar o cargo
depois de haver escrito uma
carta em que afirmava nada
adiantar pro:scguir a Cooriic-
nação na "terapêutica da stn-
tomas". O autor da atirma-
ção, professor Jorge Cafurl, que
entre os seus vários títulos car-
rega o de economista, confes-
saia, anim, honestamente, a
sua Impotência cm face da rea-
Udade, preferindo abandonar o
cargo. E, com efeito, balance-
ando as at.viâattcs da Coorde-

nação desde ot teut primeiros
momentos, temo* de concluir
pela tia absoluta Ineficiência.
Ficava-se no combate aos sin-
tomas, desprezando-se as cau-
tas que determinavam a anar-
quta econômica em que o pais
mergulhara. Enquar.lo, por
exemplo, a Coordenação apro-
vava o tabclamento dos preços
de ccrlas utiVdades de consu-
mo popular, deixava cm santa
paz os tubarões do merce 'o nc-
pro responsáveis pelo alto custo
dos produtos. Tabclava-se mui-
tas vezes um artigo, mas ndo
cra ao mcjmo tempo controla-
do o preço da mataria prima.

Contudo, seria rematada in-
justiça responsabilizar a Coor-
denaçáo pelos transtorno; eco-
nómtcos que tanto e até hole
ainda afligem a erlrl.ncia da
população brasileira. O fenõ-
meno da desorganização eco-
nómica do pais tem causas
mo't perai? e mais profundas.

para que se queira ver num
simples organismo o responsa-
vel mór.

Aproveite a lição aot fu'uros
governantes do pais a fim de
que náo venhamos a assistir
erros táo grosseiros como os
praticados pela moribunda Co-
ordenação.

COLIGAÇÃO
DEMOCRÁTICA
PROGRESSISTA
DO MEIER

Realiza-se tmanhft, fts 20 ho-
ras. na rua Arqulcs Cordeiro nú-
mero 442, sobrado, mais uma as-
sembléla ge-al da Collsaçilo De-
mocrfttlca Progressl-^a do M.ler.
a fim de tratar de aiasuhtos dc

ropfio de m**r.att*. «"m-a daa
¦,«•......_...»-. (!>_.?-! do ít- .'<»»
d» .*•:.¦' s?t;n t:ci i it; *.*-*-.
da a K *.'¦*'. ,«_ tff otdrntd. a
m_tte d» x'¦'-*'¦ •"•''•' a«tüfeo»
e dt .-»"*»i ;-•'!'*• •• ->« - Mat,
nio ta tâ awdltar qua ao te*
r,rr*| -.<¦•.•.*.- -:¦:*-.¦*¦¦.*..¦:••.- a
.'-•<:»-...¦.-: nio. aa »;•¦-¦•- aj
derUrar: r__. h-smetu da aet-l»
(o da tap-Xiatf-n, ttoha^tm In* |
tt¦(!__. etn <pte im» fas*em tn-
t-'._urt t.ran ot priatetU-O-. Re;
thesa drp«i'a a ordarm de nt .re. - !
ot prttk-trlraa de cuerra rorté»!
••«_», ranitami-t a a'eulr,ta tt-
pürttSe do m*tt*h»\ de cimi»
K-S!'l antor da dita ofdrra: foi
um d«ia_radatel -na!-entf-.d.de.

Tottí--.* eltto mte, em lin* de
15.0 K«-I.e| m_r,dmr matar o _»•
nenl Weysand. que te eneon-
Hava na tona nlo oetipada da
P-.inça — et hltleríata* n_«-» aa-
bam. entfto. ainda, que nrd.i
llf.ham a temer do scnrr?l
Warrsand. Keltel pro:«ia: nâo
existe tna ordem por escrito.
!-..'¦*•!;! ¦¦:> ¦•>•-" ¦¦¦¦¦.. que. ••¦*¦•>•
erndo a P.tonia. *»ft. qucrlt
caut-r dano a um to polonês:
nem sequer dcclava o mal d»
um aó judeu da Polônia, Ao que
parece, cintas e aansue. camrra
de fases e Io...£m antl-tanquea
onde rram enterrada,, ps .oa*
*.lvaa. er.im trmbrm ".esiigrada-
vels mal-entendido*".

Mas. r.ds nâo buscamos o eró-
tico on Nurembcrg. e slm Jiw-
t.ça. O prorerao te desenvoSv-
lentamente. E' o processo do
terceiro Reích reunido: alc.-n
de duas dt-cniu. dc bandidos,
ocupam o b.nco doa réus todo
o exercito clemflo. todo o reil-
me faacWa. Por ls'o ns se. .'Vrs
do TTlbunal sfto uma mistura
de crôr.lra ccandalosa e de II-
çfto de historia.

At6 o ultimo m.*iuto. os ver-
duios Frnnk. Frick. Strelclrr,
Neurath, 8elr«-Inquart. Joarram
a culpa dc todos uns sobre os
outros, ou sobre os mortos. Ooe-
rins. Keltel e Jodl dccldlrahj
negar a culpa maior: agreasfio.
Atacaram porque se dcfmdtam-
O experiente Schccht escuta
atentamente eísa argumentncilo.
E.e nüo enc.rrcu nlngurm em
câmaras de gases, netn sequer
aplicou qualquer tormento. Era
si mente financista de bandidos
e verdugos.

O PARTIDO
A crescente compreensão dc nosso povo so-
_V-..«i..(_l_ de elevarmos o nivel material,

,, WÉlas, no neu s. in™ tsslm a'*' ° governo homogêneo

que
Pol dlfi-

Frente Popu'ar fa-
o homogêneo e de

.••insas roalliaçfies do progra-
2J,»ttbnictldo A ap ovaçAo do'«orado, que sofr-u sérlius dc-«PÇOes. seus eleitas sc fizeram
"Wo da Câmara

bre a necessidade dc elevarmos i
nnlltlco c cultural cm que vlw..—¦ ---
Srf-m d- d'" para todas as toW_-éta«g
uatrlotas e democratas, n questilo da Unlftc m-

clonal™ questão cie como c com quem alcança-
remos aquele objetivo progressista.

O interesse pelo movimento de união Nac o-

nal aumentou ainda mais cm virtude da.-«to
nnlitIca usnda pelo Partido Comunista que pôde,
num pcrtodo relativamente rápido, desmascara
muTtortrnidores e oportunistas que passavam por
-omens dc esquerdo e democratas avançados a

&_£ c.ní-.-0 sobre a U«ta£«aEKe
resultado das eleições para a HSfi5S&5^
niihllca e nara a Asscmbléln Constituinte, bibui

o ter trazido para o movimento de Unl&o Na-

dona. extcns°asP camadas .de^o povo. rfivata

que o mesmo toma aspecto cada vez mais cmro

_ definido, agrupando as forças da *BS™*?H
ntiri. a realização de um programa mínimo ao

.elv_ÍdlO__8« que o povo quer ver cumprido sem

demora e^nra o qual tem demonstrado ser ca-
no» ri. lutar sem desfnlccimcntoi».Pa 

Ma. vejamos como e com quem faremos a

DnlS_o0noalmodo de ver dos comunistas a
nuestâo fundamental a resolver cm nossa terra

no momento, 6 o da democracia burguesa no

-am^llto e o da emancipação nacional o da
r-fm-mn nizrarla no campo econômico. .. or cou
eBUinte a nossa revolução democrática se pro-
eísa nos marcos capitalistas miis dentre, 

^de. 
um

nundro mundia em que as forças da regiessao
foram vencidas mllltarmente e as forças do pro-
..Sao tém condições para avançar pacificamente,
uorém de medo firme, visando a consolidação <la

g_ dade da. três grandes potências. c*emomU
riuas cauita stas c uma socialista — »a,D5*";

^aturalmen.. da união das forças democrátl s

e progressistas cm cada pais, i flm-°ea5" 
°L

iam liquidados os remanescentes lasclstas que
nmcacain a paz e a liberdade dos povos.

Isto nosto fica evidente que para resolver-
mos as pPr.ncTpa!s reivindicações de ordem pro-
assista para nossa Pátria, para nos tornarmos
rí-lmente um pais Independente, livre dos gran-
Stó estrangeiros, capaz de possuirmos um

«Uo n-dr&o dei vldn. para podermos defender do
rito ____i soberania mister se faz que encontre-
Sos 

"fórmula 
politica para ^olvô-los^pols^

politicamente que daremos salda para os com
..i„a,-c _ aflitivos problemas de nossa precária

nacional e para a crise politica nti.nl.
I União Nacional 6, assim, a .forma pplítlcn

COMUNISTA E A UNIÃO NACIONAL
PEDRO POMAR

là a uma ie.tr tira da dritaa no
!_n«:-» wr-Vdit

r. r»- t_»t ftiit'1*. et am
!»_-»« ii-fff r.., t* rfert • na»
t-TS-fat de «j'i»{i.i-r M Ct**9»
ta ti*et«ú*T «ifa tri o »¦»»
rr-ajatt-t- ead* nm dt not e tt*.
doa not. m rm*m da Dn'âo Ka»
fia*.!;-». . rn d» o-.rt-t f."r. a.
tin» eonhecram a tiHra * *
erueldtde t ot towotm. mmm

leo-!-*!»»»»»» p*** f .l-ar a a**ta
rrtmltK-e. t a R.lth.-tl»r t> tt*
Reíeh e so frt-rr. «a Rehaeht •
a lodo o p-iüdo (ttefe-a t n"n«

IfCfm no« tfntiâ em* d ._.•».
Trar»«mlslreo.k em deleta-fo

aot JuHe» r-fm» aetf*U*t***t*n
«ut a cotwdertHa ItdlTnade nüo
enlra rm chomte eom a ot.fr-
taneia estrtt> d* tmiau a< \***a.

Oatmntt o terilo. t!ajel m«'to
pela ünlâo _o»1é:lea, Volt»! a
ver a» niln_« de Ot o_ K-ei-
rlutüt morta. Odesta mutl-da,
f«rida<» de t.T!n_rado, Brisw*,
FVTolrmlt. Minslt. TVnt-tc-ma
difícil tncm.trsr enlre mrua
aml-ca uma f_mllla qu» cn
tt»rr.o â mesa de dlat> de traia
nfto '-. i t tim lunar vario.

Eu conhecia rlsuna raparea
do Instituto de Lü-ra-ura; ra-
crevlrm belt»! versos. vrra_»
apaixonados e llmldo. dn prl-
mel-a Juventude. Morreram. M
mfies drses jnvrna t.m o d'rel-
to de Jultar Keltel ou Ooerl-ur,
e nilo re pode negar mie eu le-
nho eme dlrr.tc e todo o no---
pnvo. E nAs tcmoi o direito ria
jul .nr Bchncht pelas mlnaa da
Noveorod nncestrrl. pelo Inverno
faminto de I-cnlnTndo, p»l.«
t .mul-s e prlot Incendiai da
peqtrna aldeia de VasPkovo »»u
de Petroshkl, p.r Olla ou Tânia,
n quem os hlt'cristas atorm**-
trrnm ne.tn tresma Nurcmbei".
por no'tes rem sono. por o.t-
tawtln d. dlrs em oue nfio cli-
qavnm cartas da fr-nte, e pr n
Imensa dflr de mlScs ao It
"tombou heroicamente pela Pr.*
trlr".

Recentemente viaje; por PI-
versos palsrs. Em toda parte <.
as ncírns açfies dos lnvaso s
íasclrtas. Cidades vivas têm fl»
stonom.ns diferentes, mas qu: v
te se parecem umas ruínas nt
outrnsl Estive no Monteneg- ,:
a mnlor cidade montcncirt:.a
está destmlda — "rela vlv.t.
homens audazes e altivos". NAo-
nlmuiem nas aldeias: os ho>r*--is
caíram combatendo ou fo:.<m
martlrlzados pelos nlemAes. AU
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,i_Yr-. p aflitivos prooicinus uo i>_.».»« .*--¦---.-
ronnmla nacional e para a crise politica nti.nl.

A União Nacional 6, assim, a forma polítlcn
nelnniial.od_r.nios marchar decididamente pnra
diante Ele nâo 6 umn finalidade mns um pro-
c so que se .enova e que sc c(ii.soMda .i me Ida
mie ti moprla democracia se amplia e se reior
rn Â União Nacional 6 um melo, o único meio

raio qual pederemos conquistar nossa ndepen-

e do Senado dencla" noiso progresso c nossa democracia. E

um Instrumento de luta que se forja ao próprio
calor do movimento de massas, no curso da mo-
blllzaç&o popular, ao mesmo tempo que as orga-
nlzaçõcs do povo criam vida, enfim, uma arma
oue sc forja interessando e despertando o povo
parn ns lutas diárias pelos seus direitos, desde
os mais sentidos, desde os menores,'num local
de trabalho, numa fazenda, bairro ou nldela vl.n
ou cidade, até os maiores, até ns reivindicações
políticas, como o direito de livre manifestação
do pensamento, da palavra e da associação.

Ninguém pense portanto que a Unlao Nacio-
nal pode ser feita por simples nrrnnjos formais
entre grupos ou mesmo acordos por cima, pela
cúpula.

A Unláo Nacional só pode merecer este nomo
quando abarcar as mais vastas camadas da po-
uulaçáo do país, quando for um movimento que
conte com o apoio dos mais variados tipos do
organizações populares e que estas sejam cfetl-
vãmente organizações representativas e nuo no-

E a melhir prova de que a União Nacional
é um processo, é um movimento que se avoluma
e se rcn&va, n melhor prova está num rápido
retrospecto dc sua formação.

No tempo da agressão nazista a Unlao Na-
clonal tornou-se um Imperativo para a defesa
nacional, quer dizer tinha como seu objetivo cen-
traí a derrota de Hltler. Agora, depois da vlto-
ria sobre o naz»-fascismo, o objetivo da União
Nacional é vencer o fascismo no terreno político
e moral, é arrancar sua base social, que é o mo-
nopollo da terra, é garantir a paz através da am-
pllação e da consolidação da democracia.

Nossa missão agora é anallzar com que forças
e elementos construiremos esse movimento, res-
ta-nos saber com quem marchnremos nesse pro-
cesso para a construção de táo poderoso instru-
mento de luta e de ação Instrumento conseqüente
pelo qual criaremos nosso clima de liberdade in-

• dispensável para a ordem do progresso do Brasil.
Na guerra, a União Nacional comportava a

participação de todas as classes c camadas so-
ciais, de todas as forças políticas que estivessem
como estavam, na verdade, interessadas na ma-
nutenção da Integridade territorial do Brasil o
na sua sobrevivência nacional.

Na paz, neste após guerra no qual precisa-
mos edlficnr um mundo melhor, a União Naolo-
nal impõe-se para eliminar ns causas que geram a
reação e o fascismo, pnra evitar que os direitos
A existência independente dos povos sejam nmen-
çndos por novos agressores. A União Nacional,
portanto, compor-se-á de todos as forças domo-
cráticas e progressistas, de todos os patriotas In-
teressados em ncàbnr com o monopólio tia terre,
com a dominação do capital estrangeiro coloni-

r.ador. com os restos dos bandos traidores quo
sc colocaram a serviço dc Hltler.

A União Nacional é formada com n burgue-
sla nacional não comprometida com o capital
financeiro colonizador, Industriais, comerciantes
e banqueiros, com aquela parte da burguesia quo
deseja a criação de um amplo mercado Interno
para a nossa Pátria, através dn liquidação das
rcmlnlsccncias feudais; com os fazendeiros pro-
gressistns, com os nrrendntarios capitalistas da
terra mais ou menos independentes, com os si-
tlantes, colonos, c n grande massa dc trabalha-
dores do campo: com n pe.iucna-burguczla da
cidade, pequenos proprietários, n outros; com n.
intelectualidade, com a juventude, com as mulheres,
enfim, com todos os brasileiros, sem distinção de
credos políticos c religiosos que queiram n eman-
clpação econômica o as liberdades democráticas
pnra assegurarmos um futuro promissor ao nos-
so povo.

Temos que excluir, porém, da União Nnclo-
nal os agentes das nações agresseras vencidas,
Integralistas e quinta colunistas; temos que cx-
clulr os adversários e testas de ferro das grandes
empresas que lesam a economia nacional; temos
que excluir, finalmente, os grupos políticos re-
presentantes do.s senhores feudais, causa que são,
tedos eles, do enorme atraso cm que nos cn-
contramos em pleno século XX.

Mas no conjunto de forças interessadas na
Unláo Nacional, como movimento democrático
de amplas finalidades progressi.itas, devemo. sl-
tuar a questão que para nós é primordial, a sa-
ber; qual o papel que cumpre á classe operaria
exercer nesse movimento?

A' classe operaria cabe o papel de propul-
sora do movimento de libertação nacional, de dl-
rlgente do movimento de unidade nnclonnl. Por-
Isso a classe operaria tem que comportar-se como
força politien independente, com Interesses e ob-
Jetlvos definidos diante das outras classes c ca-
mndns do povo brasileiro. Não pode nsslm o tá-
tica do pnrtldo proletário estnr subordinada a
nenhuma corrente politica principalmente Aque-
las onde predominem os reacionários, não pode
estar ao sabor de grupos anti-nacionnls, nem co-
locnr-se a reboque dos acontecimentos nem dns
aventuras golpistas e imedlatlstas daqueles que
vêm primeiramente seus negeeios particulares e
colocam seus Interesses aclmn do Interesse comum
da Independência dn pAtrln e da democracia.
Como náo achamos possível unir o povo brnsl-
lelro sem que a classe trabalhadora ocupe seu
lugar, o posto de combatente de vanguarda, que
merece peln sua conduta heróica nns grandes
batalhas democrAtlcns dos últimos anos em nossa
terra, assim tambem não acreditamos que n União
Nacional se realize sem a separação sem a justa
delimitação de todos os que se batem pelo pro-

grosso e pela democracia brasileira, sem separar-
nos das víboras do fascismo, como disse Prestes.

E ninguém põe cm dúvida que neste mumen-
to a classe operaria já tem o seu partido dc cias-
sc, o Pnrtldo Comunista, independente c livre das
Influencias estranhas, das correntes pequeno-bur-
guesas que queriam colocá-lo debaixo da natuta
das forças reacionárias. Ainda mais: ngora todos
compreendem n Justeza da tática política do Par-
tido dc Prestes na campanha pela Constituinte e
durante as eleições presidenciais.

Não negamos nossos princípios, n&o esconde-
mos que lutamos pela vitoria do socialismo.

Mas neste momento estendemos a mão leal-
mente a todos os homens c mulheres progressistas
e patriotas para a solução dos graves problemas
nacionais, sentindo que essa solução depende do
entendimento fraternal, da cooperação honesta
de todos para a felicidade de nossa Pátria e o
bem estar de nossos filhos, á base de um pro-
grama, de objetivos concretos, á ba.se, por exem-
pio, do Programa Mínimo apresentado pelo nosso
Partido.

E por considerarmos que a ação comum, que
a unidade não pode ser obtida sem que, por um
lado liquidemos certos preconceitos antl-comu-
nlstas, e, por outro lado, sem que os campos se
diferenciem, de tal maneira que um democrata
não seja confundido com um quinta colunn, que
hoje usa a máscara de democrata parn enganar
o povo; sem que, cm suma, as vacllações da bur-
guesla não sejam eliminadas através do movi-
mento de massa e pelo espirito conseqüente da
classe oneraria.

União Nacional, sem a classe operaria ou
contra a classe operaria é contrasenso, é raclo-
cinio nazista, é "união sagrada" como sonham
tedos os reacionários, cujo fim é acabar como
Hitler e seu bando.

O movimento de Unláo Nacional é a própria
democracia que avança a largos passos em nossa
terra. E democracia sem a participação do Pnr-
tido operário, do Partido Comunista, não é de-
mocracla.

A democracia progride á medida que o mo-
vlmento de União Nacional se amplia, c este só
crescerá á medida que n clnsse operarlu se unir
e que seu Partido, o Partido Comunista, crescer
e aumentar sua ligação com as mnssns, sua ca-
pacidade organizadora e mobilizadora dns massas
cm torno de suns relvlndicnções mínimas ime-
diatas.

A pcslçáo da classe operaria, a posição dos
comunistas, está portanto definida quanto ao
movimento de União Nacional.

Cabe-nos pois acelerar o ritmo do seu cres-
cimento e construi-la sem descanso através das
lutas diárias pelos interesses do povo, mobilizai--
do e organizando o povo nos Sindicatos, Comitês
Democráticos, Clubes Juvenis, Ligas Campoue-
sns, Cooperativas c no seu Partido, o partido dos
Trabalhadores, o glorioso Partido Comunista.

fARRAPO
JÚLIO DANTAS escre

vcu cm Lhboa, sobre u
Dccad-.icií. do Cavalo. Li
num jornal do Rio. Li
apenas o titulo. Estou
deixando r' cr exagerado.

Jul.o Dantas 1 Lembro-
me da últiua vez cm que
veio aqui, de embal: idor.
Foi cr.i 1940. Em pleno
fascismo. Já estava velho.
Cabelos brancos, cara cai-
da, sem a<r :lcs bigodes
que não lhe davam o ar
espiritual, porém punham
em todo ele um penacho de
mociiade. Podia parecer,
antes, o dono de uma per-
fumaria, um cabeleireiro,
um tenor. Na verdade, era
um belo homer. Tinha
checado da poesia. Passa-
ra pelo teatro. Tecia Un-
das crônica:. As mtilhe-
res o adoravam :

O Jul.o /
Em Lisboa, os mais no-

vos (Antônio Ferro entre
muitos) só o chamavam,
então, de "Dantas pó
d'arroz".

As encantadas repetiam:
O Júlio 1

Mc '—- -.- Jullo com as
mães. Com as filhas se
transferiu para "Senhor
J**Ho Dantas". Cnm as
netas ficou sendo "doutor
Dantas". Eis a tragédia I
Çfüando o homem perde o
nome próprio (Antônio...
FrancLico...) c conserva o
sobrenome r'Htlhr (Saio-
zar... Franco...) — ainda
co~-—*ue ***-**•• ' vastos
estragos, Mas, se o sobre-
nome urge na companhia
de um doutor, — boa nol-
tel

Boa noite, Julic Dantar!
Qvt adiantou o Estado

Novo ?
Você se recorda d tem-

po em que fez a "Santa
Inquisição", contrx a In-
qut'-icür> ?

Como o !:mpo mudou!
A. M
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4*4t* »m **t* t*H«r»Asi 4* tm»
psorn»» 4m *m*f****Ai*a* 4**-tm*4» * f«f*fi!I»r «»» MfjrsjMi
tfa »í«?4 • »* i».!«» ç<*> »ia rn
«*?1- «14- * «••*•».•:' 4 «t ,í f-!-.'.-*»

Httom **t* dr «*« asw-íwia <t*
» -»r «««(« rtvm o .;.«»• m *n
h»'h».«<,«#« iHftVfftt «**» ** t**t
rertnar.

t>i*«f!!» o «ti» d» ott(*«n a*
IrataüMa t-«ni'nu«ram e-ratl»»'
4a*. ti*» ** no Pd*tO- ****•<? M
1W; tftifn-: 'fl },».¦.,*..»¦ 4» e*'*

Dr. Abren Fialho
«ti tm

• .,-¦-... t a* «aaM f»t tt.**»»

Na Fábrica
Racional de Motorci

A dUreAo da Uo.».« '-' fi*
por nono tniwm^dso. o c»xnf«*'
i*4nm*»n!«» d» «Meu e* ot*»*»**»
# -un-i o»r.»« * tawonante
ratntao qu* .et* iraltrad» ama-
nh». »* U hottti, na Ura 4t
Datam tueioaat, ft »««¦«»'.4» Au>
trtfto p*-' «•**.". ft.

:Are'h
|i-.i'«. d* *-*¦.-'•• >*

— PARTOtt —
lt Ataujo Pot^o Alfttrt. 10

Dr. Ojv/alda Nn;
ttrttttta

SaU »M
R-4

TW «ÍOTt
WltW

\ a<laf^»-j

Exame» de SaiL/ue
LABORATÓRIO

Cnrvcllo ie

Oliveira
t.jo*é.A.vi». tdr>
Tel. 22-2717

ORGANIZAÇÃO
TAQUIGRÁF1CA
BRASILEIRA

Reconhecendo os assinalados
Serviços que a Organl7.aç5o Ta-
qulgráílca Brasileira tem presta*
d oA cultura da cidade, o Pre-
feito do Dls.rlto Federal acaba
de baixar um decicto, decloran-
do*a instituição de utilidade pu-
bllca municipal nos termos da
leglslaçoo vigente.

A HORA DA RESPOSTA

FABRICANTES DE SOM*
BRINHAS E OUARDA*

 CHUVAS 
VINDAS POR ATACADO
Rn» da Alfândega, 191 —

Fondo*. Telef. 43-6017

iCOXCLUSAO DA 3* PAG.)
reina fome, dôr e por aerso nfto
ato competentes os montenegrl*
noa para julgar os autores do
"plano Marlta1'?

Chrmiet ft minha praça predl-
leta de Praga, e vi aa rulnaa da
belíssima e antlxa casa consls*
tnrlal. Encontrei amigos escrl*
tprrs checos; entre eles nfto es-
tava Vancura: agentes da Oes-
tapo o fuzilaram.

A Bu'garla, a Iugoslávia e a
Rumrnla estfto descalças e nuas.
Quem as descalçou e quem as
despiu? O elegante Von Papen
que agora nem requer esquece
de por um lenclnho no bolro do
pilto. o corretíssimo senhor
Schacht.

Os fascistas mataram 000.000
Judeus húngaros. VI alguns
sobreviventes; nfto tinham nem
filhos nem parentes; ficaram
sos como Arvores de um bosque
quase completamente derrubado.
Qulçft nfio s!io competentes para
Julgar a Strelcher, a Rlbbentrop
ou a Franlc?

Nfio hA livros na Eslovenla: os
alemfiea os queimaram. EstA
devastada a formosa e simples
EslováquiaI Estfto abertas as fe-
ridas de Budaprst, tAo bela hft
tempos, e nfto jsquccerel a es-
tatua de bronze de uma moca,

NOIVAS ALERTA!

A NOBREZA
t A VOSSA CASA

*»ífL*im''er

m

ENXOVAIS

IS PEÇAS

¦t» 78,00

8 PEÇAB
Cri 220 00

Clunrnlç.10 pnrs
quarto de nnl-
vau, IMnturn »
óleo rlcn col-

cha

15 PEÇAS
Enxoval N* 1
Vaatldo ú* •edn,
diverso» mode-
to* • tnalfi lt
peçiu, rectnme

Crt 78,00

Enxoval N* Z

Vestido de «eda
com cauda, elo-
gante e moder-
no. e mala 14
peças, tudo por

Crt 120,00

Enxoval N* S

Vestido dn sitia
mnrvellleux ul-
tlmos modelo»,
lindo conjunto.
Total, 15 peças,

tudo por
Crt 150.00

Enxoval N* 4

Vestido de H-
nljr.',|iiia.-i sedas,
modelos cxclu-
slvo.s, um con-
Junto de luxo e

beleza
Crt 200 00

C1UARNIÇOES
ÜE LUXO

OuarnlçCea com
peças, vprcin*

delrtw obn\H de
arte, trabalhos
admiráveis, o...
CrS 600 no e CrS

000 00
Or» 1 cno.00

até
CrS 2.5UO.0O

/ JtfÕBPEl
95, URUGUAANA. 95

r^Uyt\

JmL' amowLTmm W*(*»-wlB-f\r*
Atençlol

V. Ex. encontra
na"A NOUUEZA"

enxovalB pron-
tos até

CrS 1 000,00

8 PEÇAS
Cr» 320.00

Ouarnlçfto para
quarto, cetim do
seda pintada a

óleo,
colcha com ru-

fos
0 PEÇAS

CrS 400,00
CluarnlçSo em
cetim (ulguran-
te, rica pintura
a pincel, mito

livro
colt-tido Riiiirne-
cldo com rugoã

c babados

casualmente salva entre os es-
combros da vrlha Buda. Recor-
do t.vrbem outra estatua, essa
de mármore: a deusa da par no
Parque de Pushkln. B-onze e
mftrmore... mas quantas moças
vivas foram mortas? Enfeita*
vrm-lhes a cabeça antes de rxe-
c.tft-las, e teus cabelos eram
enviados ao Departament. da
«Marinha de Uuerra alemft. 8erft
que nfto somos nós comp-tenies
para Julgsr Raeder ou Donlts?

Existe na Iu-toslavla a re^lfto
de Slka. Melhor dito. existia.
Eu vi uma nulhcr de 8'ka: Já
tinha sete filhos. Todos foram
mortos pelos fascistas. Acabo de
falar dò estatuas, mas esta 6
uma «rulhcr viva. Uma Nlobc
de carne e santue. Nilo esta
agora em Nuremberg. Mas tam-
bem ela 6 lompetcnte para Jul-
gar os criminosos.

Visitei em Praga uma expo-
slçfio de desenhos do pintor Be-
drlch Prltt. Os alemães o mar-
tlrlzaram Junto com 150.000 sí>-
res Indefesos no "ghetto" de
Tereslna. Em resposta hft dese-
nhos terríveis sobre a vlda de
condenados que o pintor ocultou
antes de morrer, e entre as vi-
soes do Inferno aparece o re-
trato de um menino: filho do
pintor salvo casualmente. Tem
quatro anos; mas tambem ele é
competente para Julgar Von
Neurath. Depois de sua liberta*
çfto ainda n&o estive em uma
cidade que eu amo: Paris. En-
contrel em Nuremberg a Jorna-
lista francesa Andrée Violes, e
toda uma noite esteve falando-
me da tristeza de Paris depois
de quatro anos de humilhações
e de sofrimentos. E as prdras
da Notrc-Dame e os moleques de
Paris nfto sfto competentes para
Julgar Zankel?

Os Juristas estabeleceram a
competência do Tribunal Inter-
nacional e nfto serft Hess, que
de tudo se recordou de golpe —
Inclusive dos parftgrefos da lei
— quem Irá. discutir com eles.
Chegou a hora da resposta!

l}]ÊuVB*mmm&
1b*0£*—
WÇÒfS tfíLtiMMNTÔ?

Readmitidos os tratalíadores no LIoyd Brasileiro
0 reitaurante dt I.bi dei Ferrciroí * Falara á
TRIBUNA F0PULAR trabaihadorei e pcsiuai da

admintilraçêfi * Falta dc hfifP.c nai instalaçõn,

declara o rn.-d.co da Ilha * A QBtstia doi f*h*
darei, argumento do cozinheiro ifc "Mai hoje i
boia contentou a tod:i", resnoníe cm operário

•OTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRAS1Ú

COMITÊ MFTR0P0LITAN0
CtirtVOfdCèfl

O, et Rí«(iH* MlftANiH ttm O fttifirtaitajla o* Qèa*.m ,
a»m***sm *M***m* a»»*)***»*. tu**t ** li te***, * r .
ijartai»!».»* «- t *m RertM» Mu***»»--
M f titars-v. * ***** ***#• 4* t*** *%- i%' 

q íi- tmtt \*<mw*m\ - iw* » *&****> -
» m OiiEit4i»Mf*i «ia* ttm»* 4* mm** * 4* *»«-»*-- «,.
imã*, t* li Ma»,- » **** 4a Uüfuwatiiin «« *> -,

©. O- RW- - fta«t» «* R»f»M»»}-* iMitonf» %m •-- n
lia t*4* 4**** liM-ft'** » fa»** *t»m **»***> m fr*i* .
t»ti m mtm* 4***. ** • ****** d» ********%-

rn*»* wftiw»**-»* ia»»» fali*. A* \l,n hm*.*. % Tk»«
radar, t» «fiwiti» ant*»»*-; rm**'* ttm, asi«** p .. .
rr*?iH,it.* *ie-if„. th*** mt*». Hm*t* 8m**H a l***** i

Cm o .-attpMria 4» *\**tt*t » timal 4* tm
Cajfm*, a t****** 4***** e*M*m *p*i* p*** *»'*•'«*• *>¦
m ttmt* v*^***** «v-ttt**** — f«»wi«i*»ti«. «Iwilsiirn *
IV»'»** Iteflt»»»»»» «»»* **S* **ê ** S3 tt*«#, mitMiitt-ir

c» ll- wnAt-rcstwi - TtodM «» m*-t*>.**.t..* i'., - , ,
tfíustm**» * \*\»*tn** 4* tmt** ** f#hii»* tmmt***--^.
4» iv«-*i»« a f>*f-4,i,«r c»««»*»* h»-!»-. Ai t»>. imm >.
ttwr-o. * m* t*<** Anwrtf» *m Riu*»
tnti*.*àti» «*««* iHiiituI, fe».)», Aa t In»»* tf» **w*M. 4
ii* lj*aa n* 81- *

CíUfU» ¦ tttt MAIO - Ra)». èmt*vt*. Aa II ln.« » ,.(*»>».¦» |i-# H iRiltarMii. I««*a* «*» *it*i*f%*.iê-
etwu* mwo i-uii», ¦tojviiu .- twn» » **,»«,,««•-.'¦ !»-!<¦«•• dl* y> t* S» Imtftj (t rua C*H*.t ta* C| «í
C, ll iJtort-M-tUA — Tt** t» a4n*i**** da mfi.turs.. ti jr. Ai is hera*, A nu c*w«-t*iirt 4* $*¦

<i» Q*mo,

Comatiic.ioi:
O c. M, »4*«,*Mia am ramarada* «j«>» lei-aian» tom*** * *m»

in* hA «»»» do «m «H «»«# r«tmt»ait<<t»»m. tttm sntntU |*L»«i*«a «i# ül»ulí*<*<». a ira» Cinda «to Ute n, tt. pm* « t u
ia rr4.'a»

O C. M. avlia, atravíi de «ua «ecreiarta ú* úmí.
gaçâo. qu«5 te acha A venda, á rua Conde # La£# f
o Rrantle livro acontwlhado \x*\q eainaratla Pn»ic«*J"A t.lftiorla Uo Partido Comunista (Botcbevln
U.R8 8." — O qual deve ser lido por tJtKloi 01
tiros do partido c tbnpatlnntM como matéria úe m,
tlUiaç&o.

ai ntawciaco ocmea - êmtitn*
oomitt MimictPAi. m nova iouaçu» - emm» **»reluta* d»; ;< »a Isuaea, Mnqulia. NtW»,*'}-. ÍWSf««4i Hs*-ItuthiV». Olinda a tlorto *******. d*.U tt?t*^n'»:•*¦, n»

letíntâo a lealuar-w h^!» dia Si d» fofirni», d«wjrjp *,, » *,
da mantU na &mte d-.. Ccttruie Munl-rlitai

a) SIRntONio MUtnz «SOURtA - ««xj^ajti
Comili Municipal de Nilerói

D» OomllA Mt»uH|*l dt NUeftd, pt4m*im t if|t*

Optilno* da !•'» dat ?"¦'•
rm. canuaiadaí p*-*» OtqiTanWi
de CaJaltiasim War.fcna iwr;
*•*•,"• 4* Ttp*:-* tm r.».i«- de

Vtnii Ura»'fH^. eai «*»-'sr
<*5*rt A tribuna romfijvn.
pnairstaracn rorvn a d«nl:*<i
tm puta ali reiflrada. âaaan<
(isnde aa mrmo i-t:»j *.* p4**
tlm*% tm4K*'t aUsnrtfarrí
«iv». <m*!*«- ttm dlfenun. ea**-
Mam na Re t» f**•"* 4* r.t *
4o* FM-rtre*. rra-Mt!» pela ad*
mioimacio da U*r4. M\w
d »« d«>•'.« veto A rmva redarie
«mira comlrAo de :rat»th*t!9*
re». .este» do Ue-jrd ür»*lltl'e
«iue nos Informaram haver ea*.
fero tua* **-'.rt.,rx* feluu aa
rettaurame da :.:•.» do: ferrei-
roa. po*quanio. setundo 00*
aUrmaram. a attmtnucAo ali
era multo boa,

Diante da con-radiçilo daa de-
elaraçtV* aecltam« o convite
doe t'!Umea no tesiido de vl*l*
tarmo» pe-watm.-ntí aquel? ret*
laurante. • ro propr*o local co»
lher dados que vlrsfem etetare*
cer a* dlvercenelas esrt»n*es.

ovvisno A ADSIISIS-
TRAÇÃO 

Nossa visita era esperada na
Ilha pois tudo havia (Ido pre»
pa~ado com antecedência: no
Cajil esperava-nos um barco
enviado pela admlnlUraç&o da
Ilha. AptM a travcvla eijera-
va-noa . comlsraiio local pre-
venldo de :. - » chegada por um
dos op**** n::e * *' "ara.
Oentll. o comls*Arlo po«-se Ime-
dlatamrnte A rossa .1 pa'lçâo
para que nos pudéssemos movi*
mentar llvremerte vendo o que
qulse*<emos ver ouvindo quem
«iesejasemos ouvir. No rrstau*
rante ao qual o com!'se,rlo nüo
se r ,n.-.-: de tecer ot, malo*es
elogios oa trabalhadores em
fila recebiam o almoço A ma*
nefa do 8APS: bandejas em
que iam -endo colocadoa um poi
um 01 pratos do dia lelJSo ar-
roe, carne, frlor. sopa de legu-
mes, sobrenrsa e café.

O eomls'arlo livou-nos aos de-
pôsüoj de gêneros alimentícios
preverlndo-nos aue eram todo-
de primeira qualidade. Enfa-
mos e comtatamo- a vcraclda-
um as pratos do dia: feijão, ar-
roz, farinha, batatas, carne-, 1
d-rlv- 'os, de primeira qtiallda
dc. caixotes dc bananas recem-
chegados, etc.

ABSOLUTA FALTA DE
HIGIENE 

No refeitório encontramos
médico da Ilha a quem estfto
afetos os serviços de a*shten'*la
médica aos trabalhadores. Ele
mesmo nos dls:e:

— Como o senhor estA ven-
do, o que mala falta aqui
e digo-o como médico, é hlglc-
ne. Nilo há higiene üm Instala*
çôcs do restaurante, tudo é mui-
to precário, as moscas da ilha
da Supacala invadem as mesw
e panelas. Alem dlsro, o rcfel
torio podia ser cimentado e nfio
como é: terra fofa e fina que
vento ou mesmo o transito dos
operários transí-irma em ondas
de poeira que caem sobre os
alimentos. E mais ainda, conti
nuou o médico, sob a mesma co-
bertura do restaurante esta a
serraria, separada daquele ape-
nas por um tablque que nfto
chega a três metros de altura
Todo o pó de serra da serraria,
como a poeira do chfto, cal so-
bre a comida do trabalhador
que estft almoçando,

Na cozinha, o cozinheiro mos-
trou-nos carne multo boa, fres
ca, e panelas no fogo com agra-
davel aspecto.

FALAM OS TRABALHA
DORES

8entamo-nos em uma das me,
sas onde numerosos trabalha-
dores almoçavam. A' nossa per-
gunta sobre se estavam satls-
feitos com a alimentaç.".o que
vinham recebendo, dezenas de
respostas nos vieram e pudemos
constatar que todos estavam
acordes nun ponto: os gêneros
sâo, realmente, de primeira

t— "" ~- 
., . ^

DENTAI RTLRS
fttMEnKA ron nt»:»uiOLaa - ©. rntrax m» - 1**9

r*nc e nn pnMOIUTAC Ondas curta3 - Intra-vermelho
LK5 J.UU LUNM'LIA.5 Diatermia • Ultra-violeta -
Consulta especial CrS 20,00 - Policllnica Sf.o Jorge (Especialistas
dns 9 ns 18 horas. Diretor: Dr. E. Batista. Rua Evarlsto da Vei-
ga. 16. 6o nndar Clinica geral e criança - Regime alimentar •
Utero - Ovarlo (Hemorragias e Infln.naçOes) • Glândulas Inter
nas - Fígado - Estômago - üloeras • Intestino (Colite) • Ânus
Reto (He.norroldasl - Varlzcs - Cornçfto (Hipertensão arterial» •
Reumatismo - Ouvido • Nariz - Garganta - Partos - Tratamento
sem dur e sem operação.

ya.tdsíf rru a reft.ti*. t mai
cw:.rrJlí."jrr"a. Om maUr Cttt»*a**a :o leitMra, divrratn. ia-*t:ia"ia a tosai. Lemb arnj-n»
4* cmwera c;m o eaiintieiro e
da «jb# ri» diarr» luiMItcanáo
o mau t. .-!!•¦> da «m\£i:

N£a ;» 'v« arrf.ír t-s.-n a
fotfaí* 4t eada tua t 4» ta4m
ao tv.nr*., um*)». «Oarinho pa*a
maii ds q"4inh«M«M hoa-refut.
cada tim tem ttm to*ta, <• acho
lmti4.''t»!tl c^nieniar a tode*.

Rrpnimi-t a alffat^rO do co-
pinheira. E um opemrto retro-
ceu:

Mflta bem Maa o elm-xo
que acabamos «*e comer a* a*
dou a todos. (Ot outros cr.nr-
maram com um slsal de cabe-
e»i. Se fio foi pcrlv* hoje.
por que nSo o foi entem. por
q-t* :.'» o irrA amanhA e de»
pois? O número de operaria* t
o mesmo ont: * hoje • ama-
nhfi...

Outro opetarlo nos dlíse:
A comida A mais ou me*

na'. Dtre haver menor quantl-
dade e matar qualidade. E ou-
tra tal'»', precisamos de faca*
paa cortar a carne, e, no en-
tanto, nunca no» deram facas.

Olhamoi as mesa* t nAo vi
tr.os uma faca sequer em ne-
nhuma dela*. Outro reclamou
contra u cazecaa de lata e fa-
lou:

Multas JA e tâo enferruja*
das...

OS CONTRATADOS DA
CALAFETAGESt 

O comissário, sempr* gentil,r- . :-: . um lugar num rebo-
cador que vinha para a cidade.

¦MM t- ..«!¦; '.s-trt pr |.j!.- .
(JM **** l»ata:ham em Itparo*
&* rm».€a da li<»$«j t<*» *-. .
im* 4* f .i.i «nina 4* Calatr*
MPM Mar.ilma • qur '.« n-::.4*
tta o 4:¦!..•, ¦ ...'.1.4.1. 4,.» na
«lot ttjxoi na taia d* Ouana»
baia ::.?»•!- a cu:iâ ttastm.

t\r£''tf»U%* a"aifmrnuiS ot\ 
-tVnwco o* t»mi»*nhrtra* da Célula -lltadf

iÃ iri^aiam-niu. L-^cdo1 P"««-Mp7.fiíf a *MW»«le, A* IJ bmai. rm m U. » 5« — »¦ -•>•*»••» aiaiqtica oc (.axiaa n. 211.
ai LOURlVAl. costa ~ SecmaitoCOMITT POPUUR DAS HKVm - No i«6wm'^S és

jconrnir. âs is horas. ie*l«a*»e no -Psique de Kartà" a ;,.' Ural. pronovtdo peu, Ctmiie Pufmiar DetaoaAlico de kt.«
A'ri;i (tf* Itfll fiftimarffk "*,,**'• mm* mu. •%,**» t^*.±. .*. /-i.„_i.. Z*

*** t*»

q-i* *'a a;«n
•«'."» «•.!•-«-r-»~i que ae continua*-

s - como hoje nlnfticm mats se
qvcliaita.

SOtot sua aituacAo no traba
titã. ditteram-noti «ju» estavam i
trabalhando novamente, mas'
nio tabam ie a* lm conilnus*
rtam. Nenhuma decüAi dell'1*
Uva Iht* havia sido comunicada
ainda foore o asaucto.

RSADtltTIDOS TODOS OS
OPERÁRIOS DKStITIDOS

m. O dlreo: da Uha. quaedo
proeuramoi cuvt-lo a pfopo'l*.o
da deml sAo de cerca de otiocen-
lot •;-.-«•- v noa:

— Aquele* Uabalhadotts nio
tl '¦:¦• Uojrd B:a'l!rtro. SAo
.••--.•:- ...:.•.-...« da Compa*
nhia d* Cx'.\t- *.¦':¦-. MarlUma
qae. por empreitada, fornece

. :*:.- * ao 1 • ¦¦ t para deter-
minadas tarefas, finda* u qual*
sAo de pedidos. A ordem par*
despedi-lo* veio da Ilha do Mo*
cangue. Nada mais tiremos do
que rr.r.¦::.«.. .1 a- ..:¦•¦:¦ ¦

porem, que a referida ordem
foi revogada pelo superlntenden-
le téanlco que, autorlaado co*
mardante Thlers Fleming, di-
retor do Uoyd, mandou readmt-
tlr todos ele* e JA hoje se cn-
contram trabalhando.

AUut de um animada -w*". «rm que par.WpüA Otar.to. seiiio tcnoa Inlin* de dou miuío» amtttmt&ám «sis* slsaado Cumo dc Corte e Comu» do Csnílié. bem ttma, o & lltteo retrato da menina Anita Ij-ocadta Picük.
A dl«i«»la, por nmm uncnn«ito. |s«ie o ctmpmdmttKo t*moraderea do p^ulcao twlxro.

MARCHA DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Concurso Nacional nara escolha
da letra da "Marcha do P C.B.

O Partido ComunUta do Br**
sll. conclamando iodos o* poeta»
do Brasil, resolveu lançar um
grande Concurso Nacional para
escolhi da letra sobre a qual os
composltort» de no«sa terra Irío
musicar a Marcha «Io r»rtldo
1 mu 1111 i--l.« do llr.i-il.

Os artistas brasileiros serfto
moblllrados para dar uma can*
çfto ao nosso povo, que scrA um

JOALHERIA FELIX
Rttofioa — Joiaa — preço» «eiiivcii ao povo

Concerto* garantido*
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cina Sio |oié)

tt w^O ^rto/a ¦»
Freila/

INSCREVA-SE no FACILITARIO,
adquirindo umCARNET

4o Natal da Paz
m. • *

r recrKa eomo brlnile, completamente grátis, uma apólice dé Seguro na v,«a.
A1.IA^<VA BKAÜilLEIK«%, no vnlor dc 10 MIL CKUZEIKÜJS válúla por um unoj

Casa Barbosa Freitas
AVENIDA BIO BR«VNCO, 136 •

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. — uma ad.tora a tarvlço do povo —•
apresenta ai lua* últimas publicaçõe* autoriaadat pelo Partido Comunista
do Bratil:

As Grandes Reportagens da Guerra:
"O Teatro Soviético na Guerra" — Henry W. Longfollow Dana Cr$ 4,00

Historia:
"A Grande Revolução Franceia" — E. Tarle  Cr? 3,00

Problemas Nacionais:
"União Nacional para a Democracia • o Progresso" — Lui*

Carlos Prestes  CrS 1,50
"Organizar o Povo para a Democracia" — Luiz Carlos Preste* . . Cr$ 1,50
"O* Comunistas na luta pela Democracia" — Luiz Cario*

Prestei  Cr$ 4,00

Clássicos do Marxismo:
"Manifesto Comunista" — K. Marx
"Luta Contra o Trotzklsmo" — J.

a f. Engcl»  CrS 5,00
Stalin  Cr$ 4,00

Cultura Popular:
"A Arte Infantil na UniSo Soviética" — Cregor Cog  CrS 4,00"Patriotismo" — N. Baltzky  Cr$ 1,50

FAÇA 0 SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23-0932

EDIÇÕES
R. DO MERCADO N. 9 - 1.° - RIO DE JANEIRO

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO

HORIZONTE

Incentivo permanenl* i n;.ite heróica luta quc o Rir-Mt-
trava pela Untdadf. pe'* D*»:»,cmcli e peto Proítrwa d* k*i
pátria.

Será uma marcha do pen tu jlr4 vibrar em iodos n corria
verdadrlramonte patrlMa», -1
comido*, nas p-wi-atas « eu
concentrações.

Fürim ínstltultla» u t-ntttnui
bases para o Concurso:

i) — Podcrfio concorrer <win
de todo o pab:

J) — Os candidatos podftiaconcorrer com mais de inu oH«
glnal;

3) — A lelra deverá ct^lrff?
ao espirito das mnrrha* plitn-'--tlcas, orlentando*f« dr icdrí»
com a ¦:••¦:-¦¦:.t At nrlníSpí"»
do Partido Comunl«ta do Bniü:

4) — Os orlfrtnals dtvtrâo %s
assinado* com pse.id.mtaa,acompanhados de um envelspi

fechado, sobrescrlto com o pm*dônlmo e contendo o nome e o
endereço do autor:

5) — Cads con:orront* iittrtt
entregar duas cópias ortstniU
obedecendo ao que prceeltu* o
Item 4;

6) — Os trabalhos deverío i'l
enviado* ao organismo do P. C.
B. mais próximo do locsi «a
que reside o concorente:

7) — Os trabalhos premlsdo*
passarão a pertencer ao Partido
Comunista do Brasil;

8) — A seloçüo dos trabalho*
será feita pela segi''*te Cemli-
sáo Julgadora:

n) Luiz Carlos Prestes;
b) —¦ Franclsro Mlgnone;
c) —¦ Álvaro Moreyra;
d) — Oraclllano Ramos:
e) — Aydano do Couto FetTii.
9) —¦ O Concurso enccrrar-M-t

no dia 30 de Janeiro dc lft*-:
10) — O Julgamento serft inl-

ciado quinze dias após o enter*
ramento do concurso:

11) — O resultado seri sra-
piamente divulgado pela lmprcn*
sa do Partido e publicado Ime*
dlatamcnte após o vercdlctum d»
Comissão Julgadora;

12) — Sorao distribuído* ci **-
gutntcs prêmios:

Io — Medalha de ouro eom »
•flgle de Luiz Carlos Pre-Ws;

2o — Medalha de prste. f<x*
o mesmo cunho;

2f — Medalha de bronze e«B
o mesmo cunho.

"Ano Novo da Vito*
ria" no M.U.S.P:

Esteve ontem, em nossa reis*
çtio uma comls-fio composta fio»
srs. Edson César dc Cirvalh-
Jorge DJalma Soares e Eduardo
Pinto Pessoa Sobrinho, a llm «
fazer, por nonso Intermédio, uni
apêlo-convltc a totlos os ser»*
dores públicos, entld*ufcs a»
classe e aos diri.Ten'cs dos ó.g..os
do serviço público, no senti
de, por todos os meios ao seu
alcance, apolirem moral e ms-
terlnlmente o Ano Novo ds vi-
tórla, comemornção que terfl °
patrocínio do Movimento Lnin-
cador dos Servidores Publicas «
outras entidades de classe cora
a finalidade de rctinli o^ i
clonílrlos públicos e parae *

A festa, que provaveim
será no Campo de !
contara com o segui"'¦¦
grama:

n) - ns 12 horns-ba' <
música;

b) - as 14 hons - nor.
ca com palestras sobre
lítilnte" temas:

Vitória das Nações I
Pnpel da Infância nos i
tin-os: Confraternização do
vidores públicos: 1: de
e a confr-tevnlza-íio do» P'»";
Cada palestra durara no m j
mo 12 minutos não pode nao - _
abordados osrunlos po''"
tldárlos,

A seguir *er«o -%$»%
brinouedos e leite aos filho» tf»
servidores, havendo depoto W
urantle espetáculo com n
musicais, teatrais c

|r

«iro

clrcen
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Ccmpror na SAPATARIA RIBEIRO L£3
A CASA Oü TftABAMUnORM

com

elegância e tconomU!, SAPATARIA RIBEIRO rua buenos aires, £39j-j uni n innin ai ¦__*•_- (JWWm**mfi%mumm

41^fe/|;i]vrifflf,,; Wi -_tA kJ 111 Ul Vil U
r.n

St,.-. fí#i-# •»P**.fl

Pfgflpijflrffl findí- I

,'nfiff i»d. mflW-i-

íit e* «-•¦ '*« mo*»A* '

rf*'*t*i t *¦•**•» *"am '

r* 0 fnff-tVa «ar»inol
.# iitrwtt*.§ m -ii ro-
aéémmtt ne» im-ido

tjiitmtaeio * do li-
ta.r*L.C.P.eitrs

Os marceneiros apoiarão
decididamente o Congresso Sindica
"Oi Ir-baltudorei moitrario que iab.ro defender luai
Mario Pacheco Jordão em aurmbléta geral do Sindicato
unidade do proletariado carioca * Um Confrciso democrático, organinado

Ural* A*

conquiitat", di*
iV Cniii.liii.tr ti

O fi:-.-.- -.: ¦ «¦ ,» IflIHMlMI
iftrafN tm «,-t_«t'-t«_t-4 «mat, eIURHM u* «iteidiu. «anuo w_•ra» a Omlrto oi-hm..4***
ua Qatmtm WtmVm de W».
Ut:*} ftrdml. >í» »r««t, ejüit.

i. ao -!p..o Sindical o
Comitê Central los- Textís

lata.**», a* wmttm U-OcMoi
i»'»-i«.»'rt «Tüí.inm.í» tw tt»
bnUM-t-M *t««l.M» 44 tind.*-.!»im ii-nula 4* que o ron,,«tr.«.vv.imi* 4» _m_ ».„» rtm»mt tetw» »6__.e<i'-ifr-ft»«i demo-tiWtt*, a-tante o Mio *%******ris

o i .!•.. .1.1 ¦ -..i r o«t i¦)•..imm ., DO I-IOU-TA.
Kl AllO ii-

Tw*** «m er»4ere# que fttstem. MMnrU-i • tsrnwíisn-i-,
4 » ("tillífríl.» I'.,, tt-..'' •, Ut m>\*Htm do* m*.* uter-flie» peo-le-n-.ii «to pfT_!n*n*.ifi. reitoea

>.!!•:, |"_-.'ir •> .'¦,-,1tn *-,¦•
. \4tni* 4- Hln.ireio. »twl«4e «

A Wa».operaria, tem itbre si o *p^ «¦-g)£M| .^
rtspontabilidade do momento" - Em visita82^3??*J**\\Wm 3ri-
o nossa redação o Comitê Central d:s Textís ;«« SáSM? STmÍ&

IM
RotteitA M-r»na e.tertü •-»

pt***n_ts ç-4. ftmwm pubtlel .»•

Operdrtos tesin em notta rt4oç4o

!_'.•.* «tem rm eleita 1 »__'•_> | «mente n* «Ittt dn pi*.i. tini-
. • tw •• dneioOe eltüa tia dos r_>s*s_ trfiilmoa tepte*

íiO--.!!é Ctttual O*-- Te*-'-*. m-U-Blu.
tsmm m m. Aftttt» Dm a ai ro.voMiA oo ms

intente, «anael Batto-i TRITO h tu ie .1. 
«. whj.-'4;i_,. Tlio __** de Sou» At.*í»U«lo lebre • Aut-nonilt
tt» «».!_(»««. n_-_r_KO.de Al [do DUtrtio Fetlertl. ttert*Keni«ni
Kifâr ' s«tr_r___r e «_. Zeltn*
«l iOtío 4e Andrade, dlvuljiçio

de 4a CVtlílf--*- Mltntatho»- A mui* 4#.« *«n_r • lm
potiaadi d» tumUte — di***
o eo. ve. t» diruerii-t »?»4im»_. Dtn«H Wf-Wnr f-ewt-eei
MD rs .da di* !¦•***- * *«f-ttt
»|nt»**flU4u. *% preítfíiiri» et-
tar tm;4íi» per 6e'nt dm uma*
delrtjift.* e d_ Ctv,sm*a. pa**
me a* _.MtnçftM. «t».it-lo «*¦
fM-dUai n» CíifviiHttJriie. leJ-Oi
rf-Hit4<ii« rm Irl * rum_trl»!.i,

Pe!m„m «ure» cndorM, ttm*>
treitde uu* u OB_fl_-M itr* tOB»
laíiilsf a onlditdt 4» pititetarii'
4o rm *ttm mt-', • ifnilo dn
SlndlPIOi d- IHttrÜa Ke,**t»i.«> - l.l I 1 «. Mins 110 ICf»

tUCATO —— I
Dr:'-lMd(M |*l» MWBlbMIl. »*• jti o o* ». íiiin!** e* df!e»ai<» de

PiwllritA d» MinreftrtH tol
rsíieie'»» »jn-t!*"aS* Betartlo
Ali-i ft^riniu». RebeHa KTonr».
Vatentlm Petrisp.** Jeto de
D*ui e Dlellndo dt flli».

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

e mmtmmi-t tntiriH'
du tmt í':r«fW»MW- um*
n»te 49 wrnm ***** •
tl*m etw*vm *.m*tm
teu títm-w m*m * «**i**
tm imtà m* * *m* u
nmi a»tw»«r« if**f*#
m m*W9im*\ Apl*«*
I*'. «ti dM'W«N ê
*• %tw*t-e$9* Huduml- A
mmm m ttt t-mmmt-tren mmim t imi**'* •**
iMf4«-i u* tttmtitttiet*' du
Fátima, u ttemeru*
m t* mtUttte**.

mm*q tm m\ t- ***•
m dm* # mm** ¦- de
mwmimtm rn m*m*
mttrítm i*»" "'"-*" *****"h-nle vutt « ***'¦***¦
qtmmo e* ttm HuC isto.

Ilaaaeus, «i«l*i*»f- * **•
tem qa* 1*tt*mUiui r*l*»
um tem St*d*ntmt T*tt*****••**.•$$, 4**m dm
t>p*t $i*t***m*m f.» téd*
o tmh t» cm****** st»*
4mt -*a liitrnta Pt*-**!,
qtse m tmcmé em !*•* •
re p-»»;i-»ai

¦__M-»»_--_-»U-l»--»-»._--_^_i .'¦¦¦ mm**m-*r^^Jmm*mJ*--.^. 
^-~- j

r...,.,WU--ll

, ,, ..«,« «d, t| .«**« mm -# ««i» * t»«» At té **mm m *4*tma u tm*******
NOTICIÁRIO CtKAL \t$t}mmm*m w r*«*.*.. «iif..*» ttsteli^ w«ti m m*** d*

niMttf w vimim imí!i#4* e_ «*«-*<• Pf &**m1lel»\*IÈ*WÊ»m* t »e__«#i«»i«fi»ei
TflaNf** »MHUI -__«_--.êt M«^^ «'fMNPMfOWhl »t|1W*-I pm» Intítf-Wt-I» ••«•

R-«t»«...'
•O fr*^tt*_!# BMHNVtlllO »*»

Umtu day fw*m timem. tmu
t*é* I rm Tteer»* Hffl*wi- l'W».
t^l*r™ «Wt V-fl^W-'.»" W. !*'fffyi fleW*SSr ^p" 

*re*!te^^

fm» ttm ** mVmtu tm pfésh
Kt dU SI, PA ***** ul*»»»*-

«# MH9 t*m * mm* um p^mlm^
«*_»_» Mi* d. trotatt»b *i*f i* 1
físAi* ti* im;q* *- *n«lilh9l«'

lllll th II 11 IMI-.-t.r-

XAIIt O Ai uiitMti
fÕliri m» »'t.l-Bi» UA
rmt. -__-t»*--«i

DR. MOISÉS FISCH
H!*t_. Ht*M -¦ Vtl» ««««lt*»»

fth«ie',ee 4* H,***»*»*, Ol lllll. ****<
*¦•** ******* tmm «*».«»* «Vr.
it« - »«*«»-»**»*.. t*. *• — Tet».
» •- Jí i'•«» _. de lt to II heree

Sindicatos de todo o Brasil apoiaram *
o Congresso Sindical Fluminense,

CENTCSAll HE TUMOR V
MA» -..- ii.m:,/ \m- ¦ ¦ i
COM O i iim.iíis ..i r.
AfOIAMlO 01 lillVIMll
CAÇ0G8 OA i i \¦-I TRA.
IMLIlAOtlllA 

Iteí-ie * •««tlt-lr** O"- m»ml
,»__._ «en tqueltt úittsenir».

o tr. Tc-» Jote de Smua:
— JA Intcltnioe no eelo de

r/At» ...v.-,. um» tmplt ctm*-, i;,:ii ptO-auionomlt do OUtrlio
Ptiteral 80 um prefelio eleito

eiMWft e_*-t«ir o enimjíwino _t!(| ef,ruugf-f:i0 ptrputar podertI 'istalluin. tnietiMllcan- i jomduna» de mtnelr» poaPIt»ti a «adí-ailracílo * unidade dt j M X(% p^j*,»^ eariora*.
t**. üimif» de campanha» de j „„,„ wJam M (llM 0 ric)of,.itl», pelMtnui. ete* \ TOpnt0 0 traniporte jelc.Sinaical «Io DU* ¦ &!m| Cfrl0 nue , c,mranha"l* » prA-stnonumla do OUtrito Fede

SI' rnl ter Aoutra viiArlt do pov<povo
oriianUado.

AMrt.A i imi un viu 8IN-
IIICAL 

Ffsirtai. é devera*, um
;•%¦.*.* nt-ee-aldade ptra »
t.-•:.'..tio do proletariado. Tra
li-,JS--»tí. de lodn» m caieso*
nu r<!.)íLt,iianals JA *t nanife»
lü-ai K*re o importante con-
r-te riprrísando » «»*• ««li-
<»'t«i«(!e ao Con„rti«o .- '!•
tü. qi» -er* o primeiro e . -I-,
Bte fsw) para t fumla.fi' dt.j^-4 uma dai teses t «er-m
futura e J4 vitorio-,a C. O. 1 B»{ dlicuttdo* no Coiigrciwo Slndl-

A MAIS H11NT10A RCIVIN-1 cal por coiutltulr .« mala »cn-
IIIC/ CAO OA CLASSE — tida relvlndlroçôei doe trabalha

rv...» _« r. .* A«.i.iinn mim dorct. NHo pode htver democra
«^.iVntfdíffii-.* clt* •*•» "berdtMle «Indicai, ria

?*. »- veremo*. portanto, de lnten_lfl
eir » campanha de slndlcaltM

Afirmou o ar- Francisco de Al-
melda.— A ampla liberdade sindical

- O Cot>grcs-0 Sindical é de i
KiKXi^trab-lhnd!^ 1 ° 

"m 
m^a" fon acendo' o,

LÍTSiSÍ? íi^ffi^SS »*»-*»" -Indlcatoa e organliandomi ctiiitliue » verdade ra _a*e ri„l.1..nm.n,, . „„-.. ri.,,e.«ii demoeracla como. lambem,
pu» a - r ri.-..'..'. i nacional
Bem sabemos, como trabalhado*
tn comclentes que tomos que
t. unidos podercmoe reivindicar
t» nc*íoi direitos e solucionar os
no-sci problemas. Por luso ve*
n ¦< no Congresso Sindical, um
irande passo para t completa
cr..i ,!.-¦ do proletariado-Declarou o sr- Manoel Bar-
xoto, secretário do Comllé:- O nosso Comitê J4 aderiu
ío Congresso Sindical por(«ue vé,
-««ie grande conclave operário,
a con-olldaçâo dos trabalhado-
rs na futura Confederação Qe-
ul dos Trabalhadorea Brasilel-
ros.

Organl/ridoe stndlcalmente. ha-
v.r.mos de conquistar as nossas
ttlvlndlcaçôes e participar atl-

deeUlvamente t nossa rlassc.
A sra. Zellnda Jultlo de An*

drade, encarregada de Divulga-
..'.¦> e Propaganda, dlsae-nos:

— Tem ' :- ¦¦'¦<¦ trelvlndlca
ç6et que pleitear. No entanto.
náo podemos agir separodamen-
te da classe. E' necessário, para
que seja positiva a nossa açáo,
que todos os textls. reconheçam
o valor da slndlcollzaçáo e ve-
nham trabalhar conosco no Co-
mlté e Biib-comltes de fábricas.

A classe operária tem sobre si
a grande res; onsabllldode do
momento. E" ela a maior vltl-
ma do cncnrcclmcnto de vlda

- e dos salários baixos. Por Isso,
| é necessário reagir poo.lca c or-
I ganlzadamcnte cm dcfe?a dos
i seus direito e pleitear os suas1 mnls sentidas rclnvlndlcaçocs.

--flSSÇiGRIPtS i lllllllllllllli 
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A rr.!S/-t.l».. dO 1* C-...'?rvw
Sindical Fh-mlnetue lol o
marco dxulvo n» lut» i--.-» uni
dtde do* ".:»t4.:.»-.:t< do i.-¦¦¦*
do do Rio e pel» coíh-.u da<
mait senudta teivindlrt^i dt
dam, como t tuiorv-mit e li*
t».:dadc :'.:.:;;,;. unidade aitill-
cal e a l:;*¦¦'.-.to _a Conl-d-ta*
cio t.rrai dce Trabalhadores do
liiaall.

Grande foi a rep-e-rcuuio do
c-..<¦¦¦¦ > sindicai Flnmlnenw
rm lodo o Br.iit. lendo t Conib-
-—. Ot$ant£adora reccbtiio (ele*
tramai de ?;.!,.!-.,'•- e de ie*
licitações daa mala dlaeante* d-
dades e capitais do r.aav, pab.
Entre o» SUidlcatoa que ae con*
gratutaram com o Congtento, e
ht|»te:arim Inteiro apoio es
ri-ivi:..ii .iç.r* mala sentidas dot
trabaliiadore., destacam-se o»
rvitulnict:

Sindicato «.->-- Contablllitas de
Culat^ - Slndl.-ato dos Traba
ihidorea na Industria de Ene:-

Sla 
Elétrica e Produção de dás

o Porto Alegre - Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas de
Carris Urbanoi de Porto Alegre

Sindicato dos Empregado! em
Estabelecimento» bar.cárloi de
Porto Alegre — Sindicato dos
Empregados em Panlftcaç&o e
Confeitarias de Caxl:a, R.O.S.

Sindicato doa Bancários de
Caxias — Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria de Bebida..
de Caxias — Sindicato dos Tra*
balhadores ni Indústria de Fia-
çAo e Tecelagem de Caxias -

Sindicato dos Metalur-
gleoa do Caxias — Sindica-
to dos Trabalhadores Oráilco-
de Porto Alegre — Sindicato dos
Trabalhadores Bahlanos Reuni-
dos no Movimento Unificador
dos Trabalhadores — Federação
dos Empregados cm Estabeleci-
mentos Banctrlos do Estado do
Rio Grande do Sul - Instituto
dos Industrlárlos — Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria
de Vestuário. Calçados e Anexou
do Campo Orande — Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria
de Panlflcaçao e Confeitaria da
Cidade do Salvador — Arsocla
çáo dos Condutores de Veículos
e Classes .'nexos de Petrópoü-

Sindicato dos Trabalhadores
de Santa Maria — Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
Metalurglcas, Mecânicas, Mate
rlal Elétrico do Rio de Janeiro

Movimento Unlllcador dos
Trabalhadores do Rio Orando do
Sul — Sindicato dos Trabalha-
dores e Oficiais Barbeiros de
Porto Alegre — Movimento Uni-
flcador dos Trabalhadores da

Rht» - Sindicai- do» Titca-
tttad-.fs Mr;-.,!.,:-, de lUita
Alesre - Sins-iraio tio» 1Mbo>itwiiesr» na iM-áttrla de T.isu.
Milho e Mandbca d«, -bifam1S,-,4!í»i. Tex.il de Camt»etDelegaria da Ualüa do Sln*
dlcato Níriíii-l de Fa;a:-.ia» 4aMati-ilia Mer.-süie — 8indira'udai TraUalhidüíe*» em An.far*loa de Couros de Curttlta -
CcmlKt&o li-nurí-ütra tlot Mail-
Ornei c Pettuárta* d» Bahia —
S-ttdl-ttO dOS T.„. ;:hi:l •:., rm

jjjILjjBjl BOTIJA
Sztorenbuch «•_

Wajntrob
e

MOVEIS
R-fotovam-se cotchô*$

•
Av. SÜDURBAKA

n.» 8(M8*A * PtfKlatit>
Fone 20.J9T7

Mde, to li-H tm*s,m
iiMiu-Ato o»i» r .oriRtn

A CMtlM»- d* CBt*«i»t-.»
fiít54r*»l dê OiiT-Uifrti. *m* T»*
t»»tít»4s-«* M>» |l-t --••»'.«» d»
pAh'r-i*r»*, çueitrta*-** t Pita-
duxm #e Curtu e »•!»* d* Rie
4e j*«;*-f-_ ísanlíli ee **_«<«.

r\t.\ A AMWOi-U **—| foree-eiito p*'_» 0-MllÍ t^urm*
m mwiím4» e nftoRtairírtelijiiij! ps««n«teU 4 imuA* f

.du je«f.eft|*_» **M *,**-*-* *imt-Gm*1i f*m$M ** ¦***y?*«mnr mim wo-ia u* *-»*-»»iij^^muH^te *m*m é» m* -, %-.,,-.,, *e*.m*m mt*. t* »•
«f-MUM m mm * mm *m'\it*mM 

t*m umim, r* p-tWu;•,._,.., m p»-*^ timteu* A tu**
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Ataque u política
britânica na
Indonésia
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lhadores na Induzia de d
mento. Cal e Gcm de Cam*rot— Sln-llrato do> T.aUaihaí-rei
r.o Cimíríb Hoteleiro de Cam
ros - Stndleaeo dea Eseiva-leif-i
de Angra dos »el» - Sintlteaio
Armarenailar de Cabo Pilo —
Sindicato dos Trabalhidore* nas
Industrias Meatitralca*. Mecani-
cas e de Ma'.e:tal Elétrico de
Rarm ,'.!.:; a — sindicato do*
Tíabilltadores de Vn"ença —
Operários . m Conitruçâo Civil de
8 Joilo da Barra—Sindicato tio»
Opc"árloi em ComirucSo Civilfe Silo Joio — Sindicato dos
Empresados na Comercio de Pe-
tropalli - Movimenta Unlíl.*a-
dor dos Trabalhadores de Petn».
rolls — si-.ili- >:n dos Emnre^a-
dos no Comércio Hoteleiro e
Similares de Pe.ropolls.

muntit» da Irnlut, numa decla*
tacSo p-b-tcad* nraia cldid-

do que tropas IndtVa aejam en- • dejvnde a coroeüd-rlu das II-

dís"
Afirmando que milharea de

ind st nfio denamaram aeu aan-
ETAOINuca • . .. .. ..
mie na guerra para levarem a
Asla 1 aua condiçlo colonial de
pré*sucr:a. Joihl apela para **io*
dns os nc-os patrícios" a t.c de

elte-ia drflr*!ilra da D,*moeracta
em nr-na Ptiria.

NAO FOI RFSPFNRO O
PAGAMENTO OE JÓIAS
NAS CAIXAS"•uticlonatloa di Cia. Te'eWnl*

ea Bra«lle'ra pediram ao Carjie*
lho Nacional do Trabalho, pro-!

que ae unam lara condenar «. *ldenelas no sentido de ser su*~j
ra aftço do govrrno da índia ejP*.*«° o prSairien'o de Jóia para
"forçar a retirada das tropa*
tndús de Java".

O Congresso Sindical Fluminense dirige-se
aos trabalhadores do Estado du Rio *

A dlroçflo do 1.» Congresso
Sindical Fluminense hA pouco
reallrado na capital do Estado dn
Rio, dirigiu aos trobalhndorcs do
Estado do Rio dc Janeiro o se-
gulntc manifesto:"Os trabalhadores Fluminenses
quo. por seus delegados dos tln-
dlcatos se fizeram representar no
1." Congresso Sindical Flumincn-
se, dando sua total sclldarlcd-d.
& Comissão Organizadora, de-
moiistrnrani na prática. ieu grau
de unidade e consciência c. tra-
zendo teses sobre reivindicações
de classe, colocando-se nn posl-
çáo vonguordelra dc trabalhado-
res pela Unldnds Nacional, pela
Democracia, pela Liberdade des
Sindicatos e pela grundcsa de
nosso Pátria.

No base dos proposlçfies e te-
ses que defendem ns mais senti-
das reivindicações dos Trabalha-
dores Fluminenses, o proletariado
Nacional, pleiteando Liberdade «•
Unidades .Sindicais, criou a Unlfto
Geral dos Sindicatos do Estado do
Rio dc Janeiro.

Essa grande vllorla do opera-
riado flumlncnic, dando o prl-
melro passo para a Uniáo Geral
dos Sindicatos do Brasil, por una*
nimldade dc votos, é uma concre-
tlzaçí-O do anseio des trabalha-lo-
ra dos cidades e dos campos «m
nosso Estado.

Cumpre, agora, aos dclegodoei
levar as Assembléias Gerais dos
seus Sindicatos, a palavra de
UNIÃO, lançada pelo Congresso,
para que a Unlfio, lendo seus nll-
ccrccs na Soberania dos Assem-
blélas, tenha vlda duradoura.

Assim, a Unlao Geral dos Sln-
dlcatos do Estado do Rto, surgido
do 1." Congresso Sindical Fluml-
nense. Justifica sua Instalação,
dando inicio a maior asplraçác
dos Trabalhadores do Estado do
Rio do Janeiro.
Niterói, 20 de novembro de 1945.
Pascoal Elldio Donlell, Presidente
- Oroblno dos Santos, 1." secre-
tario — Ornar Goulart Vilela, 2."
Secretario — José Maria Barbosa,
Tesoureiro — Adáo Voloc.Ii, Secre-
tario do Divulgação".

as Caixas de Apasentidorla r
PenrOcs O presidente do Con*
telho, de.pachando o proe**_o.
declarou que. em face de dei*
pacho do ministro do Trabilho.
nfto pod* aer atendida prwcnte-
mente a sollcitaçfto, mos, tendo
em vista as pondcraçArs do D.
P. 8.. determinou que »s Ca'xas
autorizem as empresas a efetuar
o desconto dos aumentos de
vencimentos em 12 prestações, a
começcr de Janeiro dc 1916, ln-
cluslve.

NAO E' CAt?8A PARA
DISPENSA 

I

ATENÇÃO
Ganhe um brinde de valor

TECIDO MECA
Praça Tiradentes, 50-1°

DÁ BRINDE DA SEGUINTE FORMA:

Compras acima de 20,00 — am brinde de 2,00

Acima de 50,00 — 5nnde5 de 6.00

Acima de 100.00 — brindes de 12,00

Acima de 200.00 — br.n*ks de 20,00

Somente até 31 de janeiro de 19.Õ

SEDAS - TROBALCOS - VOÍLS - LifiONS

OPALAS - TOALHAS - MARQUESETES

ATOALHADOS - VESTIDOS FEITOS, etc.

Náo constitui Justa causa para
a dispensa de empeegado. com

Dr. Cunha e Melo F.°
..'Ironia «Ifral. Cnn». Alrhin (los-
nadara, li-A, I." t. *<**. —
i'. ns : ta» ta» » '.. ria» I* 4»

19 hnrs». — Trt, 11.1111

LAPIDAMOS
DE SEMI-PRECI0SA3

Prccisa-sc apresentar-se na rua Senador Dantas
n.° 117-1.° andar, tratar com o sr. Paulo.
Paga-se bem.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Run 1* do Marro, (1

19451946 I
JÚLIO BRAZ — proprietário da

CASA VÍLNO — deseja a seus íregueses e
amigos um FELIZ NATAL e próspero
ANO NOVO.

CASA VILNO - CAROLINA MACHADO, 488

-*S^'

Castello Brmco & i-Li. Ltda.

ALFAIATE
Quer um terno por preço módico ?
Ace't.i-sc fazenda para confecção.

SENADO. 4». TEL 42-0288

VIDA SINDICAL
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O SINDICATO DOS ARTIS-
TAS DE TEATRO ADERE
AO CONGRESSO SINDICAL

Esteve ontem, cm nosso reda-
çáo, uma comlssfio de trabalha-
dores em teatros, composta dos
srs. Ferreira Mala, Nogueira So-
brlnho, presidente do Sindicato
Prollsslonal. Jocelin de Souza,
José Rodrigues, Antônio Gulma-
riles, Manoellto Olimccha, Pia-
lho de Almeida e José Fernan-
i'._8, que velo comunicar a deli-
beraçáo tomada na última as-
scmbléla realizada ontem no sln-
dlcato, aderindo ao Congresso
Slnd'-eal do Distrito Federal, os-
ssim como a sua filiação ao Mo-
vlmento Unlflcndor dos Traba-
lhadores.

Informou-nos ainda, a referida
comissão, que o Sindicato "Cosa
dos Artistas" cm próxima assem-
bléia, que fará realizar, designa-
rá os nomes dos profissionais
que Mo compor a delegação da
classe no Congresso Sindical.

AS TESES PARA O CON-
GRESSO SINDICAL 

Em pakstra com a nossa re-
portagem, afirmou o sr. Noguel-
ra Sobrinho, presidente do Sln-
dlcato .'roflsslonal: *

— Podemos adiantar que uma
das te:;.:; que apresentaremos no
Congresso, abordará os teatros
nue foram transformados cm cl 
liemos B estações dc rádio, ".pro- teses para O Congresso Sindical,
velto a ocasláo puro cnnvi.iir n apresentará no plenário os re-

SUltad-J de um mês de trabalho,
no assunto para a devida npre-
e' üo e discussão.

CONGRATULA-SE O COMI-
TF.' DEMOCRÁTICO DOS
TRABALII A I) O R E S NA
CONSTRUÇÃO CIVIL COM
OS TRABALHADORES
CHILENOS

Em virtude do tratamento cor-
dial recebido pelo dirigente sln-
dlcal João Amazonas quando dc
suo viagem uo Chile, o Coir.lté
Democrático dos Trabalhadores
na Construção Civil dirigiu a
seguinte mensagem aos t.raba-
lhadores daquele pais: "O Co-
mlté Democrático dos Trabalho-
dores na Construção Civil do
Rio de Janeiro, congratula-se
com os trabalhadores do Chile
pela maneira carinhosa com nue
receberam o nosso companheiro
João Amazonas. Cordiais Sau-
dações. (ai A dlretorln."

ASSEMBLÉIA OURAI NO
SINDICATO OOS TRABA-

....LHADORES NA CONSTRU-
ÇAO CIVIL '

A comissão de revisão de con-
tos do balancete de 44, eleita
na última assembléia geral rea-
llzada no Sindicato, havendo
concluído os seus trabalhos, con-
vlda a classe a comparecer em
massa ao Sindicato, no fia 27
de dezembro, ás 18,30 horas, pn-
rn tomar conhecimento dns on-
clusões a que chegou a referida
comiseão. Na mesma oportunl-
dnde, a comissão de estudos de

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rccondicion.i Motores Diesel, Compressores em
geral c motores de explosão. Peças para motores

dc combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-3413

tAAlOr
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0 novo presidente
do parlamento
?j ú 1 g a r o

SOFIA, (Especial, pela "into
Press") — O novo ParlamenU
búlgaro elegeu, por 263 votee
contra 5, para presidente dessa
Cair ara, o representante e dlri*
gente comunista, sr. Vassill Ko-
larov, O rcíerldo líder pronun*
ciou um discurso ogradecendo a
distinção e manifestando a es*
proanço de que a Bulgária en*
trará numa nova etapa de su»
vlda, no qual em coperação es-
trelta com os restantes povos do
mundo, posía construir uma
existência baseada nos princípios
democráticos.

classe cm geral a comparecer
na •rr-.-lma reunlfto que será
realizada nn segunda-feira.

•Ufa
^^^^^'V\

B_A^?llÍ_j]tg^flr-i^^

Hoje

GRATUITO
Exame de Admssão

Curso Intensivo dc re-
visão do programn dc exa-
me de admusUó ao curso
comcrclrl.

Inscrições Inteiramente
grátis nté o dia 31 do cor-
rente.

ASSOCIAÇÃO CRTSTA
Di: MOÇOS. - Rua A-nu-
jo Porto Aicerc. 3G, Es-
planada do Castelo.

i_ii-T'ri;'~'-'ien.Ti_HTr-.r7riBi*-taiir - t* MM—."¦¦»**—-,

e terça-feira matmee as 15 horas

NA CASA DO MARMITE1R0, 0 CAFÉ PREDILETO £ 0 PREFERIDO...

TAMBÉM, NA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO- AV. MARECHAL FLORIAMO, 133

Através das Américas
(CONCLUSÃO DA 3.» /MO.»

iilinrnm cadeiras. Direltns e es-
querdas e_tão hoje no Pnrln-
mento taco n taco, empatado... e
o não cm parecinrnto dc qua*
tro ou cinco deputados ou. se-
nnclores bastei pnra deixar o ça*
verno em maioria nes votações.
A moção direitista desta suma*
nn, que agravou n crise, no. en-
trerenr ã Justiça um dos mnls
altos funcionaria-: do Estado, foi
aprovada por 00 votos contra
64.

E, entre os que votaram com
a direita, estão homens como o
senc dor-Cruz Cooke, um oonscr*
vador' progivesista e tle vistas
largas, que, se nfio fosse essa
Intransigência radical, haveria
de formar snti. f ito do lrdn da
cá. E, cr.no Cool-.e o libo.al
Ammvii_.il!. os dois trazendo
multe-* outros... — BRASIL
GERSON.
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C R E D. ITpMWi^p •)
A reunião de hoje no Jockey Club Brasileiro
0 Clássico José Calmou ê a prova básica do pwgmim
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a »,,.,.«-.f«f»ír.ie a «»*oriiiiia to
iwa.it, ctmr*rtft*lro AA ir»*-»..4.-»
i»:.-«!'.i4 Luna. f.AyiMnrrog
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ürt» Vli-*et*tt Card-a*
V,U l'*t*u.

CASAMQtTOS
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•v.f.-a (!;. li. «-*!•». I» II
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AGRADEGMEtaTC
O ,r. frnctfo PJ*. CAladlrf-,- - f ¦-» oot n»e*i*i -, < dr*aair

rTtaatrfdodot «-»• amparra-eram d""cAopcrfo*4 co«i tj«* se eomemo*roa. o "etimlc rc" de taa futura•aím-a da pata/tom.
FESTAS

A 4!re**»a 4* r-: -... n-t- .
Otavldúr rt. A, (ftr«<»»> «num io»
tratatTiaSor»» 4* nran». •tir-jí»

CONTRIBUIÇÕES '
PARA O P.C.B.

Pw inirrm**»!*, •» e*,uia »*r».
[ 10 O-*...;*;.*» t|a .',.'..;-. fj,»'.,-,.

SfUirim pata a «utmVmm9 lirurt'
f*1l» 00 P. t*. M . vam * MilMíssí;» teia! é« Crt »j%m **
ata, ttrtmxo da m;«» - Oataloa
tamttcr - P. V«4*trtelio - Gtu.Ihtrn.i Ptli&i > S'#ft Pri-M»
Oacnct - Itittoa Vi.»,.* - 1*4
mlnm !>«.":e -» a*rdo PaxAtía,luutvt d* Brito - «Ut-.. trrr.
rttra ¦ Ailarraaatúr o:.»» -
t**rta»**M da fstlta — diaio d»
Bilio - W. P. 8. - ¥f;sn
Vltiia — mio 8>t*ro - J»a*,uü.i
llttr,|cr - dol, tv;.'.*ti - Mai
ri tio Ganotfa - Joté Altta da
Silva — Caadido Fcrotrtdts -
Antofüo Upm — Atmlr Pcrclr*-i Uno I**.nio - Uooatl Rricftna

(..;.» da tülta — i. ¦--
Radüt-utit — Moaclr Prclr» .-»:•¦¦¦* ¦. .-.. -: — LU»» - _
MtntKt U;»n — Jea* Prrttr»
Lacctda — Eí-.arvía Jardim -
or.ax-.ij àSmtítm — «arai M*»»
deot;* - Cií-mtno D, Banto* -
a«3**5íAo f». Qiilna - Mll-on O
81**» — Adolfo R. Atsnso c JaJ*
ma Viana.
«*»*t*'a'B*»4'»*»<^^ «.

"A CKRISTMAS CAROL", DE CHARLES
DICKENS, NAS "ONDAS MÜS!CA!SM

A niiilit a • do dia dt Natal do renimado
programa radiofônico

DfflU» oa tauts bt**» tvmiff» da ida -A Cbrttlirtat <*aier. rm
ífaiaí. ti-m r.» ^*.» t* d«i»*e»i« -, * •**•» P»ra o rad'0, frita na«aan**n «s*»» t*-*rruue "A Cst-ai.''!'. H, C tm L**ít4fv*. pr*o* rru»
rc.it C-titr. de Ctiirltat Itefcti.r. »sU mn*tit aül!**

Nossas indicações
SKOlfr-rX) — ARRANC1IA00R — MALVADO
mSü IIOVAI» - NKORA.MINA — ESQUADRA
CANA.NKA - OUUCO - ACÁCIA
OUDIADÜH -. MIAMI - VALENTE
TÜI'V - OIN - HYPIRBOLB
l-LXI-OENTE - FORASTEIRO - TALLY-HO
FANFA - CMANTEL -» CORSARR>
RATAPLAN __ LORD - FESTEJANTB
ARGENTINA - VONTADE -*- TAQUEMAO

Rf** ***P, o wmit- e *tií««sgi
PitMiSc!:;» Aa» |*t»#ij»tt, lfBt*#
ttatfM o* erm, no d-.i esii mia rt
tusmtttma a aim* St> tkn:*»
i4*--:;< j*-jriij tu» f«un)í.i l tt»»»4*6.»>« mie *»rra a mt*m* o
tmaaõa tituibo do iso*a*i! ca*
aritút Inat!*4*

O pttsirama -Or.Sit Alaai»
ral»"*. «pi» a LHht p»t:tj»-t|»a. «

Css d-Jcoi, *iad* ta acl fra*tíd» » if-atr»!tí".çji-.» da oi^iscita'
indr» <"e.ftt», tatni r«!» »!s*4-".t
tí-4!ras d» mt»*i rttiit**a dc
aüirnio da Satal. far-im r<e*Atdos
po* itwti rw!'**»» «Jt*t «*»r.to.
ria* íí* It O t. rtaia capeta!,

Ai -t-riidr» Mu* cai**' ap,-**-
«-n:a;Ao "A Ctirwtttt*»* Catol*".
attaiAi d** teaSnen': R »•!•«»

r»»t» 4» <**«4r.t»r»i,*^*K>. ».»}..
«1-Atrrf.ra*4>** Io» IA..* 4*M crtrtrn*
« nt tm «U t-s.j.»*. tf.i-i.ri..
(tr.a.aira.fatiei* » «Mrttafaa*» »...-. «u
Batavra e ar. ii.:«..r an*». o»*-»¦**•. ¦.: .•«¦» » »r. v. *..- tr.iet».
CS»**. t-*U StfaçSi» 4a .-.(.;..,

Km •-,;:'. I».| -. r-.rad', mn
rtr»lt«t«V> bv» :¦:.-.: 4» f it > «

que * »r*rt-ft»niado *>*«.*tf-iitn-.* jCIat* do R-riait, J-,-*.»! do Bra
te ptU mal* caiíhttrtda ctdeea.t!!. !*»r..,n«:, Maua t.kb*,. M:>»rar-íníOís-.r» do nam* brwdo*.. ,ink VtlifB. Tini. Osia.isLsra tmg. pnajwfcioairA ar prosara jv* * Car. ria tararia UabJtttal.t».yr..tri»i. «tu ». uma »irdi*;'filqur. é dia 13 n II b-saa

»A reve dos empregados d
A posição irredutível da empresa *
Satisfação dos grevistas ao público

O» rrm-jrc-èadta d» W«!ena. • dorra nas Emprraji T-.r;.-.«.!:- n

awestera

HIÜSlLTAUtíS DA Ria MA» DE ON-
TEM NO HIP6DR0M0 OA CAVEA
')':.'nci'!; Ctrro Grande. Laia, Mertngat Único,
Balão de Choctate, Charo e Prima Dona, o$
•.. .. oa ganhadores da tarde de ontem

CIVIL E MILITAR
TTIAJE BEM PAHA VENCER NA VIDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Pt*te-íf»t "-Ntpalirr*
?t-ndu A vitt» t ¦ pr»r»

Av Marechal Flnrlano. 1SI — Antua na» Lorra. —
Tcltfonr»: (S-tlll — *4*1S9J

(.caldo a tatran»!s*Rr!a da em
prtTrsi em Ráo Qucrtrr conrtdtr o
abono de 10 por cento, de a*Ar»
do cm a ordem trarumlelda de
Londre*. r^iolvcram ontem, cm
meavlmentada rounl&o que contl
nuarAo cm greve/a*. A que tela
aallatelta a reivindicação ptcl»
teada.

Ka reunlAo :•.;» mantiveram
durante a tarde com o «r. Jot-e
C*.,..:.. Motitclro Uns. reprvten»
'ante da eroprf-a», o* teletraíla-
toa Dlnorah Pa»ros, Franclico
Leal e Durvnl Machidn, mata
uma ver, liveram a confirmnçAc
de que a Wc*:crn ca:av.-i dispoita
a nAo conceder o* 10, por cento
de abono.

CONTINUARÃO F.M GRF.VI*
Durante, a noite, teve lunar na

rede do Slndlcaio dn* Tribniha-

O presente de Natal
de um Antifascista

PARA O SEU AMIGO, COMO PRESEENTE DE FESTAS, OFEREÇA UM
LIVRO ÚTIL: SERA UMA LEMBRANÇA DISTINTA E INESQUECÍVEL
URSS. UMA NOVA CTVILI7AÇAO. de Sídnev e neatrlce «Vetib. 2 vols  Cr$ 120,00INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO, por F. Engels, A. Talhclmcr. I. lia-rarl e l. Segai  Cr«, 3000
1.,AJè?.'S"r.H,e-ÍE^LMAR:,aBMO' de lín,n- Marx e Engels. 2 vols. Cada volume .... CrS 25.00A QUESTÃO AORARIA. de V. I. Lenln CrS "".OO
ml^i.\^I^r.^r\i\mlSMO E DAS LUTAS sociais, de Mor 

'heer', 
2 vis «Cada CrS 2:..'no

riílííS^ií?? WWFRPlWPh POLÍTICA, (le Lapidut e Ostrovitianov. 2 vis. Cada CrS 2ft,noLENIN. SUA VIDA E SUA OBRA, dc D. S. Mirskl CrS 2500CARLOS MARX. 8UA VIDA E SUA OBRA, de Aíox Becr (Como Apêndice, tiniresumo de O CAPITAL, feito por Lafarguct Cr$ 25.00
^mSi\t,a Emil L.udwi0 <Comc Apíndice, A NOVA CONSTITUIÇÃO SOVIÊ-^O*'  CrS 25.00
TRfS PRINCÍPIOS DO POVO, de Sun Yat-Sen CrS 25 00A ORIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO bSTADO. 

"dc
F. Engels. (Como Apêndice, O CÔDIOO SOVIÉTICO DA FAMÍLIA)  Cr$ 25,00

CAaSaA^.EC(^?J^ RUSSA, de M. N. Pokrovski (ComoApíndice, PREÇO. SALÁRIO E LUCRO, de Afarxl CrS 25 00PROTEÇÃO A MATERNIDADE E A INFÂNCIA NA UNIÃO SOVIÉTICA,'*pélàdra. Esfer Conw ,'„|;„ Cr$ 2500
(t*JraW^& ^ti^lrf" SOVÍ^-OA. pelo dr. Lello Zcno CrS 25,00
ern^^nW1?8, mtrmoritui^ de Anna Louiso Strong Crs 30,00RIO SELVAOEM. de Anna touise Síronp c,s 25iin
\ 5S5|íè, ESMAOARA O JAPÃO, de Maurício Hindus 

'. ..............!.". CrS 25 
00

SWffi»D^R»^^S!AJRÜBSA' «» Aíaurícfo Hfndw CrS 2500SANTA RÚSSIA, de Afourícfo Hindus .,  , crS 30.00
^SHitS1^ NAO IIA MISTÉRIOS, por Edmund Síefcn.i .'.'.'.'.'..'.".' CrS 3000
2 E2PJ2, SOVIÉTICO, do Dedo de Cantm-lmry  

CrS 25 
00° 

f2h!SA,r,SMO»*»*i.NOyA ORDEM SO"AL NA RÚSSIA, dó Dcáõ dê Caã: *
IjnmAtVmA^r^âk^l-6' í" OO^ÇAO DO TRABALHO, de Henry George) .. CrS 25.00MISSÃO EM MOSCOU, de «/oiepri E. Davtes CrS 25.00

ÁSIA SOVIÉTICA, de R. A. Daries e A. J. S teiger ... crt. 25oo
Vr™mEnA°^ RÚSSIA, pelo Pofriorca sêrff/o e' oütVoV'.'. Cr$ 25.00° r?cHM,P„ SAc*I?EV9Lü.?AO PROLETÁRIA, biografia de Lenln, organizada peloInstituto M.B L., de Mascou «->«¦ osnnANTi-DunRiNa.de Frederico Engeis !!!.!.!!!!!!:!;!!!;;:;.:!;;.;;;;'.v.'.v.'.v.v.'.','. cíl 30:00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Reed ' rv«. •>',nn
DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, de Edvard Benes  rfl 28 00A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Ama Uuüe Strom 

**'" 
Crt 25 00

RATURA E AR1-E, dc Jeun FrcuIIe  Cr5 2500
MISSÃO EM TÓQUIO, de Josepr. C. Oreto  

••••••• ..........
A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, de Anna Louise Stronà  cll 2^'on
JU§FufsAE°MSmN^TpEo^ C5ÍS,TA,°?. ?OCIAI« dc ^dro-delaTÒnè-::: Cri LtuOJUDijAJS Si,M DINHEIRO, do Michael Gold Pr« M nnEU FUI UM GUERRILHEIRO SERVIO, üe PailVfifVbVscVn . 

""i.........'..,','.'.' 
Cr$ •ffi.oo

EDIÇÕES P0PUL4*vRES (COMPLETAS) JA' PUBLICADAS
EDUCANDO PARA A MORTE, de Oregor Ziemet Cr* mnnO PODER SOVIÉTICO, do Deâo de Canterbury Srt InnnDEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de Johv Reed cíf 1000A RÚSSIA NA PAZ e NA GUERRA, de Anna Louise Stronà Cri 1000^S^^EtZX™1?0' de J- Stalin.0m mc«mo voímê PROBLÉl °r$ 10,°°

^AB OO LENINISMO e MATERIALISMO DIALÉTICO E MATER1ALISMOHISTÓRICO) Cr$ 10(J0
O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, de Híne CrS lonnMANIFESTO COMUNISTA, dc Marx-Engch. Com uma introdução Histórica' deKiazanov e vários apêndices que ajudam a interpretar esse famoso documento Cr$ 10 00

PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE, do Prof. temidas de ¦
Resende r . .nnn

O CRISTIANISMO EA NOVA ORDEM SOCIAL" NA RÚSSIA,'' ptíoDcho dê
r,aütHrS,il'„Ccmo Al3eilt*lec, resumo da -Historia do Partido Comunista <b) daU.R.S.S., feito por uma Comlssilo do C. C. do P. C. da U.R.S.S  Cr$ 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA E' O INTEGRALISMO

Editorial CALVINO Limitada * Av. 28 de Setembro, 174 - Rio de Ja

ItadlotelfsrAflía* c todwtcle!©-
nlra* do Rio (.c Janeiro, motrl*
mnnlada rotinUo. na qual toma*
ram rarse ot *r*. Dh.tirA P*a*o»
UiuraJAri PrAti. Iltrculanta Car»
valho. Durv»l Marhado. Edtiíno
Coulo. Nrlr.on S.nim, Cláudio*
nor Farta» Roberto Canon»!»
Valdcmar Foneeca e Jeremias
Pires.

Abertos o» trab.alho», foram
vcnliiadoi nesunt»» liRado» ao
movimento de reívl:iili»,içt>e» c o
rcsuPado di coiferenria quemantiveram os telcjrníísia» com
o reprc-enuti..; «Ia «Vestem.

Nmta (jcoslSo. loi dJilo ciência
A clarse da prt-lenaío da emirê-
sa, cm te manter Irredutível, e
nâo conceder a ju«'.i aspiração
tlt.-* ."•;:•« empregados. Vi»:o Isso.
resolverem c.» empregado» da
Weiiern conünutrcm cm greve.a!6 que s*Ja «ntl-fclta a conce*»

:'< > do abono, vl-ta que »* dc-
mal* rdviudlcaçAcj náo prevista*na lei c a empresa icrA obrigada
a cumpri-las.

8,*.TISF.\ç.*»0 AO PCBLICO
A comlssAo de Reivindicações,

psde-nos a pub«i:açAo ria rcjuln-
te noia:"O pessoal brasileiro dc The
Western Tclejrraph C. Ltd., dl-
rlgc-sc no comércio, inaúatrla,
bancos e ao público, em geral,clientes daquela conl.cclda cm-
presa telcgraflca atravís de
cujas Unhas suas mensagem; so-
clnis c de negócios vinham clr-
culando hA dezenas de anos sem
anormalidades, no sentido do de-
monstrnr publicamente seu pe-zar pela parallzaç8o dos servi-
ços, n qup foram arrastados pelaincúria administrativa da refo-
rida empresa. Nosso pczar é
tinto maior quando se sabe quea aproximação da Ir-sla mAxlma
da crlstandade determina a clr-
culaçáo de milhares e mlUiares
dc telegramas.

A responsabilidade, no entanto,
só A dlrcçfio da cmprCsa podecer atribuída, uma vez que a
atitude do pessoal resumia-se
em simples protesto contra a
forma de tratamento Injusto dls
pensado aos brasileiros em lia-
grante contraste com a dLspen-
sada nos Ingleses. A parallza-
çâo dos serviços foi resultante
da determinação do sr. Repre-
sentante da Empresa, ao afirmar
pcrcmptorlamcnte que só ouviria
o pessoal, se todos reassumissem
sitas funções, alegando a llrega-
lidado do nosso Justo protesto.Tivemos então, a figura rcspcl-
távcl dc um administrador fa*
laudo cm Ilegalidade quandomais de'metade dos itens rcl-
vlndicndos dizem respeito ao
cumprimento de leis brasileiras
nunca observadas pela empresa.
Nenhuma confiança pode lnspl-
rar unia administração que há
11 anos burla a legislação sobre
duração dc trabalho quandoafirma que só depois da volta
ao trabalho ela poderia "estu-
dar" nossas Justas reclamações.
Houve humilhante desigualdade
na concessão do "bônus" entre
Ingleses o brasileiros. Protesta-
mos contra esrea lnjuatlça e an-
tes de qua'quer entendimento
fomos atirados A greve que aln-
da perdura contra nosso desejo.
O público certamente nos com-
preenderA e aceitarA a expressão
do nosso profundo pezar pelaInterrupção dos serviços. — A
Comissão.

neiro

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua MIriícI Couto, 27 -7.0 and. !
Pont* ZS-lüSI f

Contribuição para o
Partido Comunista

Do sr. João Pereira, trabalha-
dor na Fábrica de Móveis de
Aço "Fama", recebemos u Im-
portancla correspondente a um
dia de snlftrlo, destinada a am-
punha finnncctra do Partido Co-
munlsta do Brasil .

1.» PARIO
t na tajaii*»» — v» tat* ».*»*

— t*rt ir *«•*«
I • -» Ro»«i»*»'i| - AfMHK» Dar-

bo*t). Temp. Tf.
tf -Ortwrlp» - JcAo OouU*

ntat **»**».
»• - Artw» — Jt»'!r4».-.o

UrMttllA.
Pm'.* - Crt - lSjkX».
Dupla 13 - Cr* - MjtM !•
I - CrS 1100.

Plax**» - 1.» - Crt II.M, 5*'
A» Crt ttm e l* - 1 - Cr*

2* PARIO
I.*»» aa.lt-. _ 1*1.1» ** **-****

_ '•* |l I» * -... _ Cll
S» *»» M

!• — Cerro Grende — I-*o»
nlnsos Fcnarfra í*.-.r:r',:iha Tcmp. I
TA".

*•• — Casa l*ajati — Orlando"
SffT».

!»f«nla - Cr* M00.
Dtrpla — 13 - Cr* 37.00.
Ptactfa - l.» Cr* 16.00 e X»
Cr* 23 00.

3.° PAPEO
Mt» f»»ift». — i'i»t» a» tr»»»

_ A'* n.i • '•--• —
(!«S St.ltt.tl

1.» — Lula - Pedro SlmfJes-
Tcmp- 77"3'5.•},» „ Iva — AriSo C Ribas.

Ponta - Cr* 121.00.
Dupla - 12 - CrS 4750
Plarftt - i." Cr* 13,00 e 3.° -

Cr* 14.00.
4° PAREÔ

l.tto Blttrta» — 1'» 11.11 bnr**
Ct| |i on.i.pr»

1* — Morengtie - Reduzlno de
Freitas Tcmp- 119" 3/5-

AS PRELIMINARES
DE HOJE

Ternno*, hoje. dua.» pre-
limliure* nn terceiro rn-
conlro pel-a "Copa Roca".

A primeira preliminar
*>*rá di pulada entre o 8.
C. Inirrnaclonal. de Po
tropoll» t» o Andaral. drt
F, M. F.. juJo inicio t-sli
marrado pura o lu.

A imunda preliminar
reúne o* homocencas con-
Juntos do Manufatura, da
primrlra divisão c tio Nova
América, da se»unila cate-
teoria, ambos filiado» A F.
M. F. O seu Inicio eilA
prn-rnnintlo para ãs i;:.::0
hora».

3» - |*f»ntw» _ ptdn fjímA-a
Pe»!» Cr* li oo
njipJa - t» - Cti KIM

• .•ISat*»*!. ••* - C* »A0 e2.* Ct| UM.
5.**» PARIO

Itll mnr». m» *'• lt.it ».iaa
l:•....,*.. . ,».....i,,,.

I rt tl»»»#«
1* - ünlco - AiíS-t C. Riba*.

Tcmp. trr*.
5" - Mlntkla - Rodu.»!!» de
Fr*UAi f-lllao.

3* - Pra-aia — OtiUrterme
Or-*me Jdnlor.

Perita - Cr* WeW
Dupla - 31 - Cr* «HIXi.
inact» - l • Cr* *»joo, a.» m.

6* PARIO
141» «a.ir*.. _ »•« i«.t» *,„,.,

l rt n.l»».l» _ (Ultra,
Cr* 1400 e 3.» - 35.00.

1.» — Balão f^*>rolate — P.
Civlho — Tcmp 77".

2* — Taneo - mu Rireor.t
3** — Coral - José Mar tln».
Ponla - Cr* «OO
Dtpla 13 - Cr* «00.
Plttctfa - I." - Cr» 12A0. A»Cr* 11.00 o V Cr* 18.00.

7.» PARIO
t-i". mi>lr«» S» IMS r...ra» _

¦ :. •¦¦<¦¦ » |tW|»rl« r .!¦.-->¦
"• .,<¦< i • • i...- i... wai. a» ti
ttMrta* «"«ia *«ni Vt* lf.»»a.«»

1* — Charo - Wi»)'!cmlro de
Andrade — Temp. 00".

3° - Comarlm — Caio Brl! to-
3.° — Sorprcsslva — E. Ma-

clindo.
Pana - Cr* 37.00.
Dupla - 14 - Cr* 35.00.
Placé* - 1.» Cr* - 1500. Z"Cr* 2(150 e 3o Cr* 2300.
1." — Prima Dona — Scverlno

8.° PAREÔ
t.llt mrlrn* _ A'» i: -... ?...,..,

— Ct|  _ llrtllnt
Teixeira Câmara — Temp.
101"4/A

2.*- Gardd — Jullo Mala.
3" Cuéra — Jofio JoeA Araújo
Poma — Cr* 120.50.
Dupla2 4 - CrS 80.50.
Placés - 1° - Cr* 2400 2.'Crt 12 00 e 3." - Crt 19.00.
Movimento Geral dns Apostas:Crt 2J50.780.00.
"Forfaits" 

para hoje
I.° — Groggy— Infiel
2." — Scrçente Negra— Eldora
3.» _ Enanlo
4." — Dengo
.*»•• — valente
6» — Alvlnegro
7.<> — Cades—10 Toulon

1.* i'A ' :
Mat «mi»»-» — »*» i».i* ••«»«

m. «'«I I* *****.
it,

t*-i *.«««*, «i t>*ta, , , IA

1*1 I «i« <*» J «*vt**t*. , l*
l I lua If. KK . . . . . tt

1*1 | i*f..' f» i'.««.».» , . It
i a H»:.,!,, a r«..»?*. . tt

s*i i »(i,»„».,t.Í4«, i. iiit-v*, ta
< 1 *•-*• II, / Araasfa, . It

t' PARIO
Mt* »**i«-. - **? it.il tava»

m» lfl| |t »«*.«*,
Ka

»*l I *»»**». I* F*rrt*tf». ll
t «•¦?• It-*»'. tt *•*.(.».» ti

f S !»*«» »•*-** It IM*» . . tl
I*. i t*..*i.t .*. |* ii,u , l|

II *«** *i'«, " t-4>rr». , , tl

I < t»*-.»Ji*, • A»**a*. , tl
»•( ; *'..(.»* tt »*-.bi**.», , »«

I t •r^tfHBta í»*ar», ******** S*)

I » li-i;».t. A V««**»tu. . SI
l*i l« ata Uamta, I. t'« »»»(*>* l«

tll irtt'.««, d Uiae. . . ti

]• PARIO
t tft t»*ir«-a — A'* I* II »"»•

Kl !?*....».

«I
N
ti

f t «a«», «t, t '.,•« ,
i -*- Artitaàfi*, f, t„,

?*• rPAiio
MM twt** - a** it,, ^mm *" l***4#W,aVÍ m, il"**>'"0|*»JjL*

**! i f*«**m r* r,,«,:,t **
11 »«*»-*. A f ..

a».
st
:?

l«_| «u»f.». A )f.aT.:u

t»_S Ar****, U lt«*8*al .

fl 1 tf><»M. D. t*.«««!r» , ta
It
sa
tl

i 4 lí»i«w. a. Urr**,
4*1 I C»M»f». a c ItJttt»

l t i*ir«», A i»»m *.«. .

4.** PARIf»
I «f» f.u • _ » • 11.11 •-¦ r»l

— I.l 1* «•» «».
Ka.

ia— s aMbdor, 3. >*»»i»ru tl
3»— S Sllairl. I*. «**.(•« . . tl
5*1 S V»lt«it>, tX »-<r ..ft. . l»

I 4 l'MKu«a, J. Mlll. . M

**í t-rwr*»». it Ff*tw» r.« si
l « |J*ta|tt, U li» .«v. , . 14

5.** PARIO
CUtilftt SM* (¦•••».'» — t.«»t m*

I,»* _ f. 11,1» « r.. —
(fl (•.»????.

X».
!•_! *r»iwf, t» RtBSítil  M

I*-S II:¦-,*v.¦¦». D. Ftmtrt. II

••{ • f*o*t*KJt. AMnt.i * m*m, t*. tiiif»,.1 i tv»*,** j, a*»^*•» J P***r, f, *****».
I 1 tesrat, I- |,»%m,,»

a»! \ !•>!**« *" «* »**»»

ttiTv4*tifií*», i, Pmm*
•»• PAUO

IAA* ******* *mê*, IM» ^

tt.

3

r»i
?»
tt
t*

»»
»i**

tt
M

»*f '*»«*« ». A»*«»I t Mr»»*»», *, itara
vi ir»ni vm,ta. i om,

\ 4 tmii*etm,'t\ftfi*i,.m[\a*mtt.*?r.

¦»».• PARIO

t Ml *..!*.„ »^ „„ %— Cri ttjt**M Z,
rt * i. ¦ ,'rtt

l Mt**itm. Q. Gt»jt» ,.1 Itwtt»». O, l-stt,i vmaaa, a. t**m-*\
t T***.**»»*», J. ar*t)í

J*: 3 atra, !. l.-'-*i..r> . . .
1 * VilWni», Mu eorrttra .

I* l S Carro Ate», J. itr»»i»tu tt
l I E*lrií«, J. Araújo . , II

6.° PAREÔ
I.ioo m,|rna _ A'. Il.lt *-..,...

— cii u.tte.tt — uni r.-
K«.

l*f 1 Foratilelro. tS. CaiUn». S«
l S MaM-ii. I. l:'-,r.l , . tl

S Fosaitt», D. Fcrrclr» SI
1 4 Dalaui. j. Arauto ., 66

S "Iií.i.i.... (I. Coita .. SI
C Sliml, J. Slcttqulu ... SI

IM 7 Eaporrit». J. 1'ftrtitl.o . SI
I " Kl»!-.:.., O. C<aitinb«i . 14

0 RESULTADO
DOS rowrirDÇQi*

BOIO filMPIít
* - V»*****e^»**ofif» tem f -,~ ..

Raiflo - ca 9 *i*ío
BOIO DUPI.O

S — Vromfítf*-*. »**»»»» «5 ratm,tos. n-tt* - cm isidaw
Bl-JTTTNO JtDCTlTt* a**iCcmblMcAo: —

f» - I»»l"»o CílOCO**'»
— CTnaro

8 — IMrna Dona
- Vcn-í-dti-f* - ftam» -

Crt 7VUrv)
lir*TTr\*n n,«aAIARATImtnsia.

ConiblnatAo! —
- R-ttfin Chocolate

— Charo
5 -- Pr«ma Dona.
40 - Vrn**i'o,eil - Ratr! -

Cr* - 1 7S700.
nrrr-rttir, ITAMAR.-.rT

DUPLO.
ComhtnaçAo* —
Uri— Balão Cttocoísu i

Tanpo
1 e 10 — Charo » Cernat:-
5 e 10 - Prima Dons e c*>r»

dél,
8 — Vcnrcdore» — Rf*: •

Crt 26500.00.

A MARAVILHOSA
Fabricação própria

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0RITAS
/Vos anos compras de peles, capas e mantraai.
exijam sempre de seas fornecedores a marca

"A MARAVILHOSA"
Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43-4659

CONSERVEMOS
A NOSSA LINHA'

Wt uni alimento nutritivo, »aboro«o
• que n5o fa, rncnrílart Eardlnhu

Neptunol Etcolhlda» e preparada»
cuidadosamente. Peça, hoj»,

«m teti armaicm, Sardinha*

Ncptuno. Em óleo ou
tomai».

"**-*>

1945 1946

A MOBILIÁRIA P0PVLAR, de ISAAC
BRVNSCHTEIN, deseja a seas hegaeze» e
amigos um FELIZ NATAL e próspero ANO
NOVO,

HEPTUNO
I. it. IN CONSERVAS NEPTUNO, S. A.Av. Nilo Pcçnnn,,, 12-«.»-Tel. «-I527 . nio de Janeiro

¦kã»àB»a»Taa»Tarrr«»

Progredindo com o
Brasil

*
CAMISAS

Av.R. Branco, 151-RIO

RUSSO
MENSALIDADES DESDE Cr* 20,00

Ensino especializado, professores russos natos. Métodosoviético. Aulas individuais e em grupos. Desde 7 da ma-nliã até 23 horas e POR CORRESPONDÊNCIA TemosARTIGOS SOVIÉTICOS- DISCOS, LIVROS. 140 dlfcrcn-tes JORNAIS E REVISTAS em varias línguas; técnicascientificas e literárias, ACEITAMOS ASSINATURASANUAIS. Encarregamo-nos de PROCURA DE PARENTESENVIO DE AUXÍLIOS e CORRESPONDÊNCIA para URSs'Informações e pedidos a "RIALT" — Telefone 22-2233— Caixa Postal, 3055 — Avenida Churchlll n. 94 -11 andarsala 1104 — (Esplanada do Castelo) — rio.
Enviamos pelo reembolso. Catálogos grátis. Desconto

para comercio. Aceitamos agentes e representantes no ln-terior e vendedores na pinça. Temos vagas para professorese tradutores.
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erão aberlos às 11 horas os portões de São Januário
*¦¦"¦ ....... . . '"

POSSFn v _¦ Vi-

nou
IIUul »

s:;:.sação EM TORNO do match desta tarde EM SÃO JANUÁRIO
;, amOS confirmar O trifuno anterior, en-, JURASDYR EMPRESTADO ÂO BOTAFOGO - 0 Flamengo acaba de cctircrdar em ceder o seu

3 05 í Ortenhos tentarão a reabilitação af{.ue'rft Jurar.dyr, ao Buiafotjü, para | excursão qu. o premio alvi-ncgro vai empreender BO Peru Juran-
ir :„__""" ~— * "—r*- t*m |dyr _er* o titular do vic.«campeão carioca, cabendo a Otwaldo l suplencia. 0 embarque dus b-tiíugu.n-

lei» está marcado para o próximo dia 26. tendo o grêmio alvi-nepro conseguido um avião especial.

-T% v«UL** * v* V 'ftrl^nl -^ *

£g___B-»W./-_ •___.*,,. *4•., jmtk W . ""'"*'.? _^L__8it
fttMMI * tsomttfot. ra-rrai _ d_ r o-ipn*. *»* o |«ít J.a.*K> V;e»*_

CONFIRMA-SE A AUSÊNCIA UE VACA
Sensíveis alterações no quadio argentino

O t*U*ttmtti9 tttmim ter»*»* pura a fl-rt-H «t«rta uwA» t*m
t„»_ u«ai*«». r «_* a«m •$*¦ Iftrinü, **•*_ # lt*»*». «rt*. «r****
«r *_&. »*U|»f*m pn»» • A»**-«*c*i«i». «4» t-arn******* «^'MmUmm
„«a |K_**ffo fWt«a» f**» O «**_<«*»•«*. I»r4 »«tü*tt!<í» \'*t* <* «1» t**»'
tr!í..#«cflt«-r«-*«« H<_itJ O ai«W*-t«*» «** M IM ti*» m*t**P» ***_-"•*«•
da '«siu»-' pwtcfi!*»' t_ matrh «*» Mfm«.*tn> f*it*twttttt**t ***%»•
¦nte a pe-*» «*,« itt-a-naHrtttd M?««a« dcttnnfclM • MM MMtt*
l_5t#*». SUMI*, t» MM****-***"- -*»"-*- * **•»'?«» "»«MKl*i TWa*
.. «c KS1 ftteftitwi» «la «-.ifWi-itJtít*»--! rater, A -nu*» a-s-fUln»
lm «t* paUttt tktttm • ©»?»«?«. Ml^ta»-,» mtmttt tf** t**M m
aiw»tia.*j ttt** «mt «*_*, mtlmm mteifm ét fwi*M ftttm. ««
ttt*. *m tmmtm ***$*•*»>* ttm Wnaon * a*******, a bíi!m>«**!*.
ft» *««m-*4» «em Prãda, tftttn-t ¦ Rna Nrt« i*mt#m a po*«'MiM*"!- d» pHMBi- d** WfH-*n*-Í O tfttftt HH r_ntil!-|*-4* d»
ÜMui M.***m V*f**yttt*n, itbnt* »• VI •_•**«, G*m tmt *«**«"*,
li'i',5'* tapei* c«t-f._lr «ma »««¦.:'-» !.¦__-;-•._._ * 4* mtt tt* «-«nta-
tp.i* i

n^íra _« airrmaa «K«raa tt*
— ,,j „rc<—ra «_«•

f w**jlfM_i « tsttn
-'va : * tal ..-*t4i» a pt*** ú*

. Tiaia-aa «!«• tm
ttJOt ífltdo »«_l«da.

.;.» «r-t;e*<taU a. Nto
> -it a t!¦.-••:» am-

eti-l •,*» irtieivrrt,—
ir «l-f.ea-ff»». coto-
ti!t_K_o prltilr-slada

-stè-i «to hUidtiro
l*m i* ftttt» Uar-moi a can-

•|*«»fo^mal>r«>"• «1«> (_-i:nd j mal- pre-ftattoi. ot «tuadr— famnioch r n*4t» m rampas aiil-ama-« p*w_ a Intain* d«ia ia«-íe a*-«k.r>_, eot-mua ji «aitviamcs, «m «o-t-unilttot:
fv.ouCfirj

-_^ãÕ«4_-l

pi„)_o o c;.«t__!_ at Sio Ja
«-i-eàm úimtfeé a um frantíaitlunfo. Pa_**'«<- m«_mo que o»
pu**!!— ta**-» r.),--;i:ji> tarnl-tot
rm prol de um t«.*.:*..'.•*¦ tíw-fmpf-
nha. A rlnrurj-Ji.-Kla de t_>o po-
c«tr:n cornar com Seta. Maran-
ia <¦ v : •*¦ nio diminua a ca.
p_Ms!ade ilcttlea «to «mre ad rr
ii:!-» r que o Iteilco »:aW!e

Bt_ Jan__rt_ ttm em****. I di»p6-> tte elrmtmloa para att!»-
rm tKita atiredendo O tliulr m it*f-*:i *•_ )oi-adot«_. t«-c-

ma tímit MCAiHul uma *lo ' it*_uní*m*í ea-t—w* de te joru-
-tnaflo daa oo**** ttm tom dcatatrae. Et» -rr_««iue a

ptsàt» f«*ist_*ll*—d«* r_<rnií—t_ ntmt m_«_o n*o s«4 fártt Te-
! im.,. ft <•-¦<—Ki** de rept-t:- ' remoa que luiu para ctttarnt-t
i ítr»-.**» t r«mf!rmar astlm . ' 

que a "Copa Roca" tolle aoa
o !>«t>**Mtl qut »tm i*n- arqulvivi tt_ A--c-i.itl. Ar;tn-

í,í:-r''i:--> n» llratll. Aii_ oa Una de v * ¦ -.:.
íjeib*- irsrtnlriai rteenh-^em I *08 IJOIS QVAtlRO. ——-

i «*&•-. --rei do ro*4_ "aato-it I Scfundo apurou a n_i_a re-
«amo atíün qu« ailr- ¦

i-i» lutar com Ioda

DRASIUflKOii: - Art!
minst»» t N«m I*. Praí**?!*»
• J-U»*: Lima, Zi-letlm L«-Vi|.
daa «ai llrlrm. Adf--:ir e Cll*-

ARORííTIKOS: - Os»«M*o:
»:•.:«_¦ «vã ff A!l«ril: Psmd*. Pe-
ruea «* n»mo*: flahinL *t**tr'l-
no. Prderorra, Labruna e M«ís-
rtn.

MAtt!«t VIANA. NOVA.
mi*. ' NA AttBI"
Ti.Aí.i M 

A ubl'.f_.-*m do matrh drtia
tarde. es*»ri mala uma rta a

•¦ *~'t do tr. Ma io Vianet A «.- |*•¦'.!*,> fot fe!«a «ie .t-mum acdr- >
do. A Indlrartlo, petnn. « *.*.*
*<¦*. *x.*. ¦-..".¦ ¦ que assim At*
monttram que llraram b-m lm-
preitic-iade-t rom os .lilm-» dt-¦¦ir;: ¦ :¦.:-. .-, do «eferido laia.

I

• «»«i«.

I
I

MAOflPAS — |AN»IA5
PORTAS - TflHAS

l|0LOS - MATfRIAIS
Dl CONSTPUCAO

COHttCIO OE Fir.r.o
I M I T A I S

«. rn****** «>•«—. mia ii.««--4_
¦t«4.*«l ««tat 9 Itm-it**. (ft««*»«|l«—

l»"_., - *•" - .•'•'» 4..r a , m - 1*> etettt
%.•!*., II «UNI*

!>,>-¦«<_ «t.a 1m**t*h* _ Ott»* tt - Dlt -U-W»
lia «• • tt* »¦ II» .11 !»-«•_» 11 «1)1

«lit I" JC-r.l, ,,

tto. tot Mo lutar com waa. |-i «_ ** , , .te,taoo,teM Passarão o carnwal no l\w,
tnm tiT-rti. lif-rSo com o con* .

;;; ;ísrr^s.pe«{_. como prem/o pe/o campâon ito
kÍ^Í'__________!__! | Original conce.s_o Jo iíiy.r Plofe, a i.o. pJa>.r-

oticias de Toda Parte
At.no ISM i:\rrnn \t lA luada há dlaa. t na qual ficou

NO PAI-IEIRAH
nELO HORIZONTE,

preaat

oümiaiaa quanto aa I
..ir% no matrh j

Todavia, náo poda
ro de confiança Pa-

i novamente, ne-
m terna que o «lua*
rito ver.Da a rc;etlr a

Va?rdeRet?!hos

CAMISARIA

.(RTlfítM DR

CAMA I! MESA

MÃO PAGUE
LUXO!
¦--*^-_^--**-Nr*_-»_-*_a

I.INliOS — BEDAS

AltTIOOS DE COURO

SEMPRE NOVIDADES

Tr»T. BELAS ARTES, B-R
(Esquina da Av. Pasaoa)

Tuna ..'I-nOR.

8. PAULO. 23 a* i* *.'-¦> — Conto nota de «en-iac&n que cer-
tnmrnte entuilasmará oa fana do Rio de Janeiro e SAo Paulo, um
oe-güo da Imprensa paulista Informa, que, premiando os eafo-e-coa
doa -i;, craclt-i pela conquista do campeonato argentino de iu-
tebol de 1.45, o "Rlvcr Plate" oa fará pa.v*>ar o carnaval no Rio
de Janeiro.

«Ds Intefrrantes do clube dr» "mlllonarltw" dcverfto cliesar ío
noi-r-o Pala cm fliu de fevereiro nao deputando Jogo na Capital
da República enquanto IA estiverem, uma vez que <_ paulistas pos-
auem exclusividade para a apresentação dos me;mo*.

Informa ainda a refe-ida nota, que oa Jogos dos plaUnos na
Paullcea, scrfto, contra o SAo Paulo, Palmeiras e Corintlans.

n «Asa-
— Para SAo Pauto, onde

paiuará a atuar cemo gelelto do
Palmeira,-, setulu o crack Atda
titular do America deita >-..;:•
tal. Aldo deverá »-r lançado
contra > Ubertad. ratando II--¦:¦,'> pelo America ali o dia
39. Até IA, aa ncc-xlaçAra para
a sua transferencia, de rrto li-1
enr concluldaa. Alem daa luvas .
de 30 000 ei—tetros, o plaifr ml- j
nrlro drseja um ordenado de
Cri 1.31003 ti*.-!"...ii

REELEITA A DIRETORIA
DO FORÇA E 1.1'Z 

PORTO ¦::•¦¦:;¦ 33 «Asa-
presa» — Po! reeleita por unanl
mldade a atual diretoria do j prof-Tama' de 7 provas ern dlver

tirllb-rada a orcanlraçáo de un
q-ttdro pM4anlc p_ra o campeo
nato de 19M..

ROJE* O PRIMEIRO CON-
ÍTRSO dl i< l M DE NA-
TAÇAO 

RECIFE. 33 *A-rt-Ti-ui - k
Prdcraçáo An*-/Mea Pemambu-
cana. anuncia para o pt-xlmo
domlnto o primeiro arande ron-
cuno ofl-tal de na«acAo. dn mial
narilrlnarüo os w-u» llllaiint*"NAiiMeo" — "Spcrt" •
Clii-fl".

A Interessante rompetlçAo serA
efetuada na piscina da Eseola

de Aprendlret Marinheiros, e
nsre a qual foi ontanltado um

a***"^jar*P* ^^^__a_fe-É *: *___»•* - -:%aJWW-WW-r^B^--0
/v.jp 1bH^--_-WP*_^->- -:'' lJ_.1I?" ^-¦Hr__-'__F

Lci.-t.na. li-, d.a pen.-oi oi;o» do oiit erpraimo.

Leonidas a interrogação
HELENO DE S0BRE-AVIS0

- Força e Luz" em rcunifto efe

ONTEM
Wnldat mclhoroo acntlvcl-

tinte e deverei Jogar hoje.

iiiLtriitliio ae apre-
profunda* altera-

0 quadro
•"itiri com
I—,

Zirlnho r-tpcrn ratificar a
"«"na aln.içXo de quinta-feira.

•
llávlo Costa nAo fará qnal-

$«' r moiiifica So no selecionado
.«íilclro, .

Drlino esta disposto a Infrea-
"' no futebol argentino.

•
A nossa vitória de qulnta-fel-

j*i l«vo sratule repercusaio In-
Kfnaelonnl.

Slalili,.
Uo

afirma
PcnliTi hoje.

qne «eu Ume

F"l a m-ilor derrota Já aofrlda
Vt um leleclonado argentino,
J1 ma longa história Internado-MI,

•
. "'"a, o firlco atnrante brnal-ttito rjne nSo marcou tento, es-
pen o faier h(i'e, em duplicata.

iifi chorou ('k alcsrln quando""''"o marcou o quinto goal.
•

*^'lm"'ii famoso nifritclro ar-
['." io, rPrma nue Lcõtiltliis"•", lará itn.n.

*iW\ L *f_N 1 II V.

n^dMtftWmV-u
i l 1 mm iS^^llÍ__l_ fete-

j***m''.^ '/jftk.V,i mte.-^tf^ã%^^^^^eWM^. ^mSÊÊ
C^(Sí ! >to;^«l___HPP . \**WS£ff£*Pfy*}S

fíír»'-'?1. _]Tlg|ÉS3ÍSfit_"***»j-„>v-^.-:^^.>^'^.^-___-_~- 
^^^^_*__r-_T*i^O\

fÍ«-mi!_lsi' í *_t!_SG_níf/ *

|^%|Ft(lvlpj|^ffi'-ey.g -^fy^fÇ-TaSM^ mmm*-m*m\*r li

tot ettltos.

COMPETIÇÃO
JITENIL 

INFANTO

Desde sexta-feira que m :-. • ¦¦* patrícios
! acham-se risor-samrnte rrmcenirddco para o

Jet. match decisivo com os argentino*. O ambiente
no reduto brasileiro «• de absoluta contlança.
Flavio Costa e os teus pupilos esperam repetir
a façanha do «eeundo prello. para desse modo
garantirem a ponte da "Copa Roca". Quanto ao
quadro para esta tard;, aeRundo apuramos, nfio
«leverfi apresentar altcraçórs até o nninento Leo-
nldos continua atendo a Inlcrrü-xaçáo do conjunto.
O comandante brasileiro rmcntlu-se dc umes

:.*,..., que sofrerá no match de quinta-feira.

PORTO AI.EORE. 33 «Asa-
presa) — Será reallsada hoje
ttma Imnor* ir.*-- com*etlçfio ii.
fanto-Juvenll de natacfio. a o -1
terá ltiqor na nltrlna do "Orf-
mio Náutico Unifto", com 35
provas com a mesma dltpoalçAo
do camoeonato nacional de in-
fanto-Juvenls.

CAMPEONATO OAÜCRO
DE RESISTÊNCIA 

PORTO ALEORE. 33 fAsa-
press) — A Fcderaefto Rlogran
.: -ri - de Ciclismo e Motoclclls-
mo fará rcallsar, domingo pro-
xlmo. As 6 horas, o campeonato
gaúcho de resistência, Impor-
tante concurso do qual parttcl-
pnrfio os melhores fundlstas lo-
cais.

A grande prova scrà reallsada
em torno do Parque Farroupilha,
constando dc 35 voltas.

Felizmente, a contusão está cedendo com txtra-
or—naria rapidez. E desse nítido è brm possível
que o conjunto patrício venha a contar com a
cooperação do Inmos-o atacante. Eis, portanto, o',
quadro patrício para «Mia tarde: — Art — Do-m
mlngos c Norlval — Zezc Procoplo — Rui e Jalmai
— Lima — Zlzlnho — Leonidas ou Heleno —
Ademir e Chico.

Heleno, estará na expectativa. Podcri entrar
em atividade a qualquer momento, desde que as
condlçdcs físicas de Leonidas nfio permitam a
tua ;..:¦.,:, .1...I-. na luta dc ; •¦> mais.

Não seria ta a situação financeira do Atlético
Recusa-se a tomar posse do cargo o presidente eleito — No entanto,

entrevista, promete apresentar ama forte eqaipe em 1946
em

BELO HORIZONTE, 23 (Asa-1 tárlos em tdrno da recusa do dr.
prers) — Correm nesta capital Geraldo Lima Melo, cm tomar
os mais desencontrados cometi- ' posse do cargo de presidente do

tWojm

NA "BOITE"
DO POSTO SEIS

que é o sitio onde na surprcins
magníficas *mornm, um "show"
qui é ti.r. presente rcglu para
sua rmoçflo. E, nesse espetáculo,
a.em de "ERA UMA VEZ UM
CA1,'FA". nitadro onde a Poe"la
ptessela soberann, o desfile dos
se-rulntes "astros" de "muslc-
hall'" "TIIREE FI.AMEP", os
patlnndorea sencr -tonais; DICK
e BIONDI. os "ases" dc humo-

rlsmo; Et,S*E i COUDA, os dnnsarlnas que süo a alma
eslava trtensfelta em ritmos; QUATRO c-.Sies E UM CO-
RINGA; e, finalmente ROSINA PAGA, a cantora qua
traz na gargni.ta privilegiada a música da aurora.

ep

*W' T^-.r^l^-Sr \g ^^^ jImj^gü

a
Vla-zt> tenra dr a*(lo

enirt RIO-CIMPOS
t RlOVOtll REDONDA

«• •..._ iuii oi ro». iiiOüii t oal
-,Q»i';u-l"J» aciii-efiiof-MiPut'-1»

inlocmocòai »a'« "aialora te? Oi44

Cll.
Meridional de Transportes 

'

«l» «cantil, iHWlH lt» - t»

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL S. A. 

f

Concurso para serventes

Comunica-se aos candidatos que a prova de
Matemática será realizada hoje, no Instituto de
Educação, á Rua Mariz e Barros n.° 273.

Os candidatos deverão comparecer ás 14 ho-
ras, munidos do cartão de Identificação e de
lapis-tinta.

tJspera-se uma Renda superior
a Meio Milhão de Cruzeiros

Desde ontem esgotados os ingre sos correspondentes a cadeiras
E' verdadeiramente Impresslo- ,

nante a espectatlva com que os
torcedores aguardam a flnalls-

slma da "Copa Roca". A grande
procura de lngrcsos, dls-, bem do
interesse com que os "fans" es-

CARLOS Lhlíí VOU A AO
;socchn" BApBmm-b

0 ex-integrante do selecionado paulista, no S.P.R.
8. PAULO, 22 (Asapress) -

Ingressará novamente no profiS'
slonallsmo defendendo agora a
Portuguesa Santlsta, o conheci-
do centro-avante Carlos Leite,

PRORROGAÇÃO EH CASO BE EMPATE
A peleja será movimentada ás 15,30 horas — Os quadros

•t EXLO U-VIVER Ais
Grande D*r,ionarlo Enciclopédico

«luslriitlii Liii» Brasileiro «m 4 VOlllBlM,
contendo nproiimadameiitf - 1W10 pac'-
nm. 2IIIIH00 arllüot - 30 "00 uranirat t ma-

pas n prrto • con*».
Peça folhftoü llif-trados uratlv •

A. N. MARTINS & CIA.
Eiiradernaeio • Livrs.la lati SO -B« AS Il.KIRA
Bt'A S JOSE- N» 47 - TIÜ1.EKONH 42 9T!H

Ktcciitnm tt itni-iidurnaçOef, de luxo e tlniplei

De ácoído com o regulamento que rege a
disputa da "Capa Roca", h peleja desta tardi*
poderá ser prorrogada por trinta minutos, rira-
le que não liain utn vencedor durnnte o tempo
regulamentar. Na hipótese de perdurai* a Igual-
dado ambas ns representações sor.io prociat.ia-
rias vencedoras do histórico, ficando assim a ftia
decisão praticamente adiada pnra o nno de 1946,
'iimndo cnberti aos brasileiros visitarem Buenos
Aires Provendo a possibilidade de um empate,
a diretoria da Confederação Brasileira de Des-
nort os tomou todas ns providencias para' qun a
peleja seja Iniciada As 15,30 horas, de modo, quo

em cnso de prorrogação possa terminar aindn á
luz natural. Ficou decidido, que os quadros dn
rfto entrada no gramado quinze minutos antes
da horn determinada, para as solenldades de prn-
\e. Assegura-se que desta feita o horário será
respeitado, mesmo porque as duns reprcsentaçóer,
negam-se termlnanlemente de disputarem umn
prorrogação á luz dos refletores.

Como sempre, nntes do Inicio do match, unia
banda militar executará os hinos nacionais io
Brasil e da Argentina, dando-se no ato o has-
teamento do pavilhão dos dois países.

que Já fez ópoca no futebol pau-
lista como goleador de méritos,
chegando a defender o seleclo-
nado paulista e posteriormente,
o C. R. Vasco da Gama, do Rio.

Deixando o clube da Cruz de
Maltn, Cirlos Leite passou pelo
8. P. R. e Ipiranga, lntrcssnn-
do por último no Fortaleza F.
Clube de Sorocaba, sua terra
natal, na cateiorln de nmeidor.
Voltindo a produzir o bas'ante
narn ser cobiçado por um elutie
da F. P. F., candidatou-se a"Briosa" no sen concurso e ao
nue consta, será I arei nn ria contrn
o seu ex-clube, o S. P. R.

peram a lutn que decidirá o eus-
toso troféo. Bnsta dizer que dns-
de ontem estilo esgotados os In-
grossos de arquibancada, postos
á venda desde ontem, estão sen-
do adquiridos em massa. Cal-
cuiam os elementos da tesoura-
ria dn C. B, D., que a renda do
match desta tarde, deverá ul-
trapnssar a melo mllhfio de cru-
zclros.

TAPEÇARIA
ELITE

raprrarls — PrrnracAi-a —
Movrirt Evtnfario-i c

Armador
(,(in«prt(ifi p refermas com

a máxima rapldei c
pprfelcÃn

Kua do ('ateie i-MS —
Tíl. ih ÍS70B - Itlo

"Clube Atlcilco Mineiro", para
o qual fora eleito unanlmcmenta
na última segunda-feira.

Justlilcando sua recusa. >'.'¦•••
o dr. Geraldo Uma Melo aos
conselheiros do Atlético, que nfto
lhe sobrava tempo para dedicar-
se ao Bocrr-uimento do alvl-ne-
ero, enquanto entro outras mo-
tlvos cm; voga nos rodas espor-
Uvas. se dia quo a sua desiste *-
cia 6 motiva.a, prlnclpalmcnea
pelas péssimas condições ílnaii-
cciras do "campe-lo dos cam-
peões".

ACEITA OI.* NAO ACEITA-

BELO HORIZONTE, 22 (Asa-
nress) — O presidente rio Atlé-
tico. sr, Geraldo rin Llmi, con-
cedeu uma cn'revlstn á Imnren-
sa. delineando o seu plano d»
açfto parn 1D1C. Afirmou qua
serüo ampliados todos os depar-
lamento'; esperlnllundos do alvl-
negro c intensificada a campa-
nha soclnl. O Dmnrtametito de
Filtebol será reformado, visando
o fortalecimento da equipe.

CRUZEIRO x ATLÉTICO)
NUM AMISTOSO •

BELO HORIZONTE, 22 (Asa-
press) — Além do "clássico"'
Cruzeiro x Atlético, que em
amistoso se bnterão nmanhã.
Jogo este que vem despertando
grande interess:-, teremos terça-
feira, Atlético x Vllc. c no nnls
breve prazo porslvel, n "melhor
dc trís" entro este último e oi
Cruzeiro, velhos e acirrados ad-
veteárlos*. Esta serie, foi pro-
posta hA tempos pelo clube rio
Nova Lima. não aceitando o Cru-
zeiro as condições. Agora, se-
gunrio 6 voz corrente, serão rea-
llzados os mntchs-de"3flo, eson-
rnndo o Vlln, quebrnr o encanto
do trl-cnmpeão.

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFBíADOS

XAROPE

SILVA LIMA

LIVROS?
Peça*os pelo Serviço

de Reemb Iso Postal de

Televisão
Caixa Postal 3.366

Rio de Janeiro

ria pista de areia,
a rteiWTia o á° b o'e

Em consennencia dns chnv-is
que ciilrnin sobre a cidade, ns
corridas de hoie foram transfe-
ridas pnra a pista de areia cotn
exceção do Clássico José Calmou,
que será realizado no tapete ver-
de da Gávea. Em virtude dessa
transferencia de ;i**'a, o tercei,
ro e sexto parcos terão suas dls-
tanclas aumentadas para 2 200 e
1.200 metros respeciivainente.

.i
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Cinco mi! homens, iMes e nç
<r*»»s«t*ff*f*j-^^ .¦.,,....4..ff~t-«*»s*« •|W»»a.»ie!i..!4í«v«e.)-. ¦..'.'./ *

oiitario ü JÉ
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AHO! *i> N.* 1S4 *& A». AtMtflgi-, fetm ê??. Oa-* f* t&M KUO.
pjj llll , , -I—.J,..,.,,..™—¦_- — .

0 POVO CHHIOCn PRECISO
ELEGER SEU GOVERHDDOA

A tmsttmmamt *»»» »ai«tM«»t»
4, pttifit-» ttstmtm 4 a MjH
m '..•«. «t.» rt»iR»)*A«i «t» ***t°*
.la..»« «M t* iMfMIMM 1***"*»
A«;:a»j»;.t:» • «MM MiaM «W*
a»u tnpJa*M| ws****** 4» f»*
•aíifií «t* itaitttWI » 4* **** í**'

{ItSmtsat 
<BMM~NM |«|ã*ta**a*att*

|l«á» 6» Uatmt M '»»•»»» tt*
tiaít. Mft"*»». tta-ttMM • pa»'•*•***•>*, laS ** ¦HSHffl!
SafUatattMt p*f* MMBlitMJ dt
M rãttrtCftW **ftm tm* i**?»**
**¦¦¦•¦*: '" '.:'..¦ #, f« V*f»t4aft»
fl fl |-.««í«!'"

„ A aawtamu «lfl Dum»•rVtfri • umav t4mi*4*é tmttm
4* . »

Aivíta» f«í»»» f«l»fl» A •TRI»

m;.A popui-Atr a »4«c«*»«
» t»4-,ti"-:.v. tt-ftilor HmMO IR*
lalf. t-t tat mm m*n".ft» raf»*
d» pi^sí» »*>***• • mA«»t* itt'
titvvSiraíAfl o» ^«uiMUilo a «to
paia f*r,a*A frf*«» r****** »
ie Ml» p»*a ura «'tWttta

f%tlm» <fft>4ff'A5lt4 a» .BítMl
E »pr. o4i*4ff.*f «js»f. ttAlmtt»-»»

» «mptAl»» ••««nc»**'* «it»
ifí)-*^-»*^» u»to* «m t»t4>.'f» «to
poto t tlttuto* ffajdtlA, «tt**«.

S# t> tw* cattoca teta 9 m*
iv.iti d» tücmlm «t um revê»
«..caneta p»;a a Ctm»r» t o
Bi»julo. fj!»- t* rt an, to tm A»-
i. ,ib!«» CwtltWi» pos «pi»
nao tf»a4ai«A •tttwltitw' orfcf«it«.
o doternedor d» dito-
«ta* I O pklle A* tU dfM.T,ttftt
i*4lir*fí«i, p*k» ***i jlffWtogg
r ai»iW fJfiro o »slt-í-*al-tVto
j.»i«f*ve do» e»ít<xM peto «d»
feito d» itm ststtrs» rvrtamt-nie
denxfAllí»». co qu»l o p»»o lt-
nn» vo». ». oi*fr»i»;e»menie. po»-
w. »t;»vtH tto» df!t*í»dt* de w»
aotton**. teolver «** giatf» pn-
bir-n**» que tl »'.Aa.

K der*!*:
86 os «*-* -itto*. m m*

ti.lninraUtta» * tm *•*** «*£•
lia » »u:cw).i*la do Dtitrtto Tt*
tiftf.ll.

Nenhum verdadeiro democrata poderá
opor-se d autonomia do Distrito - Fala
á TRIBUNA POPULAR" o advogado

e escritor Zolachio Diniz

SURGIRAM. POREM,
S ESCLARECIDOS,

ttmmmmmt"-*????? ¦
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_
I flflEMI IM CHIE OEICRfllICO!^:-:*.' •

I em Copai;
em Cctme VV

VlHa, «** *4'.tví «i.tic Ua.jv,

tto i»«'-•» a tt» tX.4i.j-, a «mt*.

lt*, 4t« t»»l-f» •« «*» .'a 1,1.1..
a aai. (via* um i»-«;*:« t»»f*
*i««í«r a fitf»«tvílt*» fMtrw* a l-*»»
IU tt» Piatt ê* Pa'" Ka «tm
ti. •»»!-4-.'«:* tjjt tmmptSmt tm.
lt- •'.-.v.-.l ÍW tt. 1 «Co'» Ç tl» U>
«>--• a hia»)»*.M*4i4f «t* «*?»»* tt»
**-aj.'.a - t1ia>í» ft-ftvíl ft.!** hia*t»
r..*. r<.-.«j..««,« dt»»»» * »»m rn».
«At».}*, «áí4*a*f«»4 tikft.tatfa tl*»»
Ift» <,*-> .jjlif«t•«!¦-., 4Tft»tt**at
*»»f*liaí« 4J-J a-,..u«ff-.l-. (fj» I -.ft:-

iria • rt"-itmifíla
A PRAIA i"' riM.i I O
tiHABII, ¦¦ 

E boje rtit PraiA do Pinta já te lut» cenlr» e dn*

conlorto, contra o a-saltabetumo, e contr» •>»

arruaçai * Amanha, era lugar dc briga», tiro» *

navalhada», Haverá na praia uma íc»ta dc Natal

do» moradore», que »e organiram c fraternal-

mente trabalham para a conquitta de uma exit*

mmmmmmmmmmmammmmmmm.^m Utlt\t\ digtta —-----..-—------

tlí#C. O «Ji»»** N&» « "^St nVj

t%ot tm *4»tá»«i4t|i# ff ti*».
tft*.. 4a* M»*t«# # 4«*»«5 rç»»

Uí*aí** IM» >í^fall# # 9 *****

*a*W«. 4. *.»!,} 
4

*4»vV«*,«.lr^. f.afti:-.i V«-f..
|»i<f «A, M *«»* * nt ¦-.« . t
U»i1-flJ(|ftJ|, »* *.:¦» |IW*S*» f*« «Jtvtatlfía.l» » » »» ~-a t *-»taT ---.--- 

tjfljM at* itt»* «*» f*f»tt- f***'w 14MfA*AA 4* tvmm,. *. *¦:
•SrJS; itStti * iMfá5G -** •,* ™-]*. ••4\ti*mw
fj*f'v..4

P4* W4» »*t*a4t» 1*4*'*
A4t«* ,*« *.4i».i, etf*»,f.,.

itol í-ai* ftv.myivtAv» # «f^a.
|*ri4» «fta Piiiti m^tt.m 9M4»\ itisto i»«ift*<»w aj 

'tpmm

«eporfogem <fr D41C/0I0 WRANDIR
fMhttto • tr.Mn'*»» .is» wtmfh»

iitftt »lf>4« HA tamj»»4u « fut
ta» * um r»4ia »ili-« t**ff» o iín<

f' raatoni 9 l»»**- r»lt4f»tm«fl'
i#. pmnjt* »gifM-ftU mwlaf»
Amottmüt, lnf«*to8i*»*5l*, Ba!»
ifwt». •*»* »•*«»» if-mi**». tm tt*
f»íAsl«a i»»t"W»» «to> mt*m'ím*-\t}'
tttt". o tm tmrtmm *

ra.fia.fiu tto r***»* • if^«i>fa*oj|ta m aambm tto ptmittm Ctf»
«ír^.i .»», 4» ft)>»jT»fii»»a ftia •'•'^jij , M ünmv.rt ht»*tof-* d»«tflaj a-.»'-» a Mf»*a*n«« d» ?»*-*»- \ r,i*:,a A' t**-»"!* «tw «f*r*t4t.*trtf*
(,-n Otafll» tt» oto »*•* *

l*rata

.:.« i.-if.f» a «H--ÍB. uas» *nt
!f«f>4}f4it. 4. mjttwrf ? tmm *m
¦*a*a*ttoa*aa>i IWOI t«B»*t*4Bl »¦«*»« i-
«.«rn tto r«»!t» 4a» DMfl» * i pm-
ia 4m iuwt'4n.í»»» fftitM df fita-
«at » ¦-¦-.¦!

IMÃ (r«fr«Af»i;4 «taott-
. »|ry:»«fn «. Iivtaír.tn.4 fjtlf. f»l»>p j t»ft«1» mUf-d. ilfflillArts». dt ts»»

UftMaiji« «."-:.!» d» j ga fui.M, » laefto, ItA l*tt» im» • mlaAfti, 4» rtn«a mil D*BMM»
l.ff. rt.fhM.'».!. efi..)«t-r»4. !>»,,:.,> ,..-:. ,», «,'-.*..• Wm\*
mutua tom. ** *tpt*'m •**«'«j l^a ,| .,...., «.{ja u„.t,;t<.,, m

 a . . . . . - i. - .... .* _ ». , «. t m h . ¦*«,....  aaa a ,i ... a.-._ mim.
»'"...». »w»,- •• 4^,..™. ,;-,,» tj-se tmprfttrt»
fffKtV» MtiffAfftfO 4* |.-'!tt»M •! OUTtft*fA. friteU.l» M !-...- AO
filtra, 4T-4*ff»itdf*»4a« f»?**» i*!.:s,.W).!;d •M<ft i,r»,t» mal» ftind»
tm I tMl» falrtnha é o tfit L, , mifftta, p»*4*iv» lfl»*dtr r»
i«»m»i.M «to •.«trfr. nfttA w»i» atm.» T»m Ritt btxat • 1* *•-»

. o r*t*i«» «to elttrw. «*ft»ii4to a trra t*i09 mntA. mil tnimAm. ««ll ca
•*«*'.*= «rtado 0,-m ft cm rt. mt
Rita tw».

.•.-.*.:> Oku
||i*VOUr4*i,*4Ttí A II1Ü441T1»
CUUCAO COê IKTK»
onAUííTAa ——-rr-

O atftaCftdo 7/í',.fíW0 Di.ilf
j>«f;un.**ai pw alfuiu fi»4t»fa>. *
A-Ao lnietr»U»«». «rie aUis»
bojfí preiertie rr.»l» «ma trt
»pach»l»r o t»ow braitlfif»».
w.t-4*i tu» mAcat» ntn», o
Paítlfo de Itar*»r»*:tntftct!a IM»**-
lar «PlTeT'. bisirs tl* iit»-»»
d .« d»rA » p-4tt::rii« :* um do»
tvn:»:.'. - tm qut •*«* a nei «*
«-.»:-.. i> ai du uaidert» •,.:*.»•
ms, »'.:.ii v r.<t.» dlt:

— Ot tfi:rir»U'.l»f if-r.;> a io»
ram contra a autcnomU a< DU-

II a ' '' t
— A****», ptmm. »*4*«'4«to*4>'

RM ffiljt-JdO 4tv*»SÍ 4t-IT4» .«.«tn»
tto, ps*» frf>õfliM4jfi tm aiw**!»**».
IO If.ríí »*.,-•¦.» Tf* .ft T-'.:*-4i«-:
iffítã *>» iwi.fai» pato. A dra»*».
cr**»» » » rttt-a PÃI1» Cw.»

4i4«»**»» **4r***4tot»tfl a rvârtttiWi»
çta da» ut***nU*lti. K 04 tl»'
itt*».* mtaftoi «st nm «ttie tu*»»
iam «-.a.'.» o n**5't» tvmo t
ha,;»' »<* tfirAftir-aim ; » PS\'a. nai
fatres)»». d» iaiji.*t»f E* jm1*!"*
«jt-e o pm» fiír»*'i»«i»* »>*j*;i*í4a
rm ita.*, orr»»*-!'» fa*n?*nt'af
Ri^Slrr-l* «I» !-»»**«*» O |1f««l
fxtvlttt «?* isntieeoi «*** Wtolo.

ftaje ftf»tttr«iltfli«« tt ftjvatdrfnrfl.
te ,-íb «atsva r.e*r.í.

~ 1 VP* ¦••«•»#• ***** V *a*m wm-w-mra *r.4*«r- -*-

»fur»d» t tttt». ÍKOTít»»* * py. *au»f»4t*t«, mt, é dlftrt» ftiwar. tt»
lar».» -a» t^l^radfiB. fftffdf•*».«» Uf^a, um* tel*t»t;f»o ptt» »***»»*•
at ptltt-r»» ^»fttto esmtnlt»» (tm „ m\no t*ut m »lt»ir», t***
tom. o «IfiKto 9 9 «w^tt-M***» nm l Ui*-.iU< Arnuo A* r«4iirtd»o •
ar.fafr.ft.f-.ht.«ti. r*i»t» do Pitiie,»^ |frM, Nto xam «Aid» itatrs
fvnr.»H. rítrAU. i*nt»nl*»» fdtdtl,„,,,(«,», :;*.. mm tomtm mm
ttU». ftifpndt*. »*i»A-ila Brft'11 f^ •>» -«na . pame»» «juando
•tf»» Ilha d# rtnca mil p**B*|'4»rlfl hA »*<e>M»iK». íffhtd» «n tl
t»>i.;,*. «tt «tll mmtm tomp 1»;me,ma< psuio im*ft#». «Vrifila
m?4t4». nfto ? n»d» «Tam* d»i w|(l df ^i,.,», a i»íOf»-t«t
f«a*Ufttfl*#. de trinta mi-hA*. «i«*?|UOT1 H.mi „ |^au da mu do.' mtl t -minna» «».---¦- -;: Irll «»•

irar. ha ioda uma w'.*i»cio
psra |i«rBflrar o bairro tm m
als.ir*. itas:ei»«dí» denl.*o da
r.cuHJ.o t da l»m». »*<S9 tetn

nem »t» rntri-4* r»ai»t»-* |»?r« o
rtsn-o'» «toa -Atm a d«<*T»t:ip da
f-*ff4»'ft- it. » So m»r.

Ptt»*Kt»t fllanie d»í nume*»»
.»t f*.**-.»!»* «te l*"»». Como
»nn»l fffitfSí" na Prato *to Ptn»
to» O mutate d» pjftet»*» ptrm

TRADICIONAL L1PIÃ9
Aproveite a oportunidade de adquirir

milhares de artigos por preços
nunca vistos!

i

SALDOS E RETALHOS DE NOSSA FABRICAÇÃO
POR PREÇOS SEM PRECEDENTES

Camlsola dc llngerie, 68,00. Jogos c/ renda, 2 p. 175,00
Pegnolrs godè, 65,00. Blusas dc seda, 25,00

Combinações, 39.00. Jogos dc cama, c/ 3 p. 75.00
Calças p/ senhoras, 6,00. Edrcdons, desde 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE

Av. Gomes Freire, IOS - Assembléia, 12

novel entld.de

* 'y* t/ "v »¦¦»«••»*»» ^"",*
( il -4jfM»V

AJlGE*êVnNA — O general Arturo Rawson apresentou um rc-
curso dn Corte Suprema argentina, contra uma decisão
do tribunal especial formado por elementos do exército
« da marinha que o condenou a 6 meses de prisão e o
destituiu do seu cargo no exército, Rawson sustenta que
o referido tribunal é inconstitucional. Acrescentou que
nâo houve delito de rebelião, dado que o governo ataca-
do é um governo de fato ilegítimo que violou as condições
pelas quais a Corte Suprema o reconhecíra. — (A. P.).

ÁUSTRIA — O chanceler I.eopold Flgl, assumindo suas fun-
ções, prometeu a socialização de certas Indústrias cha-
ves e kformas agrárias, mas declarou ao novo Parlamcn-
to da República Austríaca que "maioria esmagadora" do
povo austríaco tinha votado em favor da retenção da
Iniciativa e propriedade privadas. Discorrendo sobre o
programa do governo, o chanceler Figl disse que o espí-
rito nazista e os nazistas devem ser extirpados do con-
trô.e do pais. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O embaixador Ar-
mour, que regressou aos Estados Uni-
dos, em declarações prestadas á lm-
prensa, afirmou que Franco ainda
mantém um exército de 600 a 700
mil homens e que metad? do orça-
mento da nação é destinado fts for-
ças armadas, Inclusive a Policia. Ar-
mour acentuou que a evolução de
Franco, ds um regime totalitário pa-
ra a Democracia, tem sido multo len-
ta, não sendo bastante para satlsfa-
•/er os Estados Unidos. Armour re-
gTfssou há dois dias. Funcionários
do Departamento de Estado declararam não haver pia-
nos para a nomeação imediata de um novo emhalxador
em Madrld. — (A. P.). .„.

— o número de trabalhadores norte-americanos imobiliza-
dos pelas greves Já se eleva a mais de melo milhão, após
a Ford Motor Company, por carência de várias peças, o
que foi determinado pelas greves das fábricas subsidia-
rias se viu forcada a dispensar oitenta mil operários em
nuas oficinas de Detroit. Simultaneamente, informa-se
que aumenta a pressão do governo no sentido de põr um
fim á disputa entr-? o sindicato dos trabalhadores na ln-
dústrla automobilística e os diretoras da General Mo-
tors. — (U. P.).

FRANÇA — As negociações econômicas fran-
co-sovlétlcas iniciadas pelo sr. Alphanr
prosseguem favoravelmente, ao qu
acentuam os círculos diplomáticos fran^
ceses, As propostas francesas foran ..
examinadas pelo s'\ Molotov que confe j
rendou com ó Chefe'da Delegação Fran
cesa. As autoridades soviéticas, depo'-
de examinarem essas propostas, apresen
taram uma contra-proposta que foi trans
mltlda pelo General Catroux, Embatxa-
dor da França em Moscou, ao Governo
F-ancês. Essas contra-propostas estão

Franco

te "pracinhas" gaúchos em campanha
contra a rearticulaçâo do integralismo
roRTO AUST1RB. JI «TRI- «entt» loUUiarto» eiítttnl» tm

nu.VA POPULAR» - CijW» a no**» »*to, a» qusit t.*abatha*»a
prmei de sr»r,«*t* rôiwro deitem e«r»r tu imptaniae»*» d-
«.«^•«Itniw. e-rrlior». «t'i. ruu t-oela» d r.iro tto poMlteit
tas e Is-rulM'»* drtia cff*,i»l. Mftonal. Ptnsltawi. «Prms-ido
rr,|{'an;.;r«.ifm. w<«mf. h..|nuf oi ttiuieciuat» ali pmem«
Ui ndo tiothiídi. a reu-Uio «-j»«T4t««^*r. «pe*»*. lare.a» e
tn-at-dlta**"» d» A«o»Urto dt«|!n«imt*tifls» d« 

^w*£*»!í-"*
r.t-Comlrlntt-. A finalidade|«*. no sentido de um» luta co-
da trsào de ontem. A noite, follmtim contra o lar&****¦
o -snntmento oflrlsl. no Rloj Birerrou a »er»o que irsn»-
ô.*»no>do «ul. por todes aque- «rreu num ambiente dc emu-
SToS «mtetr am iu Iwttt o ttosmo e pil-lotUmo o «r C»r-
ímcLo. d» r-mp-anha cranlr» i to» Sclkr t «|U»1 it^jceti .
reartlculçfto d. Intc^litmo no T™*^Sg£*Í

Abrtu * ««--.••*» o pintor C-irlos
Scllar. prtyldínle d» Arsoctac»*).
rxpondo b«s presentes -a mo*,l-
vo» riaquitt» reun*ito. Apf». ftlou
0 »r, Neiulr Plthaa e Stlva. re-
•mmdivse com ft psttvr» o se-
cretarlo daqiiflft cntldrde que
leu a seguinte rreruagem «o
povo bra«l'elro:

"Ao povo brssPelro.
Nca. ex-combatentes d» FEB.

coialderamos que:
Quando o Brrsll se reestru-

tura democraticamente e tAo
terminadas ns eleli^ies par» pre-
sidento da República e filo elel-
tos os repreientanf» do povo
par» » Câmara e Senado-

Quando o povo se mostr»
dlanosto » «celtar somente um»
forma de governo realmente de-
mocratlea. pela qual lutou, n»
rctrgunrda, Através de suas or-
eanlzaçoes dc classes e com »
FEB noa campai de batalha:

Quando ns Nações Unidas
luperam as dcslntcllgenctcs cri-
adas pela "qulnta-coluna" no
mundo e marcham para acordos
que seríto grondes renllzrçoes
para a humantdade;

Quando exatamente, entfto,
cr«i. um cinismo nunca lmatrlna-
do, resapnrfcem em campo e
lem d'sfarccs maiores, tw Inlml-
go» contra os quais fomos lutar
na Europa.

 Conelderamos nova obrha-
çilo mora! Iniciarmos esta cem-
panha de aie ta ao povo. e co-
mo ex-combatentes da FEB. co-
mo ponta avançada de nosso
povo em sua luta pelos Ideais
democráticos.

Consideramos urgente essa
campanha de crclarcclmcnto do

povo, e pedir ás nossas cutorl-
Uades máxiiras o combate pú-
bllco c sistemático ao lntc-fralls-
mo: afronta aos nossos morto?,
aos milhões tlc mortos pelo na-
zl-fascl-lntegtnllsmo".

Falou, a seguir, em nome dos
tntecctuals peesentes. o escritor
Dloncllo Machado. O autor dc
"Os ratos"' lembrou a atitude
dos escritores brasileiros em seu
congresso realizado em S. Pau-
lo, quando, ccesos, manifesta-
ram-se de público contra as cor-

•»!¦-» MJffttl. I*»» mtwitt-vt «to*
(.tf*,'.». .Mfiu.m ri«ímfi.t » mo-
Íftt>ff4» titíe f«f*a!t4tff*m tu!»f f*«*
Ui a Um. K» f»mt»»w»i» fitt*
tof»l Iftíay»* ttm eamtfta 4* l*r»H
4a Ptnlo. A '.»*f**4i tmfhtii a
tatt.í«ra t.i» fvít» m dtt^lf» 4»
a-•,-» df Mtntaa m». tom o*
¦'-Vft d» tt» Pft» ' 

-¦ 'a "a

f*. •t.a.r.v.) » 44-ttp.ftAf • Pr»l» AO
Pinto tMf.:o4-te um curto d»
atfsteiU»t*»o. Oa rfamui-t»*.»»
aBfltwrram a o r»*a d» Pr*t.
i*.tm«-c-J-a trai)»1 1*4» » •Atif.daff.
4. Praii te ¦ •: --f»-.. :>¦¦•*¦¦..
rijfiittnl»:.!, o^Arie» r.»..*!.»»
ttsi4ttf»s*efsm » latftata na* Imta*
rrjniAt-* df rltula f »t* p*»ew-a*
•« ri:-.™ mil a'rjiA« ri» P-*«i. 4o
PInl*» t>mfçararti a «*ftaff)|it»ft4rr
eu» a :!•>.-íiIjüc itm um ttnUla
» ti ;r a Iam» tato é chfto *.»-»
pitue AormU,

A TIPA OK i m ...Min-
A Pral» d» Pinto ;» nto t um»

«i4»n*™m)*4*™üò.«c. «^««s»íS^Srtg
itt«*w ne míuti. E rotie» a tw-1»" **. mmm um Cmr.v.i Dfl»

f*»w, um» m» «Jt»4** mm mu tmtm» a mj» *-'*»*
«•.«a» •» tt«A. toia* » ***l«* mm»
l^u. a*mt% tí* tt» tm tm**
to tu wtiA o mo m Usam
amtm. A MM mmm 4 um m-
t,rt** Vm* ttf* ptl* ¦¦ l»*4*
•mm um D* tH*>» .-»•'» *¦-¦¦¦¦>
na; t.» »t »»ia** **.»»* f»****4'
I»». wai * tmtmm, mVf) ¦ *»•
tou* tstw.t'4. A» t»a-.. ftA
»»4Si»«t*a dttiwu-t» . tor* »"•*'
|t A 'ei.'-.':-» *'¦'¦* 4» ft«Kt*f
t»if« tmmsn tw*1»w o t»««.

fl ff^tsjfrii* IM o p-iiAjtiM »
mm »ie*t«f * m* um ijMU
4Mla*»M0 p»»? * l>-f«lií» <4ttm
trt.Uf», .tr «.tl.*!..!»» »r«*4i!»
•ètf-.i Urra» f»--''-.'.!! t' tf A *--'»
Mií.1*. 4t'A tttm *Vo tm *
Í»r»t« ita Pi»'.» i»wt-*ftt f *f»l'»
ia Mar» tt tt»fllf» » Bví-a # po»-
il*»l «*«? t» pmo. nmto q-itWi,a t n:.'... :. t.. rt» ifiu 1'fftj*»
ra bfjv'.:«»• ttooMti* uitt
Pato. t>~*mr.''« a p»*«ti Atam
m uma mlit!»tfl tor» ¦:*> »

M.U rMM aMM $*!U-m Pt»*
fnitt-, rtMJMM um potto a* »*r»
r*4M 4-iifa.fifaU O posta »'¦¦¦¦!
r*a «t« Catüo, tta» «jat 1*4» um
Ao* tíar-df*» tto tw».' tTmttAtA*
4w Aml*í<»t tto C,4».it. ftfatpa mil
•tm** 4* Pí*U tto l-tr.u» .Tiiítfm
a>tft4. 4-4.» ti:'»* tmtm

m'-*
•JflJ »vl r**l>*jtj»i>il!é

-4 n*tK »» ti tmm. *
|# l»4t*i*W'4r*»9t^ <t» &&*;
tm *<o-ait»«tw*\M tmm *» 1
mi'* 4* ttmm WmMm 4
th*. wm&**atm mm ttt
VmtlàX tt* l*»a*Ht>Í m t»-
ata»» í«44*»iiVifr» A »W» Mt-itt
C»«t2J4v4>S, {'**«!» tat TV**4..
ttffA (fUtik •Jl.li^fjjtt-»» :, ,«it-tlttf* » |4*tJí-4aj*A»4t. I» 41 : ia».
MÊmtt •*« muto

¦¦*¦¦¦*,

iit«i
* t»
K»,
í*t»

NATAL NO MORRO
DE S. CARLOS

ifnt-faa mvntto «»» "fntMM »m
btt-*f-* f «tos Bmatm nf-smt^. *
afl-tieçíii «it Pf*t» tto Pinio nâu
delta At ttt humilde, fiaria Alta»

',•• de fat'.**
O Cffl*»t"-e »a*«*ifi »o Prtttieo

Duas •.:»-. *:iá -»!
títa "|i«a«í**ii«a! ttotr AtTfito d»

Pr»!» **m eíM-n'»r o» tomp*

O t»»t»l ta» aatVfS <
C»f'at ?**-?* tmítttm-ao *
At* lt ta-vííat tl» «ti» ti
l*»ti»t»t*tA tm» A»»«» *• '..«•.»«
«*.:» Uano C.ltA í"í : ti
intttítjto A* MtMnfl» tw
4»mr f^Bitini** i**,tt«'.?,t
ia» 4» item * tatMartaj j
ff», A Itata # tf»»!fu)>r,-f.t
um» f)iif»itt»Aa 4 fífssir*.;.
Vmàsto At ti*, tm teta-*»*

. ftwrt o ^mPlto lltMMtftVI»<a. Marrta 4* H, ftt: ¦:

!ff*

it.
itvia
*•.*..«.

6 p-.t,. .,
---'?•*»

' 'f

-SS "üllTmftflnAt+Xí«o.M1 %SS amlttm um-1*Zômjm no» itmujm fa
SStíTS? í* m^&t. \ &£*£*& ^Zastm\ \m SS bt^par. t& n *£tirei»», derifdo t t.le tíe lA-m- »?^J»j5?^**f»g« » 5" | ^Tn: , rZÍ trnat. A prÃprta tom» •wp.ata a
Praia do mundo, «rea o balira.
•? vfi noite t v-o.t.vj um '•¦"*¦•¦»
ti-.rt-irvai Ot tr.-.» ir a!a:f4*ti
(.'«ti.), oem »« pofe doai
qu*» «Ao ixco. f-4-trno oi dt I»»|aa.
«£0 nthoti de tKfo. taero» t«j da
Praia do Pinto.

Na noite t»cura. titiando dft-
t a-., i pitar trât a» raras ui-.; »•
tias eeul-as do primeiro t--»
.!.-¦-rm 'f-ierdldo» no labirinto.
O* barraro» te »mont:am e »e
alro-ectam. ri".re!."am-'e no» b---
í«t lamacímtoj. E tade a .Pr»:»
de Pinto parece formf-Br numa
onf;:iâo dc votes, d* sr:'.; ho-
men» que se asarram e lu'am.
De repen-e, um tiro de rerolver-nuncla* a desordem e loso um

horo df. trtanc» que corro na
ama. A Pral» do Pinto parece

viver debatia da terra e o» bai-rtTrsrTi.fi, Ur iwti. •¦'••«*"¦•- »"• • .ivcr detatto tm terra e oa os»-
mera »rr«V» exi.«ordinária da *. ra.(v, aumentam como »»m «ale-
«nu*.» aniiHirirt I t*if-iai s-íiSf *»-*f-tn*»., tv'¦••** » lama..rins subterrânea». Fede a lama,

b-trraro onde a*c fftttilam o» 41-ricenif-i do Cernlié.
Um <, -it:: > falava a U**tlt*" a

.-.:•-- de ptonelro. ta:.v.» qu»
era preclio feltrar o povo. con.
dtnlr o í.-.í* tlrA-to da apail* •
do -:•-¦ ir.::r.. rm que m acha
Na Praia do Ptnlo hA dt*<*r
drtit- h» r**t*«*«a» que dlo ttrt»t
e '«.vi:; :,.-.'.4-.t«.4*. O te".:..'.:»
Mt»rrA caaifr.crr ca»»» p***oat
que o caminho nto è este. •:.-:-
hA ¦.:¦¦¦ \ -»: i* para a mtt<tt» e
que depende ttMlo «to or-ranit».
c*.-> «elo ;¦'¦¦'••'•

A chia» r-íorri* pelo tlnco a
Prato entra em «ilentio a aos
pinico» a vote do t*tp*rArio preceler a úttl:a. dtaluatndo tobre o»
bsrrarco rada ves mala tmberca-
dos na Uma e na r-it-.iriúlt».

:''¦'.-¦. ri-cv.ro. antKo preta-
dor do l:v.r.- !-.') fala das 1a»
refrw do Comitê c d» aneflmcn-
taça» do poro.— O Comlto tem que re esp»-

Arslm • P:»l» «wnttk » i*r
mf-tmo car» d ftastno Com o
r...x» tm f»d» Ikcj 1» »» 1»»
jit, peostít»-..•faUrida da» ftewtotu, «to*
fiara 1 Viro Ti-t.o.<• a.

— *t**t»*s «e>wptin*4»fli»>i »^>inf»
itm «tei fftTt» ms» «. «*«lp» «»
4 dfl»»- Bowntfo na t«ii«"aa»ícto
e torue-víiado de imite*». «» t«t
n ;«e» «to dtmo-rac.-a aju«fm q«»
at ir»b»lh»d«t» ttvsm a» t»'i
Ont**lrar o pw» é crime para
o. f»s-t*ia». PfttUarno» ri*»»
cauc»r p»ra ed»*c»;mo! nov-s.
flintea». Nio t**a>dfmtw caaollnuar
tio em» t )-.'•:-.-» no» unir
compsrhttro» I

UMA PUXADA PARA O
BARRACO 

A lA»cf» p Inclpal. no momfn-
to. pa-a o Comitê é comprar
a maddra para armar uma pu-
xada no barraco onde funciona
o Comitê. Rcsloi de madtlta

l4*fia Prt-airt » Anil* »*•*«.
4i». |fr»fl4pni»»»i*«!f Mt»*» * r*.
Ut» d» lid-j-r rtA.-tvj.ftAt Lmt Camttn PfítiffA, «tjtefío ta mmm sa
«tta St. Ai tt hora» a at» *.
i»i-»ff*m a •it»ln»^4»t4o «tr wt».
r-tjflataj A per-nda 4".4»ttt!» tottl.

fíutÇAtffr datuUtt» faara » U*>»
Am fftAn*A« Aa ttmna pasatt«er fnramuihsto è mt li*»»*
Ul». tr* a. MtKa4o, frtna « «rs.
Attottt»» Pereira 4. "toai», ft*.
«tdrot* d» Cíaffilt»*»
•iaafaajj^*f>jj<**»*^A^»^»^^ »*a*»>»«»4*«i%*aaa»>at--^^

que ?* c>s*np:»m n»t ¦ • »¦ «ii
4e*«uira»,io ctt-.l Sio r.-.ttta
rt* tr«ra*,*4t rruirjt*. A» *>
ta» tto p"-vo «lo 4W".*ÍV-iíu ;*.
nt »:*¦»¦ fsr a •^uanito fatim
A* madtfa * pritts snasiij
at lolh»» de tte-.o Vo.» íc-a
At Utto mi m*.*t*.o «'-. lt.»
rr»t»ií«M**» d» Prttto, tjtsvttm t
rcumAo, oltrecem at '.-•-• tt
UlAo que potautm.

Para at testai do Nalai. o Ca*
ml".* tem um presram* ca
camblnacio com o OorMté 0»»
mort Uo l;¦¦>:¦.-•¦ 1 ' • t»

ortranirajffo um» !¦•-.» qut IN
o grande »con'.eclmen*o dt í»»
ul na P aea do Pinto. Cru ..¦
vore de Natal para tt» etltarM
Vm* fe ta fraternal qife »;*tf»
lar» a forca do Comitê 1» «en
orecnsAo do povo.

P*v***tZ*%

REUNIÃO DO MUT
METROPOLITANO

O MotJffiict; to Untflcador
dos Trabalhadores — M~OT
Metropolitano, convoc. pa-
ra uma reunião na sede da
L-D-N-, segunda feira, 24,
ds 19 horas, os represen-
tantes do Comitê Demo-
crátlco dos Trabalhadores
em Moinhos dc Trigo e
Fábricas dc Massas Ali-
mentidas e da Comissão
dos Marítimos, Portuários,
Pescadores e Anexos. •
Oticth aGlvão Vaz Sam-
paio, l." secretária.

Molotov
JJ-ances. assua vjuiiuin-inuijuoifvav. v—v...- _ ..
sendo atentamente examinadas no momento, ta. F. ij»

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

aiBJstjflasLii

INAUGVRADA A CON-
FERENCIA NACIONAL
DO P.C. ARGENTINO

BUENOS AIRES, 22 (UP) —
Depol), de 15 anos de vida Ilegal,
o Partido Comunista Inaugurou,
esta tarde, no Parque Norte, sua
primeira conferência nacional.
Assistiram a cses ato mais de
150 delegados e representantes
de entidades particulares de 14
províncias.

O ato foi iniciado com o hino
nacional e a "Internacional"
vocalizados pelos presontea. O
líder Rodolfo Chlolill presidiu os
trabalhos.
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a Cl «1» "Cotfi.l d» U.lo," 4 ptilfr» •

qoom V d»i»|a obianulo. D»l<» qu» »l«

• ¦colha por D m»,(na, * »t»i,nt» qu» <ttal«

fh* agradar, no» -rãrlo» dtpartamtnto» d«

INOVAÇÃO f mali prático» mal. dl.tintal

O "Carn»t d» l.iloi" pod» ,»r adquirld»

» ttlita ou • crédito.

INOVAÇÃO
O mal* elegante maga»ia Aa rid.df)

OUVIDOR «..ulr.» tf» aONCALVBB DIAS
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